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PREFÂCIO 


A Igreja de Jésus Cristo dos Santos dos Ültimos 
Dias proclama a restauraçâo do Evangelho e o restabe- 
lecimento da Igreja primitiva nesta Dispensaçâo da Plé- 
nitude dos Tempos. Se a Igreja de Cristo tivesse con- 
tinuado entre os homens, desde o inicio, com a sucessâo 
do Poder e Sacerdocio, intacta, séria desnecessâria e 
mesmo impossivel a restauraçâo e o restabelecimento 
do Sacerdôcio da dispensaçâo moderna. 

A Igreja restaurada afirma que uma apostasia 
gérai se desenvolveu durante e apôs o periodo a£ostô- 
lico, e que a Igreja Primitiva perdeu o seu poder, autô- 
ridade e graças, como instituiçâo divina, tornando-se 
uma simples organizaçâo terrestre. O significado e 
importância da grande apostasia, como condiçâo prece- 
dente ao restabelecimento da Igreja nos tempos moder- 
nos sâo ôbvios. Se a alegada apostasia da Igreja primi- 
tiva nâo for real, a Igreja de Jésus Cristo dos Santos 
dos ültimos Dias nâo é a instituiçâo divina que seu 
nome proclama. 

A evidência do declinio e extinçâo da Igreja jxrirrii- 
tiva entre os homens se encontra nos registros sagtàçfos 
e na historia secular. Nas pâginas seguintes, o autor 
teve como objetivo apresentar um sumârio da mais im- 
portante destas evidências. E assim fazendo êle se ré- 
féré liberalmente a muitas fontes de informaçoes, com 
o devido reconhecimento de tôdas as citaçôes. Êste 
trabalho foi escrito na esperança de que seja ütilaos 
élderes no campo missionârio, às classes e organizaçôes 
de “quorums”, empenhados no estudo de assuntos teolô- 
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gicos em casa, e para os investigadores sinceros dos en- 
sinamentos e afirmaçôes da Igreja Restaurada de Jésus 
Cristo. 

Sait Lake City Utah — l.° de novembro de 1909 
JAMES E. TALMAGE 

PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÂO EM PORTUGUÊS 

Devido à grande aceitaçâo que teve esta obra em 
suas primeira e segunda ediçôes publicadas em inglês, 
a Missâo Brasileira da Igreja de Jésus Cristo dos San- 
tos dos ültimos Dias, resolveu traduzi-la para a lingua 
portuguêsa, esperando que tenha igual aceitaçâo quer 
por parte dos membros da Igreja, quer por parte dos 
investigadores interessados aqui no Brasil. 


CONTEÜDO 
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Introduçâo: O Estabelecimento da Igreja de Cristo 
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nistraçâo Apostôlica — A Igreja estabelecida no hemis- 
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Gapituix) I 

Introduçâo: O Estabelecimento da Igreja de Cristo 

1. Uma crença comum em tôdas as seitas e igrejas 
que professam o Cristianismo é a de que Jésus Cristo, 
o Salvador e Redentor da raça humana, estabeleceu 
Sua Igreja sobre a terra através de ministraçâo pessoal 
no meridiano dos tempos. A histôria Eclesiàstica, dis- 
tinta da histôria secular, trata das experiências da 
Igreja desde o tempo de seu estabelecimento. As con- 
diçôes sob as quais a Igreja foi fundada, chamam a 
nossa atençâo. 

2. No inicio da Era Cristâ, os judeus, bem coma 
a maioria das outras naçôes, estavam sujeitos ao impé- 
rio romano (ver nota 1, no fim do capitulo). Foi-lhes 
facultado um grau considerâvel de liberdade em suas 
observâncias religiosas e costumes nacionais em gérai, 
mas sua situaçâo estava longe da de um povo livre e 
independente. 

3. O periodo era de relativa paz. Foi a época que 
conheceu o menor numéro de guerras e dissençôes de 
que se teve noticia, no Império, durante muitos anos. 
Estas condiçôes eram favorâveis à missâo de Cristo e 
à introduçâo de sua Igreja sobre a terra. 

4. Os sistemas religiosos existentes no tempo do 
ministério terreno de Cristo, podem ser classificados de 
modo gérai, como judâico e pagâo e um de pouca im- 
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portância — o samaritano — que era essencialmente 
uma mistura dos outros dois. Sômente os filhos de 
Israël proclamavam a existência do verdadeiro Deus 
vivo; sômente êles esperavam o advento do Messias, a 
quem errôneamente aguardavam como a um conquis- 
tador que viesse esmagar os inimigos de sua naçâo. 
Tôdas as outras naçôes, linguas e povos, curvavam-se 
as deidades pagâs e sua adoraçâo consistia apenas dos 
sens sensuais ritos idolâtras. O paganismo (ver nota 
2 no fim do capitulo) era uma religiâo de forma e ce- 
rimônias baseadas no politeismo, crença que admitia a 
existência de variados deuses, sujeitos a todos os vicios 
e paixôes da humanidade, embora distintos por serem 
imunes à morte. A mortalidade e a virtude eram des- 
conhecidas como elementos do ritual pagâo; a idéia 
dominante na adoraçâo pagâ era a de pacificar os den- 
ses, na esperança de afastar sua ira e alcançar sua graça. 

5. Os israelitas, ou judeus, como eram conhecidos 
coletivamente, permaneciam afastados das outras na- 
çôes como orgulhosos possuidores de conhecimento su- 
perior, com uma linguagem e uma literatura, com uma 
organizaçâo sacerdotal e um sistema de leis que os se- 
paravam e os distinguiam como um povo peculiar e 
unico. Os judeus olhavam seus vizinhos idolâtras com 
repugnância e desrespeito, e por sua vez, eram tratados 
com escârneo, como fanâticos e inferiores. 

6. Os judeus, porém, conquanto distintos do resto 
do mundo como povo, nâo eram absolutamente 
unidos. Ao contrario, estavam sempre divididos entre 
si em matéria de profissâo e prâticas religiosas. Em 
primeiro lugar, havia uma inimizade mortal entre os 
judeus prôpriamenfe ditos e os Samaritanos. Êstes ül- 
timos, que habitavam em certa provincia entre a Judéia 
e a Galiléia, eram um povo formado, em grande parte, 
por colonizadores assxrios que conviviam com os judeus. 
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Embora afirmassem sua crença no Jeovâ do Velho 
Testamento, praticavam muitos ritos prôprios do pa- 
ganismo que clamavam ter abandonado, e eram consi- 
derados pelos judeus como antiortodoxos e réprobos. 

7. Os prôprios judeus foram entâo divididos em 
muitas seitas e partidos contenciosos, entre os quais se 
avultavam os Fariseus e os Saduceus e, aiém dêstes, os 
Essênios, Galileus, Herodianos, etc. 

8. Os judeus estavam vivendo sob a lei de Moisés, 
cuja observância exterior era reforçada por regras sa- 
cerdotais, enquanto que o espirito da lei era ignorado 
tanto pelos sacerdotes como pelo povo em gérai. Que 
a lei Mosâica foi dada como preparaçâo para algo me- 
Ihor, foi posteriormente afirmado por Paulo em sua 
epistola aos santos na Galâcia: “De maneira que a 
lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo ...” 
(Gâlatas 3:24). O fato de que uma lei superior estava 
para substituir a inferior, é visto claramente nos prô- 
prios ensinamentos do Salvador: “Ouvistes o que foi 
dito aos antigos: Nâo matarâs mas qualqçr que matar 
serâ réu de juizo. Eu, porém, vos digo què^qualquer 
que, sem motivo, se encolerizar contra seù irmâo, serâ 
réu de juizo: *** Ouvistes o que foi dito aos antigos: 
Nâo cometerâs adultério. Eu, porém, vos digo que qual- 
quer que atentar numa mulher para a cobiçar, jâ em 
seu coraçâo cometeu adultério com ela *** Outrossim, 
ouvistes o que foi dito aos antigos: Nâo perjurarâs, 
mas cumprirâs teus juramentos ao Senhor. Eu, porém, 
vos digo que de maneira nenhuma jureis *** Ouvistes 
o que foi dito: ôlho por ôlho e dente por dente. Eu 
porém vos digo que nâo résistais ao mal *** Ouvistes 
o que foi dito: Amarâs o teu prôximo e aborrecerâs 
o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai a vossos 
inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos 
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que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem*’ (Mateus 5:21-44; 1er o capitulo todo). 

9. Êstes ensinamentos, baseados em amor, tâo di- 
fer entes do espirito a que estavam acostumados sob a 
lei, causaram grande surpresa entre o povo. Entretan- 
to, afirmando o fato de que a lei nâo era para ser igno- 
rada e que sômente podia set substitüida pelo seu cum- 
primento, o Mestre disse: “Nâo cuideis que vim des- 
truir a lei ou os profetas: nâo vim abrogar, mas cum- 
prir. Porque em verdade vos digo que, até que o céu 
e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirâ da 
lei, sem que tudo seja cumprido” (Mateus 5:17-18). 

10. É bem évidente que o Mestre tenha vindo com 
uma doutrina maior do que a que era entâo conheci- 
da, e que os ensinamentos do dia eram insuficientes. 
“Porque vos digo que, se a vossa justiça nâo exceder a 
dos escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no 
reino dos céus” (Versiculo 20). 

11. O prôprio Jésus era estrito em concordai’ com 
tôdas as exigências justas da lei. Recusava-se entre- 
tanto a reconhecer uma observância ao pé da letra, sô- 
mente, nâo importa o quanto fosse exibida, como subs- 
tituta de concordância com o espirito da injunçâo mo- 
sâica. 

12. Os excelentes ensinamentos e preceitos de ver- 
dadeira moralidade inculcados por Cristo preparavam 
a mente daqueles que acreditavam em Suas palavras 
para a introduçâo do Evangelho em sua pureza e para 
o estabelecimento da Igreja de Cristo como organiza- 
çâo terrena. 

13. Dentre os discipulos que O seguiram, alguns 
dos quais tinham sido honrados por chamados prelimi- 
nares, Êle escolheu doze homens, a quem ordenou para 
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o apostolado: “E nomeou doze, para que estivessem 
com Êle e os mandasse a pregar” (Mjarcos 3:14). E 
ainda: “E quando jâ era dia, chamou a si os seus dis- 
cipulos a quem também deu o nome de apôstolos” 
(Lucas 6:13; compare com Mat. 10:1,2). As doze teste- 
munhas especiais d’Êle e de Sua obra foram enviadas 
a pregar em muitas cidades dos judeus. Nesta sua pri- 
meira missâo, foram instruidos a restringir suas admi- 
nistraçôes à casa de Israël e o pêso da sua mensagem 
era: “É chegado o reino dos céus” (Mat. 10:7; estudar 
o capitulo inteiro). Foi-lhes dito para usar o poder 
com que tinham sido investidos por ordenaçâo, para 
pregarem, para curarem enfermos, para a ressurreiçâo 
dos mortos, e para a subjugaçâo dos espiritos malignos. 
A admoestaçâo do Mestre era: “De graça recebestes, 
de graça dai”. Êles tinham que viajar sem boisa ou 
alforge, confiantes numa força superior para suprir 
suas necessidades através da cooperaçâo daqueles a 
quem iriam oferecer a mensagem da verdade; e êles 
foram advertidos sobre as possiveis adversidades que 
os esperavam e sobre as perseguiçôes que mais cedo ou 
mais tarde cairiam sobre êles. 

14. Posteriormente, Cristo chamou outros para 
trabalhar no ministério e os enviou em pares para pre- 
cederem-no e prepararem o povo para a Sua vinda. 
Assim, sabemos da existência dos “setentas”, que foram 
instruidos em têrmos quase idênticos aos da comissâo 
apostôlica. (Lucas 10, compare com Mat. 10). Que a 
sua investidura era de autoridade e poder e nâo mera 
formalidade, é visto pelo sucesso obtido em seguida 
às suas administraçôes pois, quando regressaram triun- 
f antes, disseram: “Senhor, pelo teu nome até os demô- 
nios se nos sujeitam” (Lucas 10:17). 

15. A comissâo especifica dada aos apôstolos ao 
tempo de sua ordenaçâo foi mais tarde reafirmada. 
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Êles foram os servos da solene ordenança conhecida 
como lavapés, tâo nçcessâria que, em resposta à obje- 
çâo de Pedro, o Senhor disse: “Se eu te nâo lavar, 
nâo tens parte comigo” (Joâo 13:4-9). Aos onze que 
tinham permanecido fiéis, o Senhor ressuscitado deu 
Suas ültimas instruçôes pouco antes da ascençâo: “Ide 
por todo o mundo, pregai o evangelho a tôda criatu- 
ra”. Apôs a partida de Cristo os apôstolos se entrega- 
ram ao ministério com vigor: “E êles tendo partido, 
pregaram por tôdas as partes, cooperando com êles o 
Senhor, e confirmando a palavra com os sinais que se 
seguiam” (Marcos 16:14-20; compare com Mat. 
28:19-20). 

16. Estas escrituras indicaram a autoridade dos 
apôstolos para administrar as atividades da Igreja 
apôs a ascençâo do Messias Ressuscitado. Foi dada a 
Pedro, membro principal do conselho apostôlico, a po- 
siçâo de présidente, o que é evidenciado pela admoes- 
taçâo e mandamento do Salvador nas praias do mar 
de Tiberiades. (Joâo 21 :15- < 17) . 

17. Que os apôstolos compreenderam que embora 
o Mestre tivesse partido, Êle tinha deixado com êles 
autoridade para erguerem a Igreja como organizaçâo 
estabelecida, esta abundantemente provado nas escri- 
ras. Em primeiro lugar êles procuraram preencher 
a vaga no conselho em presidência ou “quorum dos 
doze”, vaga essa ocasionada pela apostasia e morte de 
Judas Iscariotes; e a maneira de procéder neste ato 
oficial é instrutiva. A instalaçâo de um novo apôstolo 
nâo era sômente determinada pelos onze; sabemos que 
os discipulos (ou membros da Igreja) foram rèunidos 
— cêrca de cento o vinte. A êles, Pedro apresentou o 
assunto a resolver e acentuou o fato de que o homem 
a ser escolhido dévia ser aquêle que tivesse conheci- 
mento e testemunho pessoal do ministério do Senhor* 
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e estava, portanto, qualificado para falar como teste- 
munha especial de Cristo, qualificaçâo esta que era o 
caracteristico do apostolado. “Portanto”, disse Pedro, 
“é necessàrio, pois, que dos varôes que conviveram co- 
nosco todo o tempo em que o Senhor Jésus entrou e- 
saiu dentre nos, começando desde o batismo de Joâo 
até o dia em que dentre nos foi recebido em cima, um 
dêles se faça conosco testemunha de sua ressurreiçâo”. 
(Atos 1:21-22; 1er versiculos 15-26 inclusive). Somos 
ainda informados de que dois homens foram indica- 
dos e o poder divino foi invocado para indicar se um 
dos dois e, nesse caso, quai era a escolha do Senhor^ 
Entâo os votos foram lançados “e a sorte coube a 
Matias; e por voto comum foi contado com os onze 
apôstolos”. 

18. É évidente que os apôstolos consideraram seu 
conselho ou quorum como definitivamente organizado 
com o limite de doze membros e que a obra da Igreja 
requeria que a organizaçâo fosse compléta. Nâo obs- 
tante, nâo sabemos de escolhas subséquentes para 
preenchimento de vagas no conselho dos doze. Paulo, 
que antes de sua conversâo era conhecido como Saulo 
de Tarso, recebeu uma manifestaçâo especial, em que- 
ouviu a voz do Senhor Ressuscitado que declarava, “Eu 
sou Jésus, a quem tu persegues” (Atos 9:5, 1er versi- 
culos 1-22) e assim èle se tornou uma testemunha es- 
pecial do Senhor Jésus e como tal era em verdade um 
apôstolo, apesar de nâo termos registrado nas escritu- 
ras que êle jamais tenha sido membro do conselho dos 
doze. Como indicaçâo da importância da ordenaçâo 
para oficiar sob as mâos de autoridades devidamente- 
constituidas, temos o exemplo da ordenaçâo de Paulo. 
Apesar de ter sido convertido por Jésus Ressuscitado, 
apesar de ter sido alvo de especial manifestaçâo do 
poder divino na restauçâo de sua vista, teve que ser 
batizado e, mais tarde, foi comissionado para o traba- 
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Jho do ministério, pela imposiçâo de mâos autorizadas. 
(Atos 13:1-3). 

19. Outro exemplo de açâo oficial na escolha e 
eleiçâo de homens para cargo especial na Igreja, levan- 
tou-se logo apôs a ordenaçâo de Matias. Parece que 
um dos aspectos da organizaçâo da Igreja no inicio dos 
dias apostôlicos era a posse comum das coisas mate- 
riais, sendo feita a distribuiçâo de acôrdo com a neces- 
sidade. Ao aumentar o numéro de membros, tornou-se 
impraticâvel aos apostolos devotar atençâo e tempo ne- 
cessârios a esses problemas temporais. Assim, convo- 
caram os membros para selecionarem sete homens de 
reputaçâo honesta, a quem os apostolos indicariam 
para tomar encargo especial de tais assuntos. Êstes 
homens foram escolhidos com oraçôes e imposiçâo das 
mâos. (Atos 6:1-7). O exemplo é instrutivo e mostra 
^que os apostolos compreendiam sua prôpria autoridade 
para dirigir as atividades da Igreja e que êles obser- 
vavam com estrita fidelidade os principios do consen- 
timento comum na administraçâo de seu alto cargo. 
Exerciam seus poderes saçerdotais com espirito de 
amor, e com o devido respeito pelos direitos das pessoas 
a quem presidiam. 

20. Sob a administraçâo dos apostolos, e outros que 
labutavam sob sua orientaçâo em posiçôes de menor 
autoridade, a Igreja cresceu em numéro e influência 
(ver nota 3, no fini do capitulo) . Durante dez ou doze 
anos apôs a ascençâo de Cristo, Jerusalém permaneceu 
como Sede da Igreja; mais ramos ou “igrejas” como 
eram designadas nas escrituras, foram estabelecidos 
em provincias distantes. Ao serem esses ramos orga- 
nizados, foram escolhidos bispos, diâconos e outros ofi- 
ciais, sem düvida ordenados por autoridade para mi- 
nistrar em atividades locais (ver Philipenses 1:1, com- 
pare com Tim. 3:1, 2, IS, 10). 
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21. É évidente, a julgar pelo râpido crescimento 
da Igreja nos primeiros tempos apostôlicos, que a co- 
missâo do Senhor Jésus aos apôstolos, instruindo-os a 
pregar largamente o evangelho, foi executada com pres- 
teza e zêlo. (Atos 6:7; 12:24; 19:20). Paulo, escrevendo, 
cêrca do ano de 64 A. D., aproximadamente trinta anos 
apôs a ascençâo, déclara que o evangelho tinha sido 
levado a tôda naçâo: “o quai foi pregado a tôda criatu- 
ra que hâ debaixo do céu” (Col. 1:23; compare com o 
versiculo 6) por cuja expressâo o apôstolo sem düvida 
queria dizer que a mensagem do evangelho tinha sido 
proclamada de modo tâo gérai que todos que quizessem 
poderiam ter conhecimento delà. 

22. Os detalhes quanto a organizaçâo da Igreja 
nos dias apostôlicos, nâo sâo dados completamente. 
Como jâ foi visto, a autoridade em presidência era in- 
vestida nos doze apôstolos. Além disso, o cargo espe- 
cial dos setenta recebeu certa atençâo; mas além dêstes, 
haviam evangelistas, pastôres e mestres. (Eph. 4:11), 
sumos sacerdotes (Heb. 5:1-5), anciâos, (Atos 14:23; 
25:6; I Ped. 5:1), bispos (I Tim. 3:1; Tito 1:7) etc. A 
existência dêsses oficiais é explicada por Paulo, como 
sendo para “o aperfeiçoamento dos santos, para a obra 
do ministério, para a edificaçâo do corpo de Cristo” 
(Eph. 4:12; 1er também vers. 13-16). A Igreja com seus 
cargos graduados e seus dons espirituais foi comparada 
adequadamente a um corpo perfeito com seus ôrgâos 
separados e seus membros individuais, cada um ne- 
cessârio para o bem estar do todo, apesar de nâo ser 
independente do resto. Como no organismo humano, 
na Igreja de Cristo, ninguém, com propriedade, pode 
dizer ao outro: “nâo tenho necessidade de vos” (ver 
I Cor. 12:21. Ver nota 4, no fim do capitulo). 
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A Igreja de Cristo no Hemisfério Ocidental 

23. Jâ vimos nas escrituras judaicas, como a Igreja 
foi estabelecida e se tornou forte na Âsia e Europa du- 
rante e logo apôs o meridiano dos tempos. As escri- 
turas dadas apelam a todos os cristâos sinceros; a auto- 
ridade é a do Novo Testamento. Yamos agora consi- 
derar o estabelecimento da Igreja entre aquêles que 
constituiam outra divisâo da casa de Israël — um povo 
que habitava o que agora é conhecido como Continente 
Americano. 

24. Para aquêles que nâô estâo familiarizados 
com as escrituras Nefitas, publicadas para o mundo 
como o Livro de Mormon, é aqui apresentado em breve 
sumârio Jiistôrico (ver nota 5, no fim do capitulo). No 
ano 600 A.C., no reinado do Rei Zedekiah, uma peque- 
na colônia foi conduzida de Jerusalém por um profeta 
inspirado, chamado Letii. Essas pessoas foram leva- 
das, com o auxilio divino, às praias do mar Arâbico, 
onde construiram um barco no quai cruzaram as gran- 
des âguas em direçâo à Costa ocidental da América do 
Sul. Ali chegaram no ano 590 A.C. Logo foram divi- 
didos em dois grupos chefiados respectivamente por 
Nefi e Laman, filhos de Lehi; essas facçôes cresceram 
tornando-se naçôes oponentes, conhecidas na historia 
como Nefitas e Lamanitas. Os primeiros se desenvol- 
veram enquanto que os ültimos retrogrediram nas artes 
da civilizaçâo. Os profetas Nefitas predisseram o ad- 
vento do Messias, e previram Seu ministério, crucifica- 
çâo e ressurreiçâo. 

25. Os registros citam que o Messias apareceu em 
pessoa entre os Nefitas no continente ocidental. Isto 
foi posterior à sua ascençâo do Monte das Oliveiras. A 
prediçâo dêsse grande acontecimento foi dada por Cris- 
to numa declaraçâo feita quando êle esteve na terra* 
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Comparando-se ao bom pastor que dâ a vida pelas suas 
ovelhas, Êle disse: “Ainda tenho outras ovelhas que 
nâo sâo dêste aprisco; também me convém agregar a 
estas e elas ouvirâo a minha voz, e haverâ um rebanho 
e um pastor” (Joâo 10:16, 1er versiculos 1-18 inclusive. 
Compare III Nefi 15:21). 

26. De acôrdo com os registres dos Nefitas, certos 
sinais preditos da morte do Salvador haviam se reali- 
zado. Terremotos destruidores e outras terriveis con- 
vulsées da natureza tiveram lugar no oeste, enquanto 
a suprema tragédia se verificava no Calvârio. O povo 
da terra da abundâneia, compreendendo a parte norte 
da América do Sul estava ainda maravilhado com as 
grandes convulsées que os tinham aterrorizado poucas 
semanas antes, e numa certa ocasiâo se reuniram para 
discutir o sucedido, quando ouviram uma voz que pa- 
recia vir dos céus, dizendo : “Eis aqui Meu Filho ama- 
do, no quai Me alegro, no quai glorifiquei Meu nome; 
a Êle deveis ouvir” (III Nefi 11:7; 1er o capitulo intei- 
ro). Olhando para o alto, êles viram um homem que 
descia. Estava vestido com uma tünica branca e quan- 
do chegou à terra disse: “Eis que Sou Jésus Cristo, cuja 
vinda ao mundo foi anunciada pelos profetas *** Le- 
vantai-vos e vinde a Mim para que possais também tocar 
as marcas que os cravos fizeram em Meus pés e Mi- 
nhas mâos, para que possais saber que Eu sou o Deus 
de Israël e o Deus de tôda a terra, e que fui morto pelos 
pecados do mundo” (versiculos 10-14). 

27. Tendo assim Se declarado, Cristo prosseguiu 
instruindo o povo no piano do evangelho como Êle o 
pregara, e na constituiçâo da Igreja como Êle a tinha es- 
tabelecido no oriente. Visitou o povo Nefita em ocasioes 
posteriores, ensinou a êles muitos dos preceitos prèvia- 
mente ensinados aos judeus; salientou a doutrina do 
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batismo e outras ordenanças essenciais à salvaçâo; ins- 
tituiu o sacramento em comemoraçâo à sua morte ex- 
piatôria : escolheu e comissionou doze apôstolos, a quem 
conferiu autoridade na Igreja; explicou a importância 
de designar a organizaçâo pelo seu prôprio nome — 
Igreja de Cristo; e anunciou o cumprimento da lei de 
Moisés e o fato de que ela séria daquela data em diante 
substituida pelo evangelho incorporado na Igreja como 
Êle tinha estabelecido. No piano de organizaçâo, em 
doutrinas e preceitos, e em ordenanças présentas, a 
Igreja de Cristo, no ocidente era uma reproduçâo fiel 
da Igreja da Palestina. 

28. Assim no Meridiano dos Tempos a Igreja de 
Deus foi fundada em ambos os lados da terra. Em sua 
primitiva simplicidade e beleza, exibia a magestade de 
urna instituiçâo divina. É agora nosso triste dever con- 
siderar o declinio do poder espiritual dentro da Igreja, 
e a eventual apostasia da prôpria Igreja. 

NOTAS 

1. As condiçôes no comêço da èra Cristâ — Por ocasiâo 
do nascimento de Cristo, a maravilhosa federaçâo do mundo 
chegou finalmente a ser uma grande monarquia. Augusto, em 
Roma, era o ünico poder para o quai se voltavam tôdas as 
naçôes t*** Nenhum principe, nenhum rei, nenhum potentado 
sob qualquer nome podia quebrar a calma que tal dominio uni- 
velsal garantia. *** Foi nessa época original que Jésus Cristo 
nasceu. Tôda a terra permanecia imersa em profunda paz. 
Tôdas as naçoes estavam livremente abertas à mensagem de 
misericôrdia e amor que Ele veio anunciar. A condiçâo mo- 
ral e social do mundo todo na ocasiâo do nascimento de Cristo 
nâo era menos prôpria para o seu advento do que a politica. 
O prêmio do poder universal pelo quai se luitou durante ses- 
senta a nos de conspiraçôes e desoladoras guerras civis, tinha 
si do ganho finalmente por Auigusto. Sila e Mario, Pompeu e 
César, tinham! levado suas legiôes uma contra a outra, como 
aconteceu na Itâlia e nas provincias, e tinham encharcado a 
terra de sangue. O prôprio Augusto tinha sômente conseguido 
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o trono apos treze anos de guerra, que envolveu regiôes bas- 
tante separadas entre si. O mundo estava exusto pela prolon- 
gada agonia causada por tal conflito; ansiava agora por re- 
pouso” (Cunningham; Gelkie, The Life and Works of Christ , N. 
York, 1S94, vol. 1 p. 2*5). 

“O Império (Romano quando Cristo nasceu, estava menos 
agitado pelas guerras e tumultos e jamais se teve noticia, no 
império, de semelhante calma durante muitos anos. Ainda 
que eu nâo concorde com a opiniâo daqueles que, seguindo c 
relato de Orosio, afirmam que o templo de Jano foi ' entâo fe- 
chado e que as guierras e discôrdias cessaram por completo 
através do mundo, é certo que o periodo em que nosso Salvador 
desceu sobre a terra pode ser justamente chamado de “idade 
pacifica” se a compararmos com as épocas precedentes. E 
realmente a tranquilidade que eutâo reînou era necesséria para 
caipacitar os ministros de Cristo a executarem com sucesso Sua 
sublime rnissâo para com a raça humana. (Mosheim, Eeclesias - 
tical History , Sec. 1, parte I, tcap. 1:4). 

2. O Payanismo no Comêço da Era Cristâ : “Naquêle 
tempo tôda naçâo tinha seus deuses sobre os quais présidia um 
mais importante, de tal maneira que essa suprema deidade era 
por si mesma controlada pelo inflexivel império das fatalida- 
des, ou o que os filôsofos chaînant! de “necessidade externa” . 
Os deuses do Oriente erarm diferentes do deuses Gauleses, Ger- 
mânicos e das outras naçôes do Norte. As divindades Gregas 
diferiam grandemente das dos Egipcios que endeusavam plan- 
tas, animais, e uma grande variedade de produtos tanto da na- 
tureza como da arte. Cada povo tinba também sua maneira 
prôpria de adorar e apaziguar suas respectivas deidades, intei- 
ramente diferente dos ritos sagrados de outros paises **** Uma 
coisa, realmente, que à primeira vista parece importante, é que 
essa variedade de religjôes e de deuses, nâo provocava guer- 
ras e nem dissensôes entre as diferentes naçôes, comi exeeçâo 
dos Egipicios. Nem é talvez necessârio esperar mesano dêles 
uma vez que suas guerras travadas por causa de seus deuses 
nào podem ser consideradas prôpriamente como sendo intei- 
ramente de natureza religiosa. Cada naçâo permitia que seus 
vizinhos seguissem sens prôprios ritos e cerimônias, e nâo se 
encontrava qualquer espécie de descontentamento emi sua di- 
versidade de sentimentos em matéria religiosa. Hâ, contudo, 
pouco a se admirar nesse espirito de tolerância mütua, quan- 
do nos lembramos que todos êles consideravam o mundo como 
um grande império, dividido emi varias provincias, sobre as 
quais presidiam divindades de certas ordens e que, portanto, 
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nenhuma naçâo podia ver com desdém os deuses das outras, 
ou forçar os estranhos a ihomenagearem os seus. Os romanos 
exerciam essa tolerância na mais ampla forma. Apesar de 
nâo permitirem quaisquer alteraçôes nas religiôes que eram 
pùblicamente professadas no Império, ou que qualquer nova 
forma de adoraçâo fosse introduzida abertamente, concediam 
aos seus cidadâos inteira liberdade de observar particularmente 
os sagrados ritos de outras naçoes e de honrar deidades estra- 
nhas (cuja adoraçâo nada contivesse de inconsistente com os 
interêsses e leis da repûblica) tais como festins, templos, bos- 
ques consagrados e outras manifestaçôes semelhantes de home- 
nagem e reipeito”. (Mosbeim, Ecclesictstical History, Sec. I, 
part. I, cap. 1:7-8). 

8. O R api do Crescimento da Igreja — Eusébio, que escre- 
veu na primeira jparte do século quatro, referindo-se à primei- 
ra década apôs a ascençâo do Salvador, diz: 

“Assim, entao, sob uma influência celestial, e cooperaçâo, 
a doutrina do Salvador, como os raios do sol, irradiou-se ràpi- 
damente pelo mundo inteiro. De acôrdo com* a profecia divi- 
na, a voz de Seus inspirados evangelistas e apôstolos foi atra- 
vés de tôda a Terra, e suas palavras aos confins do mundo. 
Através de cada cidade e vila, como um celeiro repleto, as 
Igrejas ràpidamente se multiplicavam e regorgitavam de membros 
vindos de todos os povos. Aquêles que, em consequência dos 
êrros que herdaram de seus ancestrais, haviam sido forçados 
pelo antigo mal de superstiçâo idolâtra, estavam agora liber- 
tos pelo 'poder de Cris'to, através dos ensinamentos e milagres 
de Seus mensageiros” (Eusébio, Ecclesiastical History, Livro I, 
cap. 3). 

4. A Instrumentalidade Divina do Ministério Apostôtico 
— “Quando consideramos o râpido progresso do Cristianismo 
entre as naçôes dos gentios, e os pobres e fracos instrumentes 
pelos quais esse grande e maravilhoso acontecimento foi ime- 
diatamente efetuado, naturalmente temos que atribui-lo a uma 
onipotente e invisivel mâo, como sua -causa verdadeira e prô- 
pria. Pois, a menos que admitamos aqui uma interferêneia 
divina, como séria ipossivel que os homens, destituxdos de todos 
os auxilios humanos sem crédito ou riquezas, conhecimento ou 
eloquêneia, pudessem, em tempo tâo curto, persuadir uma con- 
siderâvel parte da humanidade a abandonar a religiao de seus 
ancestrais? Como séria possivel a um punbado de apôstolos, 
que como pescadores e publicanos devem ter sido condenados 
pela sua prôpria naçâo e, como judeus, odiados por tôdas as 
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outras, fazer com que o sàbio e o poderoso, assim como o sim- 
ples e o iplebeu abandonassemt seus preconceitos favoritos e 
abraçassem uma nova religiâo, inimiga de suas paixôes corrup- 
îas? Realmente, thaviam sinais inequivocos de um poder ce- 
lestial acompanbando permanentemente o seu ministério. Sua 
prôpria lingua era de uma incrivel energia, poder maravilhoso 
para enviar luz à compreensâo e convicçâo ao coraçâo” (Mo- 
sheim, Ecclesiastical History, Sec. I, Part. 1, cap. 4:8). 

5. Os Nefitas e os Lamanitas — Os progenitores da naçâo 
nefita, “sairam de Jérusalem' no ano 600 A.X. sob a direçâo de 
Lehi, profeta judeu da tribo de Manassés. Ao partir de Jeru- 
salém, sua familia era composta de Sariah, sua esposa, e de 
seus filhos, Laman, Lemuel, Sami e Nefi. 

Mais adiante fala-se de filhas, mas, se nasceram antes ou 
depois do êxodo da familia, nâo se sabe. Aïém da sua prô- 
pria familia, o grupo de Lehi compreendia Zoram e Ismael, 
sendo êste ûltimo um israelita da tribo de Efraim. Ismael e 
sua familia se uniram ao grupo de Lehi no deserto e seus 
descendentes forain contados entre os da naçâo de que esta- 
mos tratando. Parcce que o grupo viajou 'para o sudeste, se- 
guindo a costa do unar Vermelho; entâo, alterando seu -curso 
para o este, atravessou a peninsula arabe e ali, as margens do 
mar de Oman, construirais e abasteceram um barco no quai 
se lançaram ao mar, entregando-se à divina providência sobre 
as âgjuas. , Acredita-se que tenham viajado para o Este, atra- 
vessando o Oceano Indico, depois o Pacifico, chegando por fim 
à costa ocidental da América onde desembarcaram (500 A. C.). 

O povo se estabeleceu no que era para êles a terra iprome- 
tida; nasceram muitos filhos e em poucas geraçôes, numerosa 
posteridade habitava a terra. Apôs a morte de Lehi verificou- 
se uma divisâo. Uns aceitaram Nephi como lider, que havia 
sido devidamente nomeado ao oficio profético, enquanto os 
déniais proclamarami chefe a Laman, o mais velho dos filhos 
de Lehi. Desde entâo êstes povos divididos se chamaram nefi- 
tas e lamanitas, respectivamente. Havia ocasiôes em que se 
observava uma aparência de amistosidade entre uns e outros, 
mas geralmente estavam em disputa, e os lamanitas manifes- 
tavam um ôdio e hostilidade implacâveis para com seus irmâos 
nefitas. Os nefitas deram impulso as artes da civilizaçâo, cons- 
truindo grandes cidades e estabelecendo comunidades muito 
prospéras. Entretanto, caiam frequentemente em transgressâo 
e o Senhor, para castigâ-los, permitia que seus inimigos here- 
ditârios triunfassem sobre êles. Crê-se tradicionalmente que se 
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extenderam até ao norte, ocupandô uma regiâo considerâvel da 
America Central, apôs o que se disposeram até o Este e Norte, 
até alcançar o que é hoje parte dos Estados Unidos. Os lama- 
nitas, quand o aumentaram em ntumero, sofreram o anâtema do 
desagrado do Senhor; sua pele se tornou escura, seu espirito 
sombrio, esqueceram-se do Deus de seus pais e se entregaram 
ao estado decaido em que, aqueles que tornaram a descobrir 
o continente ocidental numa época posterior, encontraram os 
indios da America, seus descendentes diretos. (Regras de Fè> 
do miesmo autor, Capitulo 14:7-8). 


PREDITA A APOSTASIA 




Capi'tulo II 

PREDITA A APOSTASIA ' 

1. Prosseguindo com o nosso inquérito, aceitamos 
como fatos demonstrados o estabelecimento da Igreja 
de Cristo sob a administraçâo pessoal do Salvador, e o 
râpido crescimento da Igreja no periodo inicial do 
ministério apostôlico. 

2. É de suma importância a pergunta seguinte : 
Manteve a Igreja de Cristo, autorizadamente estabeleci- 
da, uma existência organizada sobre a Terra desde a 
idade apostôlica até a présente época? Outras pergun- 
tas sâo sugeridâs pela primeira: Se a Igreja continuou 
como organizaçâo terrena, onde résidé a prova ou evi- 
dência da légitima sucessâo na autoridade sacerdotal e 
quai entre as miiltiplas seitas ou Igrejas em conflito nos 
dias présentes é a real possuidora do santo sacerdôcio- 
originalmente confiado à Igreja por Cristo, seu fun- 
dador? 

3. Têm, também, sido manifestados na terra, atra- 
vés dos séculos decorridos desde o meridiano dos tem- 
pos, os dons e graças espirituais pelos quais a Igreja 
primitiva era caracterizada e distinta? E, nesse caso,. 
em quai das numerosas Igrejas dos tempos atuais en- 
contramos tais sinais acompanhando os crentes? (Ver 
Mar. 16:17). 

4. Afirmamos que, com a passagem da assim cha- 
mada idade apostôlica, a Igreja caiu gradativamente- 
numa condiçâo de apostasia, pelo que a sucessâo no sa- 
cerdôcio foi interrompida, e que a Igreja, como orga- 
nizaçâo terrena, operando sob orientaçâo divina e tendo 
autoridade para oficiar nas ordenanças espirituais, dei- 
xou de existir. 
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5. Portanto, se a Igreja de Cristo pode ser encon- 
trada na Terra hoje, ela deve ter sido restabelecida por 
autoridade divina, e o santo sacerdôcio deve ter sido 
restaurado ao mundo de onde havia desaparecido pela 
apostasia da Igreja Primitiva. (Ver Nota 1 no fim do 
capitulo) . 

6. Afirmamos que a grande apostasia foi predi- 
ta pelo prôprio Salvador enquanto êle vivia como ho- 
mem entre os homens e pelos seus inspirados profetas, 
tanto antes como depois do periodo de sua provaçâo ter- 
rena. Afirmamos ainda que uma interpretaçâo racio- 
nal da histôria demonstra o fato desta grande e gérai 
apostasia. 

7. Antes de considerarmos detalhadamente as pre- 
diçôes especificas referidas, e a evidência dô seu temi- 
veî cumprimento, devemos devotar proveitosamente um 
pouco de atençâo a certas consideraçôes gérais. 

8. Com respeito ao pré-conhecimento de Deus, nâo 
se và dizer que a divina oniciência é por si sô uma causa 
déterminante pela quai os acontecimentos devam se ve- 
rificar inevitàvelmente. Um pai mortal que conhece as 
fraquezas e defeitos de seu filho pode, em virtude dêste 
eonhecimento, predizer com amargura as calamidades 
e sofrimentos que esperam seu filho desviado. Pode 
prever no futuro daquele filho, a privaçâo das bênçâos 
que podiam ter sido ganhas, a perda de posiçâo, respei- 
to prôprio, reputaçâo e honra. Até mesmo as sombras 
negras de um cârcere de criminoso e a escuridâo da 
sepultura de um ébrio podem aparecer nas tristes visôes 
da aima dêsse pai dedicado. Entretanto, convencido 
pela experiência da impossibilidade de conseguir a re- 
forma daquele filho, prevê os terriveis acontecimentos 
do futuro e nada vê senâo tristezas e angüstias em sua 
visâo. Poder-se-â dizer que os prévios conhecimentos 
do pai sejam a causa da vida cheia de pecados do filho? 
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O filho talvez jà tenha alcançado a maturidade e seja 
senhor do seu prôprio destino, exercendo livre arbitrio. 
O pai é impotente para o controlar pela força ou para 
orientâ-lo e, conquanto êle fizesse de boa vontade qual- 
quer sacrificio para salvar seu filho da fatalidade imi- 
nente, terne pelo que parece ser uma terrivel certeza. 
Mas certamente aqüele pai, apreensivo e suplicante, nâo 
contribui para a vida desregrada do filho por causa de 
seu conhecimento. De outra forma, o certo séria dizer 
que um pai négligente, que nâo se preociipa em estudar 
a natureza e o carâter de seu filho, que fecha os olhos 
às tendências'para o pecado e permanece em descuida- 
da e perigosa indiferença quanto ao seu provâvel futu- 
ro, esta, pela sua prôpria insensibilidade, beneficiando 
o filho, porque sua falta de previdência, nâo pode ope- 
rar como causa contribuinte da delinquência. 

9. Nosso Pai Ceiestial tem completo conhecimento 
da natureza e disposiçâo de cada um de Seus filhos, co- 
nhecimento êsse ganho por longa observaçâo e expe- 
riência na eternidade passada de nossa infância primi- 
tiva; conhecimento que, comparado com o obtido pelos 
pais humanos através da experiência terrena de seus 
filhos, torna o ùltimo infinitamente pequeno. Em vir- 
tude de tal poder superior, Deus lê o futuro da crian- 
ça e das crianças, do homem individualmente e dos ho- 
mens coletivamente como comunidades e naçôes. Êle 
sabe o que cada um farà sob certas condiçôes, e vê o 
fim desde o principio. Seu pré-conhecimento é baseado 
na inteligência e razâo. Êle prevê o futuro como um 
estado que existirâ natural e seguramente, e nâo como 
um estado que deverâ existir apenas porque Êle arbi- 
tràriamente assim tenha determinado que seja. 

10. Mias, deve-se convir que, no exemplo ilustrati- 
vo dado acima — o do pai e de seu filho transviado — 
o pai nâo tinha poder para mudar a triste trilha de 
pecado pela quai o seu filho caminhava ràpidamente 
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para a ignominia e destruiçâo; enquanto que o Pai oni- 
potente pode salvar se Êle assim o desejar. Em respos- 
ta a isto, pode-se dizer o seguinte: O Pai das aimas 
conferiu a seus filhos, desde o bêr-ço, o divino privilé- 
gio do livre arbitrio; Êle nâo os contrôla e nem os con- 
trolarâ por força arbitrâria; nâo impele nenhum ho- 
mem ao pecado; nâo força ninguém à retidâo. Ao ho- 
mem foi dada liberdade para agir por si prôprio; e, em 
associaçâo a esta independência, esta o fato da respon- 
sabilidade estrita e a certeza da responsabilidade indivi- 
dual. No julgamento com que seremos julgados, tôdas 
as condiçôes e circunstâncias de nossa vida serâo consi- 
deradas. As tendências inatas dévidas à hereditariedade» 
o efeito do ambiente se conducente ao bem ou ao mal, 
os salutares ensinamentos da juventude, ou a ausência 
de boa instruçâo, êstes e todos os outros fatôres contri- 
buintes devem ser tomados em consideraçâo na apre- 
sentaçâo de um veredito justo quanto à culpabilidade 
ou inocência da aima. Nâo obstante, a divina sabedo- 
ria torna claro quai serâ o resultado com certas condi- 
çôes, agindo sobre conhecidas naturezas e disposiçôes 
dos homens, enquanto cada individuo é livre para es- 
colher o bem ou o mal dentro dos limites das muitas 
condiçôes existentes e opérantes (Ver nota 2, no fim 
do capitulo). 

11. Outro assunto digno de consideraçâo, é o se- 
guinte: Deve o fato da grande apostasia — a dissolu- 
çâo e destruiçâo virtual da Igreja estabelecida por Jésus 
Cristo — ser considerado como exemplo de fracasso 
dos pianos do Senhor? É um caso de derrota no quai 
Satanés saiu vitorioso sobre Cristo? Consideremos o 
seguinte: Que mortal jâ mediu o padrâo pelo quai a 
oniciência détermina o sucesso ou o fracasso? Quem 
ousa afirmar que o que o homem aclama como triunfo 
ou déplora como derrota serâ assim considerado qüando 
experimentado pelos principios do julgamento eterno? 
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12. A histôria do mundo esta cheia de exemplos 
do triunfo temporârio do mal, da justiça aparentemente 
mal conduzida, dos pianos divinos para o tempo frus- 
trados, dos intentos de Deus contrariados e sua consu- 
maçâo retardada. 

13. Conhecemos o convênio do Senhor com Israël. 
A Abraâo, Isaac e Jacob, Êle declarou que seus descen- 
dentes deviam ser um povo escolhido para Seu serviço 
especial entre as naçôes. Através daquela linhagem o 
Salvador da humanidade estava para nascer; na posteri- 
dade de Abraâo tôdas as naçôes da terra deveriam ser 
abençoadas. Bênçâos além da concepçâo do coraçâo do 
homem, além da compreensâo da sua mente, foram 
prometidas sob condiçâo de obediência e lealdade a Êle 
que proclamou a Si prôprio seu Deus e seu Rei. O 
Senhor também prédisse calamidades e sofrimentos, e 
afliçôes individuais e desgraças nacionais, se Israël se 
desviasse do serviço de Jeovâ e se submetesse à tenta- 
çâo de seus vizinhos pagâos que nada sabiam de Deus. 
Pensam vocês que Deus ignorava o curso que seu povo 
iria tomar? Deixou Êle de prever que Israël seguiria 
o caminho do mal, perdendo a bênçâo e colhendo uma 
safra de amargura? 0 piano de Jeovâ nâo falhou, ape- 
sar da realizaçâo das bênçâos tâo abundantemente pro- 
metidas estar sendo tâo longamente retardada. Tâo vi- 
gorosa como a prediçâo de calamidade em caso de pe- 
cado, foi a promessa da eventual restauraçâo à sua pro- 
teçâo. A dispersâo de Israël, jâ consumada, era para 
ser seguida pela coligaçâo de Israël ora em progresso. 
(Ver Regras de Fé, do mesmo autor, capitulos 17 e 18). 

14. Quai teria sido o veredito do mundo quanto 
ao sucesso ou fracasso da Missâo de Cristo, tivesse sido 
êle pronunciado na época da crucif icaçâo ? Evidente- 
mente seus inimigos teriam triunfado; Êle que disse ser 
o prôprio Messias, o Filho de Deus, a ressurreiçâo e a 
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vida, sobre quem a morte nâo podia prevalecer, sofreu 
a morte de um malfeitor e Seu corpo estava no tümulo. 
Mas o veredito dos séculos, que é o veredito das eterni- 
dades futuras, considéra aquêle “fracasso” como o 
maior triunfo em tôdas épocas, a vitôria das vitôrias. 

15. Assim também aconteceu com a Igreja. Du- 
rante algum tempo as forças do mal triunfaram e rei- 
nou o espirito da apostasia. Mas além das trevas da 
noite espiritual a gloriosa alvorada da restauraçâo foi 
divisada em visâo profética, e tanto a noite com seus 
horrores, como o alvorecer com seu esplendor foram 
previstos e preditos. 

16. Em nosso estudo das prediçôes da apostasia 
como consta da escritura e sua realizaçâo como atestam 
histôrias posteriores, reconheceremos "duas fases ou es- 
tâdios distintos do afastamento progressivo: 

(1) Apostasia dos adeptos da Igreja e 

(2) Apostasia da Igreja. 

17. Na^primeira fase teremos que tratar do aban- 
dono da verdade e da deserçao da Igreja pelos devotos 
às vêzes em pequeno numéro, às vêzes em grande nu- 
méro. Tais condiçoes podem apenas ser consideradas 
como naturais e inevitâveis. A historia nâo apresenta 
nenhum exemplo de grandes empreendimentos pelos 
quais as multidoes se tenham entusiasmado e dos quais 
muitos nâo tenham desertado. Se tais casos de deser- 
çâo individual nâo fôssem tâo numerosos de forma a 
indicar a operaçâo de alguma causa vital de desafeiçâo, 
nâo necessitariamos da autoridade da divina prediçâo 
e inspirada profecia para explicar a ocorrência. Acha- 
mos, contudo, que a apostasia dos adeptos da Igreja 
Primitiva foi disseminada em gérai, e que as causas que 
levaram a tal condiçâo foram de vital significado. 
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18. Na segunda das duas fases jâ especificadas nos 
confrontamos com condiçôes de muito maior importân- 
cia do que as que dizem respeito à secessâo dos adeptos 
da Igreja, pois aqui achamos a Igreja afundando em 
um nivel degenerado de uma instituiçâo humana, com 
piano de organizaçao e modo de operaçâo estranhos à 
constituiçâo original, sem sacerdôcio ou autoridade 
para oficiar nas ordenanças espirituais, e destituida dos 
dons e graças com que o Salvador do tou sua Igreja no 
tempo de seu estabelecimento. Em resumo, achamos a 
prôpria Igreja apôstata ciosa do poder temporal, fa- 
zendo suas leis, ensinando seus dogmas, preservando 
sômente uma forma de piedade, mas negando a sua 
eficâcia. (Ver II Tim; 3:1-6). 

Prediôoes Especificas da Apostasia 

19. 0 Senhor previu a grande e gérai deserçâo 
dos principios de retidâo, e desde o comêço sabia que 
os homens estabeleceriam suas prôprias formas de ado- 
raçâo, clamando errôneamente a autoridade divina para 
as mesmas. Através da voz de Seus profetas escolhi- 
dos, Êle, repetidas vêzes, prédisse o inevitâvel evento. 
(Ver Nota 3, no fim do capitulo). 

20. Entre as profecias que datam de antes de Cris- 
to notam-sq as seguintes: Isaias teve uma visâo da con- 
diçâo da terra na era da obscuridade espiritual, periodo 
em que tôdas as classes seriam envolvidas em uma con- 
diçâo gérai de corrupçâo, quando a espécie humana es- 
taria envolvida numa condiçâo pràticamente de inca- 
pacidade e pessimismo. Êle ilustra a terra em pranto 
e sofrendo em dissoluçâo e détermina, o seguinte, como 
motivo do deplorâvel estado: “A terra estâ contamina- 
da por causa de seus habitantes; porque êles transgre- 
diram as leis, mudaram as ordenanças, quebrando o 
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convênio eterno”. (Isaias 24:5; 1er yersiculos de 1 a 6 
inclusive) . 

21. Pode-se pensar que esta profecia se relira a 
uma violaçâo da lei de Moisés sob a quai a antiga Israël 
viveu. Lembremos, contudo, que a lei Mosâica em 
nenhum lugar é chamada convênio eterno. O convê- 
nio entre o Senhor e Abraâo antecede a vinda da lei 
por quatrocentos e trinta anos e como frisou Paulo (Gâ- 
latas 3:17, 1er o capitulo inteiro), em sua epistola aos 
Gâlatas, a quem chamou de tolos por causa da confu- 
sâo que faziam entre a lei de Moisés e o evangelho de 
Cristo, a lei nâo podia anular os convênios mais primi- 
tivos cujo cumprimento podia vir sômente através de 
Cristo. A “lei” pela quai o inspirado apôstolo sem ré- 
serva queria indicar os estatutos Mosâicos, nâo era senâo 
uma preparaçâo para a “fé” por cuja liltima expressâo 
o evangelho, como foi revelado por Cristo, é claramente 
intencionado. “Mas antes que a fé viesse”, diz Paulo, 
“estâvamos guardados debaixo da lei, encerrados para 
uquela fé que se havia de manifestar. De maneira que 
a lei nos serviu de aio para nos conduzir a Cristo, para 
que pela fé fôssemos justificados. Mas depois que a 
fé veio, jâ nâo estâvamos debaixo do aio. Porque todos 
quantos fostes batizados em Cristo jâ vos revestistes de 
Cristo; nisto nâo hâ nem macho, nem fêmea: porque 
todos vos sois um em Jésus Cristo. E se sois de Cristo, 
entâo sois descendência de Abraâo, e herdeiros confor- 
me a promessa” (versiculos 23-29). 

22. É évidente pelo teor de todo o capitulo, que 
enquanto o evangelho era pregado a Abraâo, e feito o 
convênio com êle com relaçâo à vinda do Messias atra- 
"vés de sua posteridade, o evangelho nâo habitava com 
Israël e isto por causa das transgressôes (versiculo 19) 
mas, em seu lugar a lei Mosâica foi instituxda como me- 
-dida disciplinar, temporâria em carâter, destinada a ser 
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substituida pelo evangelho de Cristo e nâo seguramen- 
te um convênio eterno. Por outro lado, o sangue de 
Cristo, através do derrame do quai o sacrificio expia- 
tôrio foi consumado, é distintamente chamado de “o san- 
gue do concerto eterno” (Heb. 13:20). 

23. É évidente entâo que a profecia fatidica com 
respeito à rutura do convênio eterno nâo podia ter ne- 
nhuma referência a um afastamento das exigências da 
lei Miosâica, mas deve-se referir a uma entâo futura con- 
diçâo de apostasia em seguida ao estabelecimento do 
convênio eterno. Parte da grande prediçâo, que se ré- 
féré à queima dos habitantes da terra e das calamida- 
des generalizadas, , (ver Isaias 24:6) ainda espera pelo 
seu cumprimento. 

24. Uma outra prediçâo aplicâvel ao periodo em 
que nâo havia nenhuma Igreja de Cristo e quando, em 
consequência havia lamentaçôes e sofrimentos, é a de 
Amôs, “Eis que vêm dias, diz o Senhor Jeovâ, em que 
enviarei fome sobre a terra, nâo fome de pâo, nem sêde 
<le âgua, mas de ouvir a palavra do Senhor; e irâo va- 
gabundos de um mar a outro mar e do norte até o 
oriente; correrâo por tôda a parte buscando a palavra 
do Senhor e nâo a acharâo (Amôs 8:11, 12). 

25. Cristo instruiu Seus seguidores em têrmos si- 
multâneamente diretos e conclusivos, quanto à aposta- 
sia entâo iminente. Em resposta a certas perguntas 
quanto aos sinais pelos quais Seu segundo advento 
séria anunciado, Êle disse: “Acautelai-vos que ninguém 
vos engane. Porque muitos virâo em meu nome, di- 
zendo: Eu sou o Cristo, e enganarâo a muitos” (Mat. 
24:4, 5). Entâo Êle falou de guerras e distürbios poli- 
ticos e acrescentou: “Nesse tempo muitos serâo escan- 
dalizados, e trair-se-âo uns aos outros, e uns aos outros 
se aborrecerâo. E surgirâo muitos falsos profetas, e 
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enganarâo a muitos. E por se multiplicar a iniquidade* 
o amor de muitos esfriarâ. Mas aquêle que preservar 
até o fim sera salvo” (versiculos 10-13. Ver nota 4, 
no fim do capitulo). 

26. Melhor especificandchas condiçôes relativas à 
crescente apostasia, Cristo declarou a Seus discipulos: 
“E sereis odiados de tôdas as gentes por causa de meu 
nome” (versiculo 9). E também: “Entâo se alguém 
disser: Eis que o Cristo esta aqui, ou ali, nâo lhes deis 
crédito. Porque surgirâo falsos cristos e falsos profetas, 
e farâo tâo grandes sinais e prodigios que, se possivel 
fora, enganariam até os escolhidos. Eis que eu vô-lo 
tenho predito. Portanto, se vos disserem que êle esta 
no deserto, nâo saiais; Eis que êle esta no interior da 
casa, nâo acrediteis” (Ver. 23-26). 

27. Apôs a partida de Cristo da terra, Seus aposto- 
los continuaram a advertir os povos quanto às trevas 
que viriam. Naquela memorâvel elocuçâo aos elderes 
de Éfesos, quando, como lhes disse, estavam olhando 
sua face pela ültima vez, Paulo lembrou a seus ouvin- 
tes das instruçôes que tinha dado prèviamente a êles, 
e entâo advertiu-os com esta solene admoestaçâo: “Por- 
que eu sei isto, que, depois da minha partida, entrarâo 
no meio de vos lôbos cruéis, que nâo perdoarâo ao re- 
banho. E que dentre vos mesmos se levantarâo homens 
que falarâo coisas perversas, para atrairem os discipu- 
los apôs si” (Atos 20:29, 30; 1er vers. 17 a 31, inclusive). 

28. Nâo sô os estranhos se misturariam com os 
santos com fim de ganho egoista — entrarâo no meio 
de vos lôbos, que nâo perdoarâo ao rebanho — como 
também estavam iminentes as dissençôes e as divisôes; 
e estas dissençôes estavam para vir através de alguns 
entâo présentes — homens que aspirariam a liderança, 
e que estabeleceriam suas prôprias doutrinas, atraindo 
assim os discipulos da Igreja para si. 
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29. O mesmo apôstolo advertiu Timoteo da proxi- 
midade da apostasia, e referiu-se a alguns ensinamen- 
tos errôneos que afetariam as pessoas mal orientadas — 
ensinamentos que êle chama de “doutrina de demô- 
nios’\ Admoestou Timoteo a fazer com que os irmâos 
tivessem estas coisas em lembrança, como é prôprio 
dum bom ministro de Cristo, nutrido nas palavras de fé 
e de boa doutrina. Notemos a inspirada prediçâo: 
“Mas o Espirito expressamente diz que nos ültimos tem- 
pos apostatarâo alguns da fé, dando ouvidos a espiritos 
enganadores e às doutrinas de demônios; pela hipocri- 
sia de homens que falam mentiras; tendo cauterizada 
a sua prôpria consciência; proibindo o casamento, e 
ordenando a abstinência dos manjares que Deus criou 
para os fiéis, e para os que conhecem a verdade, a fim 
de usarem dêles com açôes de graça” (I Tim. 4:1-3. 
Ver nota 5, no fim do capitulo) . 

30. Numa segunda epistola ao seu amado Timô- 
teo, enquanto trabalhava com o conhecimento de que 
seu martirio estava proximo, Paulo incita zêlo e ener- 
gia na pregaçâo do evangelho; pois as sombras da apos- 
tasia se estavam formando em volta da Igreja. Sua ad- 
moestaçao é patética: “Conjuro-te pois diante de Deus, 
e do Senhor Jésus Cristo, que hâ de julgar os vivos e 
os mortos, na sua vinda e no seu reino, que pregues 
a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, 
repreendas, exortes, com tôda a longanimidade e dou- 
trina pois virâ tempo em que nâo sofrerâo a sa dou- 
trina, mas, tendo comichâo nos ouvidos, amontoarao 
para si doutôres conforme as suas proprias conscupis- 
cências; e desviarâo os ouvidos da verdade, voltando 
às fâbulas” (II Tim. 4:1-4). 

31. Ao se dirigir aos santos Tessalonicenses, Paulo 
adverte-os contra o êrro fortemente defendido por al- 
guns de que o dia do segundo advento de Cristo estava 
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entâo prôximo. Parece que estava sendo empregado 
o despistamento e que até mesmo se suspeitava de fal- 
sificaçôes pois o apôstolo instrui o povo a nâo se deixar 
enganar “quer pela palavra, quer por epistola como de 
nos”. A admoestaçâo é poderosa: “Ora, irmâos, ro- 
gamo-vos pela vinda de nosso Senhor Jésus Cristo e 
pela nossa reuniâo com êle. Que nâo vos movais fàcil- 
mente de vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer 
por espirito, quer por palavra, quer por epistola, como 
de nos, como se o dia de Cristo estivesse jâ perto. Nin- 
guém de maneira nenhuma vos engane; porque nâo 
sera assim sem que antes venha a apostasia e se mani- 
feste o homem do pecado, o filho da perdiçâo; o quai 
se opôe, e se levanta contra todo o que se chama Deus, 
ou se adora; de sorte que se assentarâ, como Deus, no 
templo de Deus, querendo parecer Deus” (II Tess. 
2 : 1-14). Veremos o quâo doloroso foi o cumprimento 
literal desta profecia nas blasfemas pretensôes da Igre- 
ja apôstata, séculos mais tarde. "S 

32. Com respeito às heresias que seriam pregadas 
como doutrina no periodo da apostasia, o apôstolo 
Pedro profetizou em linguagem tâo clara que ninguém 
pode deixar de compreender; e êle lembra o povo que 
existiram falsos mestres em épocas anteriores, assim 
como existiriam em tempos futuros : “E também houve 
entre o povo falsos profetas, como entre vos haverâ 
tabém falsos doutôres, que introduzirâo encobertamente 
heresias de perdiçâo, e negarâo o Senhor que os resga- 
tou, trazendo sobre si mesmos repentina perdiçâo. E 
muitos seguirâo as suas dissoluçôes, pelos quais sera 
blasfemado o caminho da verdade. E por avareza farâo 
de vos negôcio com as palavras fingidas : sobre os quais 
jâ de largo tempo nâo serâ tardia a sentença, e sua 
perdiçâo nâo dormi ta” (II Ped. 2:1-3. Ler o capitulo 
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inteiro, notando as descriçôes das condiçôes que exis- 
tem no mundo de hoje). 

33. Judas, o irmâo de Tiago, em sua epistola géra] 
aos santos, lembra-os de advertências anteriores: “Mas 
vos, amados, lembrai-vos das palavras que vos foram 
preditas pelos apostolos de nosso Senhor Jésus Cristo, 
as quais vos diziam que nos ültimos tempos haveria 
escarnecedores que andariam segundo as suas impi as 
conscupiscências” (S. Judas 17, 18). 

34. Joâo que é chamado o Revelador, teve uma 
visâo do estado do mundo nos dias futuros. Descre- 
vendo o espirito de maldade como uma besta horrenda 
e seu autor, Satanâs, como o dragâo, êle diz: “E adora- 
ram o dragâo que deu à besta o seu poder; e adoraram 
a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem 
poderâ batalhar contra ela? **** E abriu sua bôca em 
blasfêmias contra Deus, para blasfemar de seu nome, 
e do seu tabernâculo e dos que habitam no céu. E foi- 
Ihe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e 
deu-se-lhe poder sobre tôda a tribo, e lingua, e naçâo.' 
E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, 
êsses cujos nomes nâo estâo escritos no livro da vida 
do Cordeiro que foi morto desde a fundaçâo do mundo. 
Se alguém tem ouvido, ouça” (Apo. 13:4,6-9). 

35. Note uma outra profecia baseada na visâo de 
Joâo, o Revelador. Referindo-se também às condiçôes 
dos ültimos dias, êle déclara: “E vi outro anjo voar 
pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o 
proclamar aos que habitam sobre a terra, e a tôda na- 
çâo e tribo e lingua e povo, dizendo com grande voz: 
Temei a Deus e dai-lhe glôria; porque vinda é a hora 
do seu juizo. E adorai aquêle que fêz o céu, e a terra 
e o mar, e as fontes das âguas” (Apo. 14:6,7). 

36. Conquanto seja verdade que a ültima escritura 
mencionada nâo prediz especificamente a apostasiâ. a 
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dissociaçâo da Igreja é considerada um fato. O Reve- 
lador olhoü além do perxodo'do afastamento e viu o 
glorioso dia da restauraçâo do evangelho — o restabe- 
lecimento da Igreja através do ministério de um anjo. 
É ilôgico presumir que o evangelho dévia ser trazido 
para a terra por um mensageiro celestial, se aquêle 
evangelho ainda existisse nela. Igualmente ilôgico é 
dizer que a restauraçâo ou o restabelecimento da Igreja 
de Cristo séria necessâria ou possivel, tivesse a Igreja 
continuado com sucessâo justa do sacerdôcio e poder. 
Se o evangelho tivesse de ser trazido novamente dos 
céus, por certo deveria ter sido antes tirado da terra. 
Assim a profecia de uma restauraçâo é prova de uma 
apostasia gérai e compléta. 


Pr édita a Apostasia no Hemisfério Ocidental 

37. No capitulo precedente vimos que a Igreja de 
Cristo foi estabelecida, pelo Senhor Ressuscitado, entre 
os Nefitas do mundo ocidental. Foi previsto que séria 
permitido às forças do mal prevalecer tanto no este 
como no oeste. Consideremos as palavras fatldicas do 
profeta Alma, dirigidas a seu filho Helamâ: “Eis que 
vejo êste mesmo povo, os Nefitas, segundo o espirito 
revelador que se chama em mim, quatrooentos e trinta 
anos depois do aparecimento de Jésus Cristo se degene- 
rarâ na incredulidade. Sim, entâo êle verâ guerra e 
peste, sim, fome e derramamento de sangue, até que o 
povo de Nefi se ache extinto. Sim, e isto porque êle 
degenerarâ em incredulidade e cairâ em obras de tre- 
vas, lascivia e tôda a sorte de iniquidade: sim, digo-te 
que em virtude dêsses pecados que êle cometerà contra 
tâo grande luz e sabedoria, desde êsse dia — até mesmo 
a quarta geraçâo nâo acabarâ de passar antes que ve- 
nha esta iniquidade”. (Alma 45:10-12). 
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38. Uma profecia anterior com relaçâo à degrada- 
çâo dos restantes descendentes de Lehi, foi transmitida 
por Nefi, como resultado de uma revelaçâo comunicada 
a êle através de visitaçâo angélica. Assim êle descreve 
sua visâo do futuro: “E, enquanto o anjo falava, vi 
que os descendentes de minha semente combatiam os 
da semente de meus irmâos, de acôrdo com o que o 
anjo havia predito; e devido ao orgulho de minha des- 
eendência e das tentaçôes de Satanâs, ela foi vencida 
pela de meus irmâos; e aconteceu-me ver que a semente 
de meus irmâos que havia vencido a minha, se repetia 
em multidôes sobre a face da terra. E vi-os reunirem- 
se em multidôes; e vi muitas gu erras e rumores de 
guerras muitas geraçôes passaram. Disse-me entâo o 
anjo: Eis que estes cairâo na incredulidade. E acon- 
teceu que os vi depois que cairam na incredulidade, tor- 
narem-se um povo obscuro, sonso e repulsivo, pregui- 
çoso e cheio de abominaçôes” (I Nefi 12:19-22, e o ca- 
pitulo 29) . 0 degradado estado dos indios Norte Ame- 
ricanos, descendentes do profeta-pai, é uma nitida con- 
sequência dessa declaraçâo profética. 

30. As escrituras citadas sâo suficientes para mos- 
trar que a apostasia gérai da Igreja foi prevista; que a 
corrupçâo da prôpria Igreja foi semelhantemente pré- 
conhecida; e que em ambos os hemisférios foi predita 
uma apostasia gérai. 


NOTAS 


1. A Igreja Primitiva e a Restaurada — A Igreja de Jésus 
Cristo dos Santos dos Ûltimos Dias alega pelo seu nome um a 
distinçâo da Igreja Primitiva como foi estabelecida por Cristo e 
Seus primeiros apôstolos. A 1 designaçâo real da Igreja restau- 
rada, é: Igreja de Jésus Cristo; seu nome autorizado é Igreja 
de Jésus Cristo dos Santos dos Ültimos Dias, sendo a frase 
final adicionada para distinguir a Igreja, como foi estabelecida 
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na présente dispensaçâo, da Igreja organizada pelo Salvador 
durante o iperiodo de «eu ministério terrestre. Esta distinçâo 
é vista num de nossos artigos de fé: “Cremos (referindo-se 
à Igreja de ho je) na mesmia organizaçâo que existiu na Igreja 
Primitiva”. 

2. O Livre Arbitrio do Homem — ; Os ensinamentos da Igre- 
ja restaurada com respeito à liberdade individual de açâo estâo 
assim sumariados: “A Igreja ensina e tem como doutrina estri- 
tamente baseada nas escrituras, que entre os direitos inalie- 
nâveis que seu 1 iPai divino lhe conferiu, o homem lierdou a 
liberdade de escolher o bem e o mal; de obedecer ou desobe^ 
idecer os mandamentos do Senhor, segundo sua eiscolha. Êste 
direito nâo pode ter maior proteçâo que o zeloso cuidado que 
Deus mesmo lhe tem porque em tôdas as suas relaçôes com o 
homem êle deixou a criatura mortal em liberdade para esco- 
lher e gir, sem compulsâo ou restriçâo mais fortes do que os 
conselhos e as orientaçôes paternais. É certo que tenha dado 
mandamentos e fixado estatutos, prometendo Sbênçâos pela obe- 
diência e o castigo pelas infraçôes; mas, na escolha destas 
coisas, os homens gozam de inteira liberdade: Neste sentido 
o homem nao é menos livre do que os anjos e os Deuses, ex- 
cepto quando ,se prende com os liâmes^ do pecado e renuncia 
ao seu poder de vontade e a força da aima. O individuo tem 
ampla cajpacidade para violar as leis de sande, ou requisitos 
da natureza e os mandamentos de Deus, em assuntos tanto 
temporais como espirituais, como para obedecê-los todos. 
Àssim como em um dos casos atrai sobre si certas sançôes cor- 
respondentes à lei violada, em outro herda as bênçâos parti- 
culares; ei a liberdade adicional que o seguem e o acompanham 
a uma vida que se su'bmete à lei. A obediência à lei é um 
hâbito do hoiniieoni livre; o transgr essor terne a lei, porque 
traz sobre si a privaçâo e a restriçâo, nâo por causa da lei» 
que o teria protegido em sua liberdade, mas ipelo seu anta- 
gonismo à lei. 

0 atributo prédominante da justiça, reconhecido como parte 
da natureza divina, recusaria o (pensamento de que se prome- 
tesse ao homem um galardâo tpor atos bons e se o ameaçasse 
com um castigo pelos atos maus, se nâo possuisse poder de 
açâo independente. É tâo alheio ao piano de Deus forçar os 
homens a agirem conforme a retidâo, «como permitir que os 
fpoderes do mal obriguem seus filhos a pecar. Nos dias do 
Ëden, ;foram «colocados ante o primeiro homem, o man- 
damento e a lei juntamente com o esclarecimento do castigo 
que acompanharia a violaçâo dessa lei. Nâo teria sido justo 
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dar-lhe uma lei se nâo tivesse tido a liberdade para agir por 
si mesmo. “Nâo obstante poderâs escolher segundo tua von- 
tade porque te é dada; mas, recorda-te que Eu o proibo*. 
Assim disse o Senhor Deus a Adâo. Quanto às suas relaçoes 
com o primeiro patriarca da raça humana, Deus declarou nestes 
dias : “Eis que, Eu concedi que êle fosse o seu prôprio ârbitro” 
CO autor, Regras \ de Fé , Capitule 3:1-2). 

S. 0 Testemumho Profético da Apostasia — Que é profe- 
•cia, senâo nma bistôria inversa? Profecia é o relato das cois as- 
antes de aqontecerem. Histôria é o seu relato apôs a sua ocor- 
rêneia. Das duas, a profecia deve ser mais considerada pela 
sua exatidâo do que a histôri,a, por ter como fonte a infalivel 
inspiraçâo de Deus Todo Poderoso, en quanto a bistôria — com 
exceçâo dos casos de historiadores inspirados — é colorida 
pela toïerância ou preconceitos do escritor, e sua exatidâo dé- 
pende do ponto de vista com que encara os acontecimentos,, 
achando-se sujeita à corrupçâo por mil meios, pela influência 
que o rodeia — consideraçôes sectârias, interêsse nacional e 
preconceitos; supostas influências fque atuemi sobre as condi- 
çôes présentes e os destinos futuros — tôdas estas coisas po- 
dem interferir com a histôria; mas a profecia esta livre de 
tais influências. Os historiadores sâo constituidos por êles 
prôprios, ou sâo indicados pelos homens; mas os profetas sâo 
escolhidos por Deus. Selecionados pela sabedoria Divina, e 
iluminados por aquêle Espirito que mostra as coisas que estâo 
por acontecer, os profetas revelaram tudo o que, sobre o futuro, 
Deus queria que o homem soubesse, e os inspirados escritores 
relatam isso para esclarecimento oui advertência da humanidade,, 
sem o colorido ou distorçâo tao suscetiveis de corromper a 
obra do historiador. Assim Moisés relatou o que séria de Israël 
dependendo de sua obediência a Deus; Israël foi desobediente 
e os historiadores exauriram sua arte na tentativa de descre- 
ver sua desobediência e sofrimento; mas nem em vivacidade, 
nem em exatidâo as histôrias se comparam com as profecias. 
Assim foi com a profecia de Daniel a respeito do aparecimenta 
e sucessâo das grandes forças politicas que dominariam a terra, 
e o triunfo final do Reino de Deus. Assim foi com quase tôdas 
as profecias” (B. H. Roberts, A New WUness for God, pp. 113, 
114). 


4. A Prediçâo de Cristo Sobre a Apostasia — A poderosa 
profecia, expressa em vivida descriçao, proferida pelo nosso 
Senhor em resposta às perguntas de Seus disciipulos, tem sido 
o assunto de opiniôes diversas e de variados comentârios, espe- 
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oialmenta com relaçâo ao tempo a que se référé a prediçâo. 
Como esta registrado no vigésimo quarto cajpitulo de Mateus, 
um sinal significativo do progresso dos acontecimentos que pre- 
cederiam a segumda vinda de Cristo, foi icitado como segue: 
“E êste evangelho sera pregado em todo o mundo, em teste- 
munho a tôdas as gentes, e entâo virâ o fim” (versiculo 14) . 
Muitos dizem que aquêle “fini” referido na passagem citada, 
nâo é prôipriamente o encerramento da dispensaçâo final, nem 
é o que é comumente mencionado como o fim do mundo, mas 
sim o encerramento da dispensaçâo do evangelho entâo cor- 
rente; e, em apôio a esta interpretaçâo era necessârio que, em 
seguida à divulgaçâo citada, Cristo prosseguisse a predizer as 
calamidades que entâo esperavam Jerusaléim Que durante o 
periodo coberto pelo ministério terreno dos apôstolos, o evan- 
gellio foi pregado em tôdas as naçôes civilizadas do hemisfé- 
rio ocidental, é évidente tanto pelas escrituras como pelos es- 
critos sâo canonizados de confiança relativos àquele periodo . 
Paulo refere-se ao fato de ter o evangelho sido levado em seus 
dias ao mundo e como tendo sido (pregado a tôda criatura de- 
baixo dos céus (ver Col. 1:6,23; compare com iRom. 10:18; ver 
também Nota 3, em seguida ao capitulo 1 dêste trabalho, à 
pagina 22). 

Na r versâo de Joseph Smith do vigésimo capitulo de Mateus, 
o parâgrafo que diz respeito à pregaçâo do evangelho no mun- 
do inteiro, como um dos sinais especificados por Jésus Cristo, 
é modificado de modo a se aplicar mais diretamente à moderna 
ou idtima dispensaçâo. (Ver Pérola de Grande Valor , Joseph 
Smith 1). A escritura em consideraçâo aplica-se diretamente 
às coudiçôes caracteristicas da época présente — o periodo 
atual e imediatamente anterior à segünda vinda de Cristo. 
Êste fato, contudo, nâo anula prôpriamente sua aplicaçâo tam>- 
pouco a um periodo anterior. A Histôria se répété em muitos 
casos nesta “dispensaçâo da plénitude dos tempos”; realmente, 
o pr6prio nome é expressivo de um cômputo de coisas pas- 
sadas, e isto envolve a repetiçâo das primitivas condiçôes e 
nova confecçâo das leis. A prediçâo da evangelizaçâo do mun- 
do, nâo é um exemplo de uma apostasia gérai com mais de 
um ünico horizonte limitado de cumprimento. No periodo 
apostôlico o evangelho foi levado a tôdas as naçoes conhecidas 
pelos ministros do Senhor; um trabalho semelhante estâ hoje 
sendo realizado, numa escala grandemente superior à do pas- 
sado, pois o mundo, considerando-se sua populaçâo, é agora 
imensamente maior do que o da antiguidade. 
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5. As Escrituras em Relaçâo à Apostasia — Que a aplica- 
çâo das escrituras citadas no texto é prova de que a apostasia 
predita nâo é peculiar à Igreja de Jésus Cristo dos Santos dos 
Ültimos Dias, é visto pelo fato de que estas prediçôes sâo simi- 
iarmente interpretadas pelos teôlogos de outras igrejas. Assim 
em Bible Commentary , o Dr. Adam Clarke anota a admoesta- 
çâo de Paulo a Timôteo como se vê abaixo: Consideremos 
primeiro a passagem: “Mas o espirito expressamente diz que~ 
nos ültimos etemipos alguns apostarâo ida fé, dando ouvidos 
a espiritos enganadores e a doutrinas de demônios; pela hipo~ 
crisia dos liomens que falam mentiras, etc.”, o Dr. Clarke diz: 

“Nas ültimos tempos” — Isto nâo impli ca necessàriamente 
as ültimas épocas do mundo; mas quaisquer épocas conséquen- 
tes (subséquentes) às em que a Igreja entâo viveu”. 

“Apostarâo da fé” — Êles se apostatarâo da fé, i. é, a Cris- 
tandade, renunciando ao eficiente sistema completo para in- 
troduzir doutrinas que tornam suas essenciais veredas nulas e 
ineficientes. Um homem pode possuir tôdas as verdades do 
Cristianismo, e pode tornâ-las ineficientes ao adotar outras 
doutrinas que anulam sua influência; ou pode apostatar negando 
alguma doutrina essencial, ainda que êle nada introduza de 
heterodoxo”. 

“Pela hipocrisia de homens que falam mentiras” — Refe- 
re-se aos que alegam possuir inspiraçâo divina e extraordinâ- 
rios graus de santidade, abnegaçâo, mortificaçâo, etc., com o 
fim de justificarem as mentiras e as falsas doutrinas que en- 
sinam. Multidôes de 'mentiras foram forjadas a respeito dos 
milagres realizados pelas reliquias dos santos...”. 
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Capi'tulo III 

Os Primeiros Estâdios da Apostasia 

1. Como se viu no capitulo precedente, a apostasia 
gérai da Igreja Primitiva foi prevista e predita. Os pro- 
fitas que viveram séculos antes da era de Cristo, pre- 
disseram o grande acontecimento, como também o fêz 
o prôprio Salvador e os apôstolos que continuaram a 
obra do ministério apôs Sua ressurreiçâo e ascençâo. 
Investigaremos o cumprimento dessas prediçôes. 

2. A evidência de que houve a apostasia como foi 
predita é encontrada nas escrituras sagradas e nos regis- 
tres de outras histôrias. Deduz-se claramente de cer- 
tas revelaçôes dos apôstolos dos primeiros tempos, que 
o grande “afastamento” havia começado mesmo en- 
quanto aquêles apôstolos estavam vivos. A pregaçâo 
de falsas doutrinas e o aparecimento de mestres nâo au- 
torizados foram mencionados como realmente existentes 
na Igreja e nâo como acontecimentos de futuro distante, 
(ver Nota 1, no fim do capitulo). 

3. Âpenas a semente do evangelho tinha sido ar- 
raigada ao solo, veio o inimigo e, à noite, espalhava o 
jôio entre o trigo; e tâo intimamente cresceram os dois 
que qualquer tentativa para arrancar o jôio teria amea- 
çado a vida do trigo. (Estude a paràbola do jôio e do 
trigo em Mateus 13:24-30. Ver nota 2 no fim do ca- 
pitulo) . 

4. Paulo reconheceu o fato de que o povo entre 
o quai êle trabalhava estava perdendo a fé que tinha 
professado, e se tornando vitima da enganosa orienta- 
çâo de falsos mestres. Em cartas às Igrejas da Galâcia, 
êle escreveu: “Maravilho-me de que tâo depressa pas- 
sâsseis daquele que vos chamou à graça de Cristo para 
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outro evangelho : o quai nâo é outro, mas hâ alguns 
que vos inquietam e querem transformar o evangelho 
<le Cristo”. E entâo, salientando o pecado daqueles que 
assim procuravam “perverter o evangelho de Cristo”, 
êle continuou: “Mas, ainda que nos mesmog ou um 
anjo vos anuncie outro evangelho além do que jâ vos 
tenho anunciado, seja anâtema. Assim como jâ vô-lo 
dissemos, agora de novo também vô-lo digo: Se alguém 
vos anunciar outro evangelho além do que jâ recebestes, 
seja anâtema”. (Aos Gâlatas 1:6-9; 1er o capitulo in- 
teiro. Ver nota 3, no fim do capitulo). 

1. O contexto das passagens citadas mostra a na- 
tureza do êrro em que “as igrejas da Galâcia” estiveram 
em perigo ,de cair. Haviam estado em disputa para 
saber se estavam ligadas entre si por certos requisitos 
da lei de Moisés, principalmente no que diz respeito à 
circuncisâo. 0 apôstolo lhes instrui que o evangelho 
de Cristo era superior à lei; e que, além disso, êles 
tinham sido inconsistentes em batalhar por um item 
da lei, negligenciando o resto. Temos aqui a indicaçâo 
do esfôrço persistente daqueles que se uniram à Igreja, 
para modificar e alterar os simples mandamentos do 
evangelho, introduzindo os elementos do Judaismo. 
Deve ser lembrado que mesmo entre os apôstolos exis- 
tia alguma divergência de opiniâo quanto à necessidade 
da circuncisâo; mas isto tinha sido estabelecido pelos 
devotados esforços em saber a vontade do Senhor nes- 
se sentido; e aquêles que procuravam fomentar dissen- 
çôes sobre esta ou outra matéria de doutrina autoriza- 
da, eram declarados inimigos da Igreja, procurando 
“perverter o evangelho de Cristo”. 

6. Nesta segunda epistola para a “igreja dos Tes- 
salonicenses”, Paulo déclara que o espirito de iniquidade 
jâ estava operando. Apos predizer o erguimento da 
Igreja apôstata, com suas blasfemas assunçôes de poder. 


46 


A GRANDE APOSTASIA 


como condiçâo antecedente à segunda vinda de Cristo* 
o apôstolo continuou: “Porque jâ o ministério da injus- 
tiça opéra; sômente hâ um que agora résisté até que 
do meio seja tirado; e entâo sera revelado o iniquo, a 
quem o Senhor desfarâ pelo assôpro de sua bôca, e o 
aniquilarâ pelo esplendor da sua vinda” (II Tessaloni- 
censes 2:7,8)* 

7. A expressâo aparentemente obscura “hâ um 
que agora résisté” pode ser prontamente compreendida 
como uma declaraçâo de que o espirito de iniquidade 
jâ era ativo embora tivesse sido combatido ou resistido 
num certo tempo; e que mais tarde mesmo essa resis- 
tência séria removida e o espirito maléfico assumiria o 
poder. Na versâo revisada do Novo Testamento, essa 
passagem é apresentada assim: “A injustiça jâ opéra* 
sômente hâ um que agora résisté, até que do meio seja 
tirado”. 

8. O que ou quem é mencionado como resistência 
sobre as forças da iniquidade naquele tempo, tem dado 
motivo a argumentos. Alguns escritores dizem que a 
presença dos apôstolos operava nesse sentido, enquan- 
to outros acreditavam que a força e resistência do go-* 
vêrno romano é que assim agia. É sabido que a politi- 
ca romana era a descontinuaçâo das contendas religio- 
sas, permitindo uma grande liberdade nas formas de 
adoraçâo, conquanto os deuses de Roma nâo fôssem 
difamados nem seus sacrârios desonrados. Enquanto 
a supremacia Romana declinava “o mistério da inîqui- 
dade” se âssociava à igreja apôstata e operava pràti- 
camente sem resistência. 

9. A expressâo “mistério da iniquidade” como foi 
usada por Paulo é significativa (ver nota 1 no fim do 
capitulo). Proéminentes entre os primeiros perverte- 
dores da fé Cristâ, estavam aquêles que atacavam vio- 
lentamente sua simplicidade e sua destituiçâo de exclu- 
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sividade. Essa simplicidade era tâo diferente dos mis- 
térios do judaismo e dos misteriosos ritos pagâos que 
chegava a ser um desapontamento para muitos; e as 
primeiras alteraçôes na forma de adoraçâo Cristâ foram 
marcadas pela introduçâo de cerimônias misticas. 

10. O zêlo de Paulo como missionârio e como pro- 
selista é visto abundantemente na escritura; êle era 
igualmente zeloso em procurar manter a fé daqueles 
que tinham aceito a verdade. As epistolas Paulinas 
abundavam em admoestaçoes e süplicas contra a in- 
fluência crescente de falsas doutrinas e em expressôes 
de sentimento pelo aumento da apostasia na Igreja. 
Suas palavras dirigidas a Timôteo sâo tâo enfâticas 
quanto poéticas: “Conserva o modêlo das sas palavras 
que de mim tens ouvido, na fé e na caridade que hâem 
Cristo Jésus. Guarda o bom depôsito, na fé e na cari- 
dade que hâ em Cristo Jésus. Guarda o bom depôsito 
pelo Espirito Santo que habita em nos. Bem sabes isto, 
que os que estâo na Âsia todôs se apartaram de mim ” 
(II Tim. 1:13-15; inclusive o itâlico; compare 4:10-16).. 

\ 11. Orson Pratt, um dos apôstolos dos liltimos dias,, 

fêz um excelente sumârio de importantes divulgaçôes 
do apôstolo Paulo com relaçâo ao inicio da apostasia 
como um fato verificado no inicio da era apostôlica. 
Êle expoe o seguinte: “A grande apostasia da Igreja 
Cristâ teve inicio no século primeiro, quando ainda ha- 
via em seu meio profetas e apôstolos inspirados; em 
consequência, Paulo, pouco antes de seu martirio, énu- 
méra muitos que haviam feito “naufrâgio da fé”, e “se 
entregaram a vâs contendas” ensinando que “a ressur- 
reiçâo era jâ feita”, dando-se “a fâbulas ou a genealo- 
gias interminâveis”, “délira acêrca de questôes e con- 
tendas de palavras, das quais nascem invejas, porfias, 
blasfêmias, ruins suspeitas. Contendas de homens cor- 
ruptos de entendimento privado da verdade, cuidando 
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que a piedade seja causa de ganho”. Esta apostasia 
tornou-se tào gérai que Paulo déclara a Timôteo “que 
os que estâo na Asia todos se apartaram de mim”; e 
diz ainda, “ninguém me assistiu na minha primeira de- 
fesa; antes todos me desamparam”. Êle diz ainda que 
“ha muitos desordenados, faladores, vâos e enganadores, 
ensinando o que nâo convém, por torpe ganância”. Ês- 
tes apôstatas, sem duvida, fingiam ser muito direitos 
pois, diz o apôstolo, “confessam que conhecem a Deus, 
mas negam-no com as obras, sendo abominâveis, e de- 
sobedientes, e reprovados para tôda a boa obra”. 

12. Judas admoestou os santos para estarem aler- 
tas contra os homens que estavam a serviço de Satanés 
procurando corromper a Igreja. Dirigindo-se “a êles 
que sâo santificados por Deus, o Pai; e preservados em 
Jésus CristoV êle disse: “Tive por necessidade escre- 
ver-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez 
foi dada aos santos. Porque se introduziram alguns, 
que jâ antes estavam escritos para êste mesmo juizo, 
homens impios que convertem em dissoluçâo a gr,aça 
de Deus e negam a Deus, o ünico dominador e Senhor 
nosso, Jésus Cristo. (Judas 3, 4. Ver nota 5 no fim do 
eapitulo) . Esté claro que Judas considerou em perigo 
“a fé que uma vez foi dada aos santos” e exorta os 
fiéis a batalharem por ela e defendê-la abertamente. 
Recorda aos santos o que lhes foi dito que “no ültimo 
tempo haveria escarnecedores que andariam segundo 
as suas impias conscupiscência” e acrescenta: “Sâo 
estes os que causaram divisées, sensuais, que nâo têm 
o Espirito” (Vers. 18, 19). Refere-se claramente aos 
apôstatas de tal época, que, por causa de seus apetites 
sensuais e desejos sexuais, se separaram da Igreja. 

13. Durante o exilio de Joâo, o Revelador, na Ilha 
de Patmos, quando quase todos os apôstolos tinham sido 
tirados da terra, tendo sido muitos dêles martirizados, a 
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apostasia estava tâo disseminada que sômente sete 
"“igrejas”, ou melhor, ramos da Igreja, permaneceram 
em condiçâo de serem consideradas merecedoras da 
comunicaçâo especial que Joâo foi instruido a dar. 
Numa maravilhosa visâo êle viu as sete Igrejas repre- 
sentadas por sete castiçais dourados, com sete estrêlas 
representando os oficiais présidentes das varias Igrejas; 
e no meio dos castiçais dourados, com as estrêlas em 
sua mao, estava “um semelhante ao Filho do Homem”. 

14. A igreja em Éfeso foi aprovada pelos seus 
bons serviços, especialmente pela sua rejeiçâo às here- 
sias Nicolaitas, nâo obstante ter sido admoestada por 
sua desafeiçâo e negligência, assinT: “Deixastes a tua 
primeira caridade. Lembra-te pois d'onde caiste e ar- 
repende-te, e pratica as primeiras obras; quando nâo, 
brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar, se nâo te 
arrependeres” (Apo. 2:4,5). 

15. À Igreja em Pergamo, Joâo foi ordenado a es- 
erever denunciando as falsas doutrinas de certas seitas 
e mestres “o que me aborrece”, disse o Senhor (ver ver- 
siculos 12-16) . A igreja dos Laodiceanos foi denunciada 
como “nem quente nem fria” e conquanto se orgulhas- 
se de sua riqueza, nâo tendo necessidade de nada, era 
em verdade “desgraçada, miserâvel e pobre e cega e 
mà” (Apoc. 3, ver versiculos 14-21). 

16. As passagens anteriores sâo amplas em provar 
que mesmo antes dos antigos apôstolos terem termina- 
<Io o seu ministério terrestre, a apostasia estava aumen- 
tando ràpidamente. O testemunho dos primeiros “Pa- 
dres Cristâos” que escreveram no periodo imediata- 
mente em seguida à passagem dos apôstolos, tem o mes- 
mo efeito. De acôrdo com a cronologia geralmente 
aceita, a mensagem profética de Joâo, o Revelador às 
Igrejas da Àsia, foi dada nos ültimos anos do primeiro 
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século (Provàvelmente cêrca do ano 96 A.C.; ver a 
Oxford Bible, margem). 

17. Entre os historiadores daquele periodo cujos 
escritos nâo sâo considerados como canônicos ou da 
escritura, mas que nâo obstante sâo aceitos como ge- 
nuinos e certos, estava Hogesipo, que “floresceu por 
volta dos dias dos Apôstolos”. Escrevendo sobre as' 
condiçôes que assinalaram o término do primeiro sé- 
culo e comêço do segundo, Eusébio cita o testemunho 
de escritores anteriores, como segue: — “O mesmo 
autor (Eusébio) relatando os acontecimentos dos tem- 
pos, também diz que a Igreja continuou até entâo como 
uma virgem pura è incorrupta; mas se existiam alguns 
que tentassem perverter a verdadeira doutrina do evan- 
gelho Salvador, ainda estavam ocultos em retiros obs- 
curos; mas quando o côro sagrado dos apôstolos foi 
extinto, e a geraçâo daqueles que tinham sido privile- 
giados em ouvir as suas inspiradas sabedorias tinha 
passado, entâo também as combinaçôes dos êrros impios 
se avolumaram pela fraude e enganos de falsos mestres. 
Êstes também, jâ que nenhum apôstolo foi deixado, ten- 
taram entâo, sem pêjo, pregar suas falsas doutrinas 
contra o evangelho da verdade. Esta é a declaraçâo 
de Hogesipo” (Eusébio, “ Ecclesiastical History”, Livro 
III, cap. 32). 

18. Pode haver umâ pequena düvida de que os 
falsos mestres referidos no testemunho citado, fôssem 
adidos professos da Igreja, e nâo oponentes exteriores, 
uma vez que êles eram restringidos pela influência e 
autoridade dos apôstolos, e esperavam a morte dos lide- 
res autorizados como uma oportunidade para corrom- 
perem a Igreja com ensinamentos malignos. 

19. Um escritor posterior, comentando as divisôes 
e dissençôes pelas quais a Igreja passou na lUtima parte 
do primeiro século — periodo imediatamente posterior 
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ao do ministério apostôlico, diz: “Sera fàcilmente ima- 
ginado que a unidade e a paz nâo podiam reinar por 
muito tempo na Igreja, uma vez que ela era composta 
de judeus e gentios que nutriam um pelo outro a mais 
amarga aversâo. Além disso, como os conversos ao 
Cristianismo nâo pudessem extirpar radicalmente os 
preconceitos que tinham sido formados em suas mentes 
por educaçâo, e confirmados pelo tempo, trouxeram 
consigo, para o seio da igreja, alguns dos êrros de suas 
religiôes anteriores. Assim as sementes da discôrdia 
e controvérsias foram fàcilmente espalhadas, e nâo po- 
diam deixar de se transformar em animosidades e dis- 
sençôes, que resultariam na divisâo rda Igreja” (Mo- 
sheim, “ Ecclesiastical History, século I, parte II, cap. 
3:11. Ver Nota 4, no fim do capitulo). 

20. Um outro escritor de reconhecida autoridade 
em histôria eclesiâstica, Joseph Milner, autor de uma 
compléta “History of the Church of Christ”, tinha como 
objetivo apresentar a verdade com respeito à Igreja em 
seu prisma mais favorâvel. Êle se référé ao estado da 
Igreja no fim do século primeiro, da maneira como 
segue: “Tenhamos em vista aquilo que (o espirito do 
evangelho) realmente é. A simples fé em Cristo como 
o unico Salvador dos pecadores perdidos, e as eficien- 
tes influências do Espirito Santo no restabelecimento de 
aimas na totalidade corrompidas pelo pecado, sâo con- 
dutas ideais. Quando ocorreu a efusâo do Espirito 
Santo, estas coisas eram ensinadas como poder; e ne- 
nhum sentimento que militasse contra elas podia ser 
sustentado por um momento sequer. Assim, através da 
prevalência da corrupçâo bumana e das intrigas de 
Satanâs, o amor à verdade foi diminuindo, aparecendo 
as heresias e vârios abusos contra o evangelho. Esti- 
mando-os, pode-se formar alguma idéia do decréscimo 
da verdadeira religiâo com respeito ao fim do (primeiro) 
século”. O mesmo escritor continua : “Entretanto, uma 
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nuvem negra pairava sobre a fase final do primeiro 
século. A primeira impressâo feita pela efusâo do Espi- 
rito, é geralmente a mais forte e a mais decisivamente 
destituida do espirito do mundo. Mas a corrupçâo hu- 
mana, oprimida durante algum tempo, levanta-se nova- 
mente, especialmente na geraçâo seguinte. Como con- 
sequência vieram as desordens, as divisôes e as heresias. 
Sua tendência é destruir a obra pura de Deus” (Milner, 
“Church History ”, Século I, cap. 15. 

21. A f inalidade dêsse capitulo foi demonstrar a 
primeira fase da apostasia, prestes a se tornar gérai, e 
mais tarde universal. As causas especificas que contri- 
buiram para a degradaçâo da Igreja sâo reservadas 
para futuras consideraçôes. 

O Crescimento da Apostasia no Hemisfério Ocidental 

22. Vejamos agora quai era a condiçâo da Igreja 
estabelecida pelo Senhor Ressuscitado entre os descen- 
d entes de Lehi, no Continente Americano. Neste em- 
prendimento nâo nos restringiremos sômente ao comê- 
ço do desmembramento. Uma vez que o curso da apos- 
tasia entre os nefitas foi tâo râpido, e o periodo inter- 
mediârio entre o estabelecimento da Igreja e a destrui- 
çâo da naçâo, tâo breve, consideraremos a histéria da 
Igreja no seu final, e assim tornaremos clara a necessi 
dade de voltar ao assunto em capitulos posteriores. 
Sabemos que a Igrej a tinha prosperado até cêrca do 
ano 200 A.D. Entâo a apostasia se tornou gérai, como 
evidencia a nota que segue: 

23. “E agora, neste ano duzentos e um, começou 
a haver entre êles alguns que se tornaram orgulhosos e 
começaram a dividir-se em classes; e começaram a le- 
vantar igrej as por conta prôpria para obter lucros e 
começaram a renegar a verdadeira Igreja de Cristo. 
E aconteceu que, quando duzentos e dez anos haviam 
passado, muitas igrejas havia no pais; sim, havia muitas 


O GR-ESdMEKTO DA APOSTASIA KO HEMIOTÊBJO OCIDHNTAL 


53 


igrejas que professavam conhecer o Cristo, negando, 
nâo obstante, a maior parte do Seu evangelho, de modo 
que toleravam tôda sorte de iniquidades, administrando 
o que era sagrado aos que isso fora proibido em virtude 
da sua indignidade. E esta igreja se multiplicou exces- 
sivamente, em virtude da iniquidade e em virtude do 
poder de Satanâs que ganhou terreno nos seus coraçôes. 
E mais, havia uma outra igreja que negava Cristo; e 
perseguia a verdadeira igreja de Cristo em virtude da 
humanidade dos seus adeptos e da crença dêstes em 
Cristo, e odiava-os por causa dos muitos milagres que 
eram feitos entre êtes”, (IV Nefi 1:24-29; 1er o capitulo 
inteiro) . 

24. O relato do Livro de Mormon, é conclusivo em 
suas especificaçoes das razôes imediatas ou causas da 
grande apostasia no hemisfério ocidental. Enquanto 
os membros da Igreja permaneceram fiéis a seus con- 
vênios e obrigaçôes, êles como individuos e a Igreja 
como organizaçâo, prosperaram; e seus inimigos nâo 
prevaleciam contra êles. Com a prosperidade, contudo, 
veio o orgulho e as distinçôes de classes, o rico domi- 
nando o pobre e o ganho terreno tornou-se o objeto da 
vida, (ver IV Nefi 1:2-7 e compare com os versiculos 
25, 26). As organizaçôes sécrétas de intentos malignos 
floresceram (versiculo 42), o povo se dividiu em duas 
facçôes opostas, sendo conhecidos como Nefitas aquê- 
les que ainda professavam a crença em Cristo e como 
Lamanitas os seus inimigos, sem levar em conta a real 
descendência ou relaçâo familiar. Côm o crescimento 
do orgulho e seus conséquentes pecados, os Nefitas se 
tornaram tâo maus quanto os Lamanitas nâo professos 
(vers. 45) e em sua maldade estes povos procuravam a 
destruiçâo miitua. Consideremos o Patos e a horrivel 
tragédia expressa nas palavras de Moroni, o sobrevi- 
vente solitârio de uma naçâo poderosa, uma vez aben- 
çoada : 
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25. “Eis que jâ se passaram quatrocentos anos 
depois da vinda do Nosso Senhor e Salvador. E eis 
que os Lamanitas perseguiram meu povo, os Nefitas, 
descendo de cidade em cidade, de lugar em lugar, até 
nâo restar mais nenhum; e grande foi a sua queda, 
sim, grande e pasmosa foi a destruiçâo de meu povo, 
os Nefitas. E eis que foi a mao do Senhor que isso fêz. 
E eis que também os Lamanitas se acham em guerra uns 
contra Vos outros; e tôda a superficie dêste pais apre- 
senta uma continua cena de assassinios e derramamento 
de sangue; e ninguém sabe quando serâ o fim da guer- 
ra: E agora eis que nada mais digo a respeito de meu 
povo, pois êle nâo existe mais, restando tâo sômente os 
Lamanitas e os bandidos sobre tôda a superficie do 
pais. E nâo hâ mais ninguém que conheça o verdadei- 
ro Deus, salvo os discipulos de Jésus (ver III Nefi 28:1-7) 
que permaneceram no pais até que a perversidade do 
povo se tornou tâo grande que o Senhor nâo mais per- 
mitiu que êles permanecessem com o povo e se êles 
estâo ainda sobre a superficie da terra, ninguém o 
sabe” (Mormon 8: 6-10) * 

NOTAS 

1. Recomhecida a apostasia na era apostôltca — O fato do 
comêço da apostasia é geralmente reconhecido jpelos teôlogos 
e autoridades em interpretaçôes Biblicas. O comentârio de 
Clarke sobre a declaraçâo de Paulo a respeito do “mistério da 
injustiça” em* operaçâo (ver II Thess. 2:7) é o seguinte: 

“Porque o mistério da injustiça jâ opéra : existe um sis- 
tema de doutrina corrupta^ que conduzirâ à apostasia gérai , 
jâ em existência; mas é um mistério ; ainda esta oculto; nâo 
se atreve a se mostrar por causa daquilo que restringe ou ré- 
sisté. Mas quando aquilo que agora résisté for retirado do 
caminho, entâo aquêle sistema maligno se revelarâ; e entâo se 
manifestarâ^cpiem quer que seja ou o que quer que seja”. 

2. Primeiras dissençôes da Igreja — Corno exemplos dos 
desentendimentos e diferenças que prejudicavam e perturbam 
a Igreja nos dias ajpostôlicos, Mosheim diz : “A primeira destas 
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controvérsias que tormou vulto na Igreja de Antiôquia* consi- 
derava a necessidade da observaçâo da lei de Moisés e sua lutà 
é menfcionada por Sao Lucas em Atos dos Apôstolos (cap, 5). 
Esta controvérsia foi seguida por limitas outras, quer com os 
judeus que estavam violentamente ligados à adoraçâo de seus 
ancestrais, quer com os votârios de uma espécie selvagem e 
fanàtica de filosofia, ou com os que interpretando errôneamente 
o verdadeiro gênio da religiâo Cristâ, abusavam delà mons- 
truosamente, até ao encorajamento de seus vicios, e sua indul- 
gência dos apetites e paixôes. Paulo e outros apôstolos men- 
cionarami essas controvérsias em varias partes de seus escritos, 
mas com tal brevidade que è dificiî neste lapso de tempo che- 
gar-se ao verdadeiro estado da questâo nessas varias disputas. 
A mais pesada e importante dessas controvérsias era a que 
certos doutores judeus levantaram em Foma e em outras Igrejas 
Cristas com respeito aos meios de justificaçâo e aceitaçâo com 
Deus, e o método de salvaçâo indicado na palavra de Deus. Os 
apôstolos, onde quer que exercessem seu iministério, declara- 
vam delusôrias tôdas as esperanças de aceitaçâo e salvaçâo 
com exceçâo daquelas que eram furidadas emi Jésus, o iReden- 
tor, e em Seus méritos; enquanto os doutores judeus afirma- 
vam que as obras da lei eram a causa verdadeira e eficiente 
da salvaçâo e felicidade eterna da aima. Êste ultimo sentimen- 
to nâo sô conduziu a muitos outros erros extremamente préju- 
diciais ao cristianismo, como também foi préjudiciai à glôria 
do divino Salvador” (Mosheim, Eccl. History, século I, parte 
H. 11, 2). 

3 . Escritos nâo autorizados na idade apostôlica . — A 
referência de Paulo a “um outro evangelho” na epistola aos 
Oâlatas (1:6) sugere ao Dr. Adam Clarke o seguinte comen- 
târio sobre a passagem: 

Um outro evangelho: É eerto que nas prôprias idades 
mais antigas da Igreja Cristâ, existiam vârios falsos evangelhos 
em circulaçâo; e era a multidâo destas falsas ou inacuradas 
relaçôes que induziram Lucas a escrever o seu prôprio evan- 
gelho (ver Lucas 1:1). Temos os nomes de mais de setenta 
destas narrativas ainda em registro e nos escritos antigos mui- 
tos de seus fragmentas permanecem; esses foram coligidos e 
publicados por Fabricio em suas descriçôes dos livros apôcri- 
fos do Novo Testamento (3 vol. 8 vo.). Em alguns dêstes evàn- 
gelhos a necessidade da circuncisâo e sujeiçâo à Lei Mosaica, 
em unidade com o evangelho, era fortemente ineulcada. {Bible 
Commentary, de Clarke). 
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4. Algumas autoridades em histôria eclesiàstica. — Entre 
as autoridades eitadas no texto estâo as nomeadas abaixo* 
Uma brève nota de cada uma pode ser de interêsse. 

Eusébio : Eusébio Pamphilo, bisjpo de Cesaréia, na Pa- 
lestina. Viveu por volta de 260 a 330 A.D., a+pesar de ser 
incerta a data exata de sua morte. Foi testemunha oculare 
participante de alguns incidentes dolorosos na perseguiçâo 
paga aos Cristâos e foi eognominado o “Pai da Histôria da 
Igreja”. Foi o autor de vârios livros e entre êtes havia um 
dos mais antigps sobre a “Histôria Eclesiàstica”. As citaçôes 
desta obra ipor Eusébio, como foram apresentadas no texto, 
sâo da versâo traduzida do Grego por C. F. Cruse. 

Mosheim — Dr. J. L. von Mosheim, reitor da Universidade 
de Gottingen, escritor alemâo, notâvel pelas suas contribuiçoes 
à histôria da Igreja. É o autor de um exaustivo trabaiho sobre 
a Ecclesiastical History (6 vols.) datado de 1755. Os excertos 
da Ecclesiastical History de Mosheim apresentados no texto sâo 
tomados da versâo traduzida ao inglês pelo Dr. Archibald 
Maclaine e datarn de 1764. 

Militer, iRev. Joseph Milner. Àutoridade inglesa em his- 
tôria da Igreja e autor de uma compreensiva History of the 
Chur.ch of Crist (5 vols.) da quai os excertos do texto foram 
tirados. 

5. Comentârios da passagem em Judas. — A passagem 
citada no texto: “Porque se introduziraim alguns:, que jâ antes 
estauam escritos por este mesmo juizo, homens impios etc.” 
(judas 4) deu motivo à discussâo, sendo a questâo para saber 
se a origemi da pré-nomeaçâo ou prévia ordenaçâo esta aqui 
envolvida. Uma leitura casual e ligeira da passagem pode 
sugerir que os “homens impios” referidos: tinhami sido indi- 
cados ou “ordenados para semear a discôrdia e dissençâo na 
Igreja”. Um estudo cuidadoso dessa passagemi mostra que tal 
deduçâo nâo é justificada. As “homens impios que jâ antes 
estavam escritos para êste mesmo juizo” eram homens que jâ 
tinbam prèviamente sido demunciados, proscritos e condena- 
dos pelas prôjprias heresias que agora estavanu tentando per- 
petuar na Igreja, tendo se introduzido desapercebidamente ou, 
em outras palavras, se tornaram membros da Igreja por falsa 
ostentaçâo e profissâo, estando aptos em vista de serem mem- 
bros, a espalhar seus falsos ensinamentos com mais eficién- 
cia. O Dr. Adamj Clarke, em seu Bible Commentary trata assim 
a passagem sob consideraçâo : 


" Parque se introduziram alguns” — Êtes penetraram na 
Igreja sob falsas pretençôes e, uona vez là, icomeçaram a se- 
meur suas mas sementes. 

“ Que jâ antes estavam escritos” — Tal icomo fora*m antes 
proscritos e condenados da maneira mais ptiiblica; este é o sig- 
nifie ado da palavra (original) neste lugar, e existera nmitos 
exemplos dêste seu uso nos escritores gregos. 

“Para êste mesmo juizo” — Para nma puniçâo similar 
àquela (prestes a ser mencionada, 

(Nos escritos sagrados tôdas estas pessoas, as falsas dou- 
trinas e as prâticas impuras têm sido proscritas e eondenadas 
abertamente, e o apôstolo imediatamente apresenta vârios exem- 
plos, como os desobedientes Israelitas, os anjos infiéis, e os 
habitantes impur os de Sodoma e Gomorra. Isto é mais clara- 
mente o que o apôstolo quer dizer, e é tâo ridiculo quanto 
âbsurdo, examinar tais palabras para um decreto de repro- 
baçâo, etc., estando tal doutrina tâo longe da mente do apôs- 
tolo quanto o estâ da mente dêle em cujo nome êle escreveu” 
(Clarke, Bible Commentary, Jude). 

Na versâo revisada do Novo Testamento a passagem é apre- 
sentada assim : “Tive por neces-sidade escrever-vos e exortar- 
vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos. Por- 
que se introduzirami alguns, antes enviados a este juizo, ho- 
mens impios, que convertem em dissoluçâo a graça de Deus,, 
negando nosso timico Mestre e Senhor, Jesujs Cristo. 
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Capituix) IV 

Causai da Apostasia — Consideradas as causas 
exteriores 

1. Vamos agora considerar algumas das causas 
principais que contribuiram para a apostasia da Igreja 
Primitiva e que ocasionaram mais tarde a apostasia da 
Igreja como uma instituiçâo terrena; e estudaremos a 
maneira como essas causas operaram. 

2. Nas passagens antes citadas como prova do co- 

mêço da apostasia, muitas das causas que contribuiram 
sâo indicadas, tais como o aparecimento de falsos mes- 
tres, a disseminaçâo de doutrinas heréticas e o cresci- 
mento do poder de Satanâs, em gérai. Estas causas, 
originadas dentro da prôpria Igreja, podem ser classi- 
ficadas como internas. Em contraste com estas, haviam 
outras condiçôes exteriores que agiam sobre a Igreja. 
A estas podemos classificar como causas externas. 
Para conveniência do estudo, consideraremos o assunto 
na seguinte ordem: 1) causas externas; 2) causas 
'Internas. s 

Causas Externas da Grande Apostasia 

3. As condiçôes externas que ôperavam contra a 
Igreja, tendentes a restringir o seu desenvolvimento e 
a contribuir para o seu declinio podem ser, de modo 
gérai, designadas pelo têrmo perseguiçào . É fato his- 
torico, inegâvel e indiscutivel, que desde a ocasiâo de 
sua fundaçâo até a sua real cessaçâo, a Igreja estabele- 
cida por Jésus Cristo, foi objeto de amarga perseguiçào 
e vitima de violência. A questâo quanto a se a perse- 
guiçâo deve ser considerada como elemento que 
contribuiu para provocar a apostasia é digna de consi- 
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deraçâo. A oposiçâo nem sempre é destrutiva. Pelo 
contrario, pode até contribuir para o desenvolvimento. 
A perseguiçâo pode conduzir a uni maior zêlo e assim 
provar ser um fator poderoso de adiantamento. Um 
provérbio déclara que “o sangue dos mârtires é a se- 
mente da Igreja”. Mas os provérbios e adâgios, os afo- 
rismos e as parâbolas, conquantos veridicos na genera- 
lidade, nem sempre sâo aplicâveis a condiçôes especiais. 

4. Indubitàyelmente as perseguiçôes persistentes 
às quais a Igreja primitiva estava sujeita, causavam 
muitas deserçôes de seus adeptos que renunciavam à fé 
que tinham abraçado e retornavam à sua primitiva de- 
voçâo, quer do judaismo quer pagâ. 0 mimero de 
membros da Igreja estava assim diminuido; mas tais 
exemplos da apostasia dos adeptos, podem ser consi- 
derados como deserçôes individuais e de comparativa- 
mente pequena importância em seu efeito sobre a Igre- 
ja como um corpo. Os perigos que alarmavam a uns, 
excitavam a determinaçâo de outros; as alas dos fracos 
e descontentes que desertavam, eram reintegradas por 
zelosos conversos. Devemos frisar ainda que a apos- 
tasia dos fiéis foi insignificante em comparaçâo com 
a apostasia da Igreja como instituiçâo. A perseguiçâo, 
como uma causa da apostasia, operou indiretamente 
mas nâo menos eficientemente sobre a Igreja de Cristo 
(ver nota 1 e 2 no fim do capitulo). 

5. Consideramos superficialmente o testemunho 
dos primeiros historiadores da Igreja, mostrando que as 
dissençôes, contendas e perversôes da doutrina invadi- 
ram a Igreja imediatamente apôs a morte dos apôsto- 
los; vemos como os lôbos esperavam a saida dos pastô- 
res para que pudessem com mais eficiência ameaçar o 
rebanho. Nâo se pode negar que as primeiras perse- 
guiçôes eram dirigidas especialmente contra os lideres 
do povo; as mais afiadas armas eram dirigidas contra 
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os oficiais da Igreja. Nessa violenta ibatalha entre o 
Cristianismo e seus inimigos aliados o judaismo e o 
paganismo — os homens fortes que representavam 
Cristo foram os primeiros a tombar. E, com a sua 
queda, os traidores de dentro da Igreja, os impios e os 
rebeldes, aquêles que se introduziram ocultamente e 
cujo intento sinistro era perverter o evangelho de Cris- 
to, estavam livres da resistência e se achavam à vontade 
para propagar suas heresias e minar as fundaçôes da 
Igreja. A perseguiçâo, que operava fora, e que era 
portanto uma causa essencialmente externa, servia 
para pôr em movimento o maquinismo da destruiçâo 
dentro da Igreja e portanto deve ser considerada como 
um elemento contribuinte para a grande apostasia. 

6. Uma outra intençâo da introduçâo aqui de um 
ligeiro sumârio das perseguiçôes de que a Igreja pri- 
mitiva foi vitima, é a de fornecer uma base para com- 
paraçâo imediata entre tais perseguiçôes e as susten- 
tadas pela prôpria Igreja apôstata séculos mais tarde. 
Verificaremos que os sofrimentos da Igreja nos dias de 
sua integridade sâo superados pelas crueldades infrin- 
gidas, perpretadas em nome de Cristo. Mas um estudo 
das primeiras perseguiçôes nos capacita a contrastar 
as condiçôes de oposiçâo e pobreza com as de facilida- 
de e afluência como afetantes da integridade da Igreja 
e devoçâo de seus adeptos. 

7. A perseguiçâo a que a Igreja Primitiva estava 
sujeita, era dupla — a do judaismo e a do paganismo. 
Deve-se lembrar que os judeus eram distintos de tôdas 
as outras naçôes da antiguidade pela sua crença na 
existência de um Deus vivente. O resto do mundo antes 
e na era de Cristo era idolâtra e pagâo, declaradamente 
crente numa multidâo de deidades, sem reconhecer, 
contudo, um Ser supremo, como personagem vivente. 
Os judeus eram ferrenhos em sua oposiçâo ao cristia- 
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nismo que consideravam como religiâo rival à sua; e 
ainda mais, reconheciam o fato de que se o Cristianis- 
ino viesse a ser em gérai aceito como a verdade, sua 
naçâo séria sempre condenada por ter morto o Messias. 

Perseguiçâo Judaista 


(Ver Nota 3, no fim do capitulo) 


8. A oposiçâo ao Çristianismo por parte daqueles 
que pertenciam à Casa de Israël, era mais Judaista que 
dos judeus. O conflito era entre os sitemas e nâo entre 
povos e naçôes. Cristo era judeu; seus apôstolos eram 
judeus, e os discipulos que constituiam o corpo da Igreja 
no seu estabelecimento durante os primeiros anos de 
sua existência eram, em sua maioria, judeus. As ins- 
truçôes de nosso Senhor aos doze apôstolos escolhidos 
em sua primeira peregrinaçâo missionâria restringia 
seu ministério à casa de Israël, (ver Mat. 10:5,6) e 
quando a época era prôpria para extender os privilé- 
gios do evangelho aos gentios, foi necessâria uma ma- 
nifestaçâo miraculosa para convencer os apôstolos de 
que tal extensâo era justa. (Ver Atos, capitulos 10 e 
11). A Igreja foi a principio e durante muito tempo 
principalmente constituida de membros judeus. O ju- 
daismo, sistema religioso baseado na lei de Moisés, era 
o grande inimigo do çristianismo. Quando pois, lemos 
dos judeus em oposiçâo à Igreja, sabemos que se trata 
dos judeus sectârios — defensores do judaismo como 
um sistema e seguidores da lei e inimigos do evangelho. 
Com esta explicaçâo da diferença entre os judeus como 
um povo e do judaismo como um sistema, podemos em- 
pregar os têrmos “judeu” e “judâico” de acôrdo com 
o seu uso comum, tendo em mente, contudo a verda- 
deira significaçâo dos têrmos. 
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9. A oposiçâo do Judaismo à Igreja foi prédit a» 
Enquanto Jésus ministrou em carne, Êle advertîu es- 
pecifica e repetidamente aos apostolos sobre as perse- 
guiçoes que iriam encontrar. Respondendo a certas 
perguntas, Cristo disse a Pedro e outros: “Mas olhai 
por vos mesmos, porque vos entregarâo aos concilios 
e às sinagogas; sereis açoitados, e sereis apresentados 
ante présidentes e reis, por amor de mim, para lhes 
servir de testemunho” (Mar. 13:9; compare Mat. 
10:16-18; 24:9-13; Lucas 21:12). 

10. Pouco antes de ser traido, o Senhor repetiu a 
advertência solenemente, citando as perseguiçôes a que 
Êle tinha sido sujeito e declarando que seus discipulos 
nâo podiam escapar: “Se o mundo vos aborrece, sa- 
bei que, primeiro do que a vos, me aborreceu a mim. 
Se vos fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era 
seu, mas, porque nâo sois do mundo, antes eu vos es- 
colhi do mundo, por isso é que o mundo vos aborrece. 
Lembrai-vos da palavra que vos disse: Nâo é o servo 
maior do que o seu senhor. Se a mim me perseguiram, 
também a vos perseguirâo” (Joâo 15:18-20). 

11. O extremo da depravaçâo no quai os fanâticos 
perseguidores cairiam é apresèntado nestas outras pa- 
lavras do Salvador: Espulsar-vos-âo das sinagogas; 
vem mesmo a hora em que qualquer que vos matar 
cuidarâ fazer um serviço" de Deus. E isto vos farâo 
porque nâo conheceram ao Pai nem a mim”. (Joâo 
16:2,3; compare 9:22 e 12:42). 

12. Estas prediçôes tiveràm râpido e literal cum- 
primento. Na época da crucificaçâo, a malignidade e 
o ôdio do Judaismo eram dirigidos contra todos os que 
professavam crença na divindade de Jésus Cristo. Nas 
primeiras fases de seu ministério, vârios dos apostolos 
foram aprisionados (Atos 5:18; compare 4:3) e os 
lideres sacerdotais procuraram tirar suas vidas (Ver 
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Atos 5:33). Estevâo foi apedrejado até a morte, por 
causa de seu testemunho (ver Atos 6:8-15, 7:54-60) e a 
perseguiçâo contra a Igreja tornou-se gérai (ver Atos 
8:1). Tiago, o filho de Zebedeu, foi morto por ordem 
de Herodes, (Atos 12:1,2) e Pedro foi salvo de seme- 
lhante destino, sômçnte por uma intervençâo miraculo- 
sa (versiculos 3-10). Os registres da escritura nos in- 
formam quanto ao destino final de apenas alguns dos 
apôstolos; e a histôria secular é também incompleta a 
êsse respeito. O Senhor ressuscitado cientificou que 
Pedro séria contado entre os mârtires (ver Joâo 
21:18,19), Paulo promulgou o fato de que os apôstolos 
viviam na prôpria sombra da morte (I Cor. 4:9) e que 
a perseguiçâo era a sua herança. (versiculos 11,13; ver 
também II Cor. 4:8,9; 6:4,5). 

13. Os judeus nâo sô empreendiam perseguiçâo 
cerrada contra aquêles que dentre êles professavam 
crença em Cristo, como também excitavam a oposiçâo 
por parte dos Romanos e, para conseguir seu intento, 
alegavam que os Cristâos conspiravam contra o govêr- 
no Romano. Mesmo durante o ministério pessoal dos 
primeiros apôstolos, a perseguiçâo dos Santos tinha-se 
espalbado de Jerusalém, através da Palestina e pelas 
provincias adjacentes. Nessa obra do mal os Judeus 
procuravam incitar seu prôprio povo que vivia longe 
dos centres e também provocavam a oposiçâo dos ofi- 
ciais e governadores dos dominios romanos. Como 
evidência desta fase da perseguiçâo, ém parte do Ju- - 
daismo e em parte pagâ, instigada pelos judeus e com 
a participaçâo de outros, é suficiente esta citaçâo de 
Mosheim que se segue : 

14. “Os judeus que viviam fora da Palestina, naa 
provincias Romanas, nâo ficavam nada devendo aos 
que viviam em Jerusalém, em crueldade para com os 
inocentes discipulos de Cristo. Pela histôria dos Atos. 
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dos Apôstolos e outros registros de autoridade inques- 
tionâvel, ficamos sabendo que êles nâo poupavam es- 
forços, mas aproveitavam-se zelosamente de tôda opor- 
tunidade na instigaçâo dos magistrados contra os cris- 
tâos, e orientavam o povo para exigir a sua destruiçâo. 
O sumo sacerdote da naçao e os judeus que habitavam 
na Palestina eram os instrumentes de incitaçâo da füria 
dos judeus estrangeiros contra a Igreja infante, envian- 
do seus mensageiros para exortâ-los, nâo so para evitar 
tôda a transaçâo com os Cristâos, mas também para 
persegui-los da maneira mais veemente. Para essa^ 
ordem desumana procuravam encontrar os mais plau- 
siveis pretextos e assim pregavam que os Cristâos eram 
inimigos do imperador romano, uma vez que reconhe- 
ciam a autoridade de uma certa pessoa cujo nome era 
Jésus, a quem Pilatos puniu com a morte como mal- 
feitor, por uma justa sentença, e a quem, nâo obstante, 
êles conferiam a dignidade real” (Mosheim “ Ecclesias - 
tical History”, Sec. I part. I, 5 :2) . 

15. Na ültima metade do primeiro século, a cena 
de perseguiçâo Judaista à Igreja tinha-se movimentado 
de Jerusalém para as provincias de fora; e a causa dis- 
so foi o êxodo gérai dos Cristâos da cidade cuja destrui- 
çâo tinha sido decretada. (Ver nota 4, no fim do ca- 
pitulo). As prediçôes do Senhor quanto ao destino de 
Jerusalém e suas advertências ao povo (ver Lucas 
21:5-9, 20-24) tinham se cumprido em gérai. Eusébio 
(Eusébio “Eccl. History ”, Livro III cap. 5) nos informa 
que o corpo da Igreja tinha-se transferido de Jerusalém 
para as provincias além do Jordâo, e assim uma grande 
maioria tinha escapado das calamiddes dos judeus que 
ficaram. 

NOTAS 

1, PersegjiiçÔes em Di fer entes Dispensaçoea — I>eve-se 
convir que, a julgar pela thistôria da Igreja restabelecida na 
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présente dispensaçâo, a perseguiçâo tende mais a fortalecer a 
Igreja do que a enfraquecê-la e que assim sendo a oposiçâo 
violenta nos primeiros tempos nâo pode ser eonsiderada como 
urna causa verdadeira que a consduziu ao desmemfbramento 
final. Emi resposta, pode-se dizer que a présente é a di&pen- 
saçâo da plénitude dos tempos — mm periodo no quai a Igreja 
triunfarâ, e durante o quai as forças do mal sâo limitadas e 
restringidas em sua oposiçâo, enquanto o periodo da apostasia 
foi um periodo de vitôria temporâria de Satanâs. Nossa crença 
no triunfo do bem sobre o mal nâo nos deve cegar diante do 
fato de que ao mal é frequentemente permitido.umi sucesso de 
duraçao momentânea, e uma aparente vitôria. A duraçao da 
Igreja dos Ültimos Dias nâo foi raenos seguramente predita do 
que o foi a duraçâo temporâria da Igreja Primitiva. A Sata- 
nas foi dado poder para subjugar os Santos nos primeiros dias 
e as perseguiçôes que êle moveu contra êles e os oficiais da 
Igreja contribuiram para o seu sucesso passageiro. Foi decre- 
tado que êle nâo teria .poder para destruir a Igreja na ültima 
dispensaçao, e sua perseguiçâo aos Santos boje sera futil como 
meio de provocar uma apostasia gérai nestes *ûJtimos tempos. 

2. À perseguiçâo como causa possivel da apostasia — _ 
<f Min(ha classificaçâo daquelas perseguiçôes como um dos meios 
pelos quais a Igreja foi destruida, nâo deve constituir sutrpresa. 
A força do ôdio pagâo era dirigida contra os lideres e bomens 
poderosos do corpo religioso; e sendo continuo e de cruel- 
dade sem tréguas, aquêles mais firmes em sua adesâo à Igreja 
se tornavam invariàvelmente suas vitimas. Estando êstes aba- 
tidos, restariam apenas os fracos para batalhar pela fé, tor- 
nando assim possiveis as subséquentes inovaçôes na religiâo 
de Jésus o que demandava o sentimento püblico pagâo, e que 
tâo completamente alteraram tanto o espirito como a forma 
da religiâo cristâ, que a subverteram totalmente. Recomendo 
ainda que ninguém se surpreenda que a violência seja permi- 
tida em tal caso. A idéia de que o direito sai sempre vito- 
rioso neste mundo, que a verdade sempre triunfa e que a ino- 
cência é sempre protegida divinamente, sâo antigas fabulas po- 
pulares corn as quais os bem intencionados terni entretido mul- 
tidôes incrédulas; mas os fatos rigidos da histôria e a expe- 
riência real na vida, corrigera a agradâvel ilusâo. Nâo me en- 
tendam mal. Creio na vitôria final do direito, no triunfo final 
da verdade, na imenidade final da inocência contra a violên- 
cia. Estas — a inocência, a verdade, e o direito — serâo no 
final mais que conquistadores; terâo sucesso na guerra, mas 
isso nâo évita que percam algjimas batalhas. Deve sempre 
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ser lembrado que Deus deu ao homemi o livre arbitrio; e que 
o fato impli ca que um homem é tâo livre para agir m al dosa- 
mente como uni outro para agir com justiça. Caim foi tâo 
livre para matar seu irmâo quanto seu irmâo o foi para adorar 
a Deus; e assim os pagâos e judeus foram tâo livres para per- 
seguir e matar os Cristâos, quanto os Cristâos o foram para 
viver virtuosamente e adorar a Cristo como Deus. O livre 
arbitrio do (homem nâo dignificaria o nome se nâo conce- 
desse liberdade ao mau para en cher a taça de sua iniquidade, 
assiim coimo liberdade ao virtuose, para satisfazer a medida 
de sua retidâo. Essa tâo perfeita liberdade ou livre arbitrio*. 
Deus a deu ao homem. Ë sô é modifie ad a variad ameute para 
nâo desvirtuar seus intentas gérais CB. H. Roberts, A New Wît~ 
iiess for God, pp. 47, 48). 

3 . Primeiras perseguiçoes dos Judeus — À inoeêneia e 
a virtude que distinguiam tâo eminentemente a vida dos ser- 
vos de Cristo, os apôstolos, e a pureza da doutrina que ensi- 
navam, nâo eram suficientes para defendê-la contra a viru- 
lência e malignidade dos judeus. Os saoerdotes e os go ver- 
n adores daquele povo abandonado nâo sô cumularâmt de inju- 
rias e reprovaçoes os apôstolos de Jésus e seus discipulos, como 
condenaram à morte tantos dêles quanto puderam, e executa- 
vam seus decretos da maneira mais irregular e mais bârbara 
possivel. O assassinio de Estevâo, e de Tiago, filho de Zebe- 
deu, e de Tiago, o Justo, bi«po de Jérusalem, fornecerami ter- 
ri veis exemplos da verdade do que 1 a qui ad'iantamos. A odio- 
sa malignidade dos d ou tores judeus contra os proclam adores 
do evangelho, era indubitàvelmente devido a uma apreensâo 
sécréta de que o progresso do Cristianismo destruiria o >cré— 
dito do judaismo e traria a ruina de suas pomposas eerimô- 
nias. No rodapé da citaçâo precedente, apareceram as seguin- 
tes referêneias: O martirio de Estevâo é relàtado em Atos dos 
Apôstolos, 7:55; e o de Tiago, filho de Zebedeu, em- Atos 12:12 
e o de Tiago, o Justo, bispo de Jerusalém, é mencionado por 
Josepho em suas Antiguidades Judaicas, Livro XX, cap. 8 e 
por Eusébio emi sua Ecclesiastical History, livro II, cap. 23. 
(Mosheim, Eccl. History , I parte parte I, 5:1). 

4. A Destruiçâo de Jermalêm pelos Romanos — Uma re- 
beliâo perturbadora entre os judeus foi a desculpa para um 
terrivel castigo entre êles, pelos mestres Romanos, o quai oca- 
sionaria a destruiçâo total de Jerusalém, em 71 A.D. A cida- 
de caiu ajpôs 6 meses de sitio ante as forças Romanas .cornac- 
dadas por Tito, filho do Imperador Vespasiano. Josepho o 
famoso thistoriador, a quemi devemos mais do nosso conheci- 


raento quanto aos detalhes 4a luta, estava residindo na Galiléia 
e foi levado à Borna entre os prisioneiros. Pelos sens registros 
aprendemos que um miihâo de judeus perderam suas vidas 
pela fome durante o sitio; muitos outros forain vendidos como 
escravos, e numéros incontâveis foram forçados ao exilio. A 
ciidade foi eompletamente destrurda, e o lugar no quai o tem- 
pîo estivera, foi revolvido pelos Rom&nos a procura de te- 
souros. Assim, as palavras de Cristo foram eumpridas. “Nâo 
ficarâ aqui pedra sobre pedra que nâo seja derribada. (Ma- 
theus 24:1,2; veja taxnibém Lucas 19:44), (O autor. Regras de 
Fé, Capitulo 17:18). 
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Capitülo V 

Causas da Apostasia — Causas Externas ( Cont .) 

1. Como jâ ficou esclarecido, é de conveniência 
classificar as causas que provocaram a grande aposta- 
sia em duas classes: externa e interna ou (1) causas 
devido a condiçôes exteriores que operavam contra a 
Igreja; e (2) causas originadas pelas dissençôes e he- 
resias dentro da prôpria Igreja. Resumimos as causas 
externas sob o têrmo gérai, perseguiçâo; e fizemos 
também uma distinçâo entre a perseguiçâo Judaista e 
a pagâ contra a Igreja. Como jâ tratamos da oposiçâo 
sofrida pelos primeiros Cristâo nas mâos dos Judeus 
ou através da instigaçâo do judaismo, consideraremos 
agora as perseguiçoes sofridas pelos crentes em Cristo, 
movidas pelas naçôes pagâs. 

2. O têrmo “pagâo” como é aqui usado deve ser 
interpretado como referente a pessoas que nâo acredi- 
tavam na existência do Deus vivo, e cuja adoraçâo era 
essencialmente idolâtra. Os motivos que impeliam os 
judeus descrentes a se oporem ao estabelecimento e 
disseminaçâo do Cristianismo, podem ser prontamente 
entendidos, em vista do fato de que a religiâo ensinada 
por Cristo apareceu como rival do judaismo e que o 
crescimento e disseminaçâo de uma implicava no de- 
clinio, senâo na extinçâo da outra. 0 motivo imediato 
que originou a amarga e generalizada perseguiçâo 
aos Cristâos pelos povos pagâos nâo é fâcil de com- 
preender, uma vez que nâo havia nenhum sistema uni- 
forme de adoraçâo idolâtra numa ünica naçâo, mas 
sim uma vasta diversidade de deidades e cultos de ido- 
latria, a nenhum dos quais se opunha o Cristianismo 
mais do que a outro. Entretanto encontramos os ado- 
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radores de idolos esquecendo suas prôprias diferenças 
e se unindo na oposiçâo ao evangelho da paz — em 
perseguiçâo movida com incrivel ferocidade e indiscuti- 
vel crueldade (Ver nota 1 no fim do capitulo). 

3. Infelizmente, os historiadores diferem grande- 
mente em suas descriçôes da perseguiçâo aos Cristâos, 
de acôrdo com o ponto de vista que cada escritor a es- 
creveu. Assim, de modo gérai, os autores Cristâos 
apresentam extremas narraçôes dos sofrimentos a que 
a Igreja e seus adeptos individualmente estiveram su- 
jeitos; por outro lado, os historiadores nâo cristâos pro- 
curam reduzir a um minimo a extensâo e severidade 
das crueldades praticadas contra os Cristâos. Existem, 
contudo, fatos que nenhuma das partes negam e dos 
quais ambas se ocuparam em seus relatos separados. 
Para fazer uma clara interpretaçâo dêstes fatos, esbo- 
çamos sômente as verdadeiras inferências dêles. 

4. Entre os perseguidores pagâos da Igreja, o im- 
pério romano é o principal agressor. Isto pode parecer 
estranho em vista da tolerância gérai exercida por Bo- 
rna para com seus povos tributârios. A causa real da 
oposiçâo de Borna ao Cristianismo tem dado motivo a 
conjecturas. Ê provâvel que o zêlo intolérante por 
parte dos prôprios Cristâos tenha muito que ver com 
sua impopularidade entre as naçôes pagâs. Êste assun- 
to é de modo conservador resumido como segue, por 
Mosheim : 

5. “Uma natural curiosidade nos leva a perguntar, 
como aconteceu que os Bomanos, que nâo molestavam 
nenhuma naçâo com motivos religiosos e que permitiam. 
até mesmo aos judeus viverem sob suas leis, e seguir 
seus prôprios métodos de adoraçâo, tratassem sômente 
os Cristâos com tal severidade. Esta importante ques- 
tâo parece ainda mais dificil de ser resolvida, quando 


70 


A GRANDE APOSTASIA 


considerarmos que, a excelente natureza da religiâo 
Cristâ e sua admirâvel tendência para promover o bem- 
estar publico do estado e a felicidade pessoal do indi- 
viduo, capacitava-a de maneira singular, a merecer a 
proteçâo de forças reinantes. Uma das principais razôes 
da severidade pela quai os romanos perseguiam os 
Cristâos, nâo obstante essas consideraçôes, parece ter 
sido a aversâo e reprovaçâo com que os ultimos con- 
sideravam a religiâo do império, que estava intimamente 
com a forma, e mesmo com a prôpria essência de sua 
constituiçâo politica. Pois, embora os romanos tives- 
sem uma tolerância ilimitada para com tôdas as reli- 
giôes que nada tivessem em seus dogmas de perigoso 
para o estado, nâo permitiam que a dos seus antepas- 
sados, o que era estabelecido pelas leis do estado, se 
tornassem em irrisâo nem que o povo fosse dissuadido 
delà. Estas eram, contudo, as duas coisas de que os 
cristâos eram acusados, mui justamente, embora em 
sua honra. Êles ousavam ridicularizar os absurdos das 
superstiçôes pagâs, e eram zelosos e assiduos em trazer 
os prosélitos à verdade. Nâo sô atacavam a religiâo 
romana, como também todos os diferentes aspectos e 
formas sob as quais superstiçôes apareciam nos vârios 
paises onde exerciam o seu ministério. Por isso os ro- 
manos concluiram que a seita Cristâ nâo sô era auda- 
ciosamente arrogante e insuportâvel, como também 
uma inimiga da tranquilidade püblica, e em todo sen- 
tido prôpria para excitar as guerras civis e as comoçôes 
do império. É provâvel que nesse sentido Tâcito os 
tenha censurado com o odioso cunho de odiadores da 
humanidade, e estiliza a religiâo de Jésus como supers- 
tiçâo destrutiva; Suetônio fala dos Cristâos e de sua 
doutrina em têrmos dessa mesma espécie. 

6. “Uma outra circunstância que irritava os ro- 
manos contra os cristâos, era a simplicidade de sua 
adoraçâo que nâo se assemelhava em nada aos ritos 
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sagrados de qualquer outro povo. Os cristâos nâo ti- 
nham nem sacrificios, nem templos, nem imagens nem 
orâculos, nem ordens sacerdotais: e isso era suficiente 
para atrair sobre êles as reprovaçôes de uma multidâo 
ignorante que imaginava nâo poder haver religiâo sem 
tudo isso” (Mosheim “ Ecclesiastical History”, Sec. I, 
cap. 5:6, 7). 

7. Pode-se dizer que a perseguiçâo à Igreja pelas 
autoridades romanas, teve inicio no reinado de Nero 
(A. D. 64) e continuou até o fim do reinado de Deocli- 
ciano (A.D. 305). Dentro dêsse espaço de tempo hou- 
ve muitos periodos de pouca crueldade, senâo de cora- 
parativa tranquilidade; nâo obstante, a Igreja foi ob- 
jeto da opressâo pagâ durante cêrca de dois séculos e 
meio. Os escritores Cristâos fizeram tentativas para 
segregar as perseguiçôes em dez investidas separadas 
e distintas: alguns pretenderam mesmo encontrar uma 
relaçâo mistica entre as dez pragas do Egito, bem como 
uma analogia com os dez chifres mencionados por Joâo 
o Revelador (Ver Apoc. 17:14). Mas a histôria atesta 
que o numéro de perseguiçôes de severidade incomum 
ascendia a menos de dez, conquanto o total de tôdas, 
incluindo os assaltos locais e restritos, fosse muito maior. 
(Ver nota 2 no fim do capitulo). 

8. Perseguiçâo no Reinaldo de Nero — A primei- 
ra prolongada e notâvel perseguiçâo aos Cristâos sob 
édito oficial de um imperador romano, foi a instigada 
por Nero, no ano 64 A.D. Como é da ciência dos es- 
tudantes da histôria, êsse monarca é lembrado mais 
por seus crimes. Durante o ültimo periodo de seu in- 
famante reinado, uma grande parte da cidade de Ro- 
ma foi destruida pelo fogo. Suspeitaram que êle fosse 
o responsâvel pelo desastre-e, temendo o ressentimento 
do povo enraivecido, procurou incriminar os impopu- 
lares cristâos como incendiârios, e pela tortura tentou 
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forçâ-los à confissâo. Quanto ao que se seguiu à pro- 
fana acusaçâo, vamos considerar as palavras dé um 
escritor que nâo era Cristâo, Tâcito, cuja integridade 
como historiador é tida em consideraçâo. 

9. “Tendo isso .em vista, êle (Nero) inflingiu as 
mais estranhas torturas a aquêles homens que, sob a 
vulgar designaçâo de Cristâos," eram jâ estigmatizados 
com merecida infâmia. Seu nome foi derivado de 
Cristo que, no reinado de Tibério tinha sido morto por 
sentença do procurador Pôncio Pilatos. Durante al- 
gum tempo essa terrivel superstiçâo cessou, mas se er- 
gueu novamente; e nâo sô se disseminou por sobre a 
Judéia, primeiro sitio dessa deplorâvel seita, como 
também se introduziu até mesmo em Roma, o asilo co- 
mum que recebia e protegia tudo o que era impuro, 
tudo o que era infâme. As confissôes daqueles que 
foram aprisionados revelaram uma grande multidâo 
de cümplices, e todos foram eondenados, nâo tanto pelo 
crime de incendiar a cidade, mas pelo seu odio à es- 
pécie humana. Morriam em tormentos, e seus tormen- 
tos eram amargurados por insultos e ridicularizaçâo. 
Alguns foram pregados em cruzes; outros amarrados 
a animais bravios eram expostos à füria dos câes; outros 
ainda, eram embebidos em substâncias combustiveis e 
usados como tochas para iluminar o negrume da noite. 
Os jardins de Nero foram reservados para o espetâculo 
de melancolia, que era seguido de uma corrida de ca- 
valos e honrado com a presença do imperador que se 
misturava com a populaça, com as vestes e com a ati- 
tude de um condutor de bigas. A culpa dos Cristâos 
merecia realmente os mais exemplares castigos, mas o 
odio pliblico era transformado em comiseraçâo pela 
idéia de que aquêles infelizes eram sacrificados, nâo 
tanto para o bem estar publico mas pela crueldade de 
um ciumento tirano M (Tâcieo, " Armais ”, Lâvro, 15 
cap. 44) . 
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10. Hâ certa discordância entre os historiadores 
quanto ao fato de se a perseguiçâo Neroniana deve ser 
considerada como perseguiçâo local, pràticamente con- 
finada à cidade de Roma, où gérai, através das provin- 
cias. (ver nota 3, no fim do capitulo). A opiniâo mais 
aceita favorece a crença de que as provincias seguiam 
o exemplo da métropole, e que a perseguiçâo era co- 
mum em tôda a Igreja. 

11. Esta perseguiçâo, a primeira por édito Roma- 
no, terminou pràticamente com a morte do tirano Nero». 
no ano 68 A. D. De acôrdo com a tradiçâo herdada 
dos primeiros escritores cristâos, os Apôstolos Paulo e 
Pedro foram martirizados e mortos em Roma. O pri- 
meiro foi decapitado, o ultimo crucificado, durante essa 
perseguiçâo; e contam ainda que a mulher de Pedro foi 
condenada à morte pouco antes de seu marido; mas a 
tradiçâo nâo é confirmada e nem desmentida por re- 
gistro autêntico. 

12. Perseguiçâo no reinado de Domiciano — A se- 
gunda perseguiçâo oficialmente ordenada por autori- 
dade romana, começou em 93 ou 94 A. D. no reinado 
de Dominiciano. Tanto os cristâos como os judeus cai- 
ram no desagrado dêsse principe, porque tinham se 
recusado a reverenciar as estâtuas que êle tinha erigi- 
do como objetos de adoraçâo. Outra causa que con- 
tribuiu para sua especial animosidade para com os 
Cristâos, como afirmaram os primeiros escritores, é a 
seguinte: O imperador foi convencido de que estava 
em risco de perder o trono, em vista de uma concei- 
tuada prediçâo que da familia a que Jésus pertencia 
um se levantaria para enfraquecer, senâo mesmo des- 
truir o poder de Roma. Tendo isto como sua ostensiva 
desculpa, êsse perverso governador moveu terrivel des- 
truiçâo a um povo inocente. Felizmente, a perseguiçâo 
assim iniciada foi de pouca duraçâo. Mosheim e outros 



U A GRANDE APOSTASIA 

julgam que o fim da perseguiçâo foi causada pela mor- 
te prematura do imperador, embora Eusébio, que es- 
creveu no quarto século, cite um escritor mais antigo 
que declarou que Domiciano mandou que trouxessem 
perante êle os descendentes vivos da familia do Salva- 
dor, e que apôs inquiri-los, convenceu-se de que êles 
nâo o punham em perigo. Porisso, mandou-os embora 
com desdém e ordenou que cessassem a perseguiçâo. 
Acredita-se que enquanto o édito de Domicino estêve 
em vigor o apôstolo Joâo tenha sido exilado para a Ilha 
de Patmos. 

13. Perseguiçâo no reinado de Trajano. — O que 
e conhecido na histôria eclesiâstica como a terceira per- 
seguiçâo à Igreja Cristâ, passou-se no reinado de Tra- 
jano, que ocupou o trono impérial de 98 a 117 À. D. 
Êle foi e é considerado como um dos melhores impe- 
radores Romanos. Entretanto, sancionou violenta per- 
seguiçâo aos cristâos devido à inflexivel obstinaçâo 
dêstes em se recusarem ao sacrificio aos deuses roma- 
nos. A histôria nos preservou uma carta muito impor- 
tante pedindo instruçôes ao imperador, por Plinio o 
Moço, que era governador de Ponto, e a resposta dada 
pelo imperador. Essa correspondência é instrutiva 
porquanto mostra a extensâo a que o Cristianismo ti- 
nha se difundido naquela época, e o modo pelo quai 
os crentes eram tratados pelos oficiais do Estado. 

14. Plinio pedia instruçôes ao imperador quanto 
à politica a ser seguida com respeito aos cristâos sob 
sua jurisdiçâo. Deveriam os jovens e velhos, os fracos 
o fortes, serem tratados com igualdade, ou deveria ha- 
ver graduaçâo? Deveria ser dada uma oportunidade 
para os acusados se regenerarem, ou sômente o fato 
«lêles terem uma vez professado a fé cristâ dévia ser 
considerado como uma ofensa imperdoâvel? Deve- 
riam os condenados como cristâo ser punidos sô pela 
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sua reïigiâo ou pelas ofensas especificas résultantes de 
sua irmandade na Igreja Cristâ? Apôs submeter ao 
imperador tais questôes, o governador prossegue rela- 
tando o que êle tinha feito na ausência de instruçôes 
definitivas. Em resposta o imperador instruiu que os 
cristâos nâo deveriam ser perseguidos e nem procura- 
dos por vingança mas, se acusados e trazidos perante 
o banco de julgamento, e se êles se recusassem a re- 
nunciar a sua fé, eritâo deveriam ser condenados à mor- 
te (ver nota 4, no fim do capitulo). 

15. Perseguiçôes no reinado de Marco Aurélio — 
Marco Aurélio reinou de 161 a 180 A.D. Era conside- 
rado como quem procurava o melhor para seu povo, 
mas sob seu govêrno os cristâos sofreram outras cruel- 
dades. A perseguiçâo era muitxssimo severa na Gàlia 
(hoje França). Entre os que encontraram o destino 
de mârtir naquela época, encontrava-se Policarpo, bis- 
po de Esmirna, e Justino, o Mârtir, conhecido na histô- 
ria como o filôsofo. Côm referência à aparente ano- 
maîia de que mesmo os melhores governadores permi- 
tiam e promoviam oposiçâo vigorosa aos devotos cris- 
tâôs, como foi exemplificado pelos atos dêsse impera- 
dor, um escritor moderno disse: “Deve-se notar que 
a perseguiçâo aos cristâos durante o reinado dos impe- 
radores pagâos resultava mais da politica que de mo- 
tivos religiosos, e ai estâ porque achamos os nomes dos 
melhores imperadores, bem como dos piores, na lista 
dos perseguidores. Acreditava-se que o bem estar do 
Estado estava ligado à cuidadosa execuçâo dos ritos de 
adoraçâo nacional; e assim, conquanto os governadores 
romanos fôssem geralmente muito tolérantes permitin- 
do tôdas as formas de adoraçâo entre seus süditos, mes- 
mo assim êles exigiam que os homens de cada fé deviam 
pelo menos reconhecer os deuses romanos, e queimar 
incenso ante suas estâtuas. A isto os cristâos pronta- 
mente se recusaram. Sua negligência ao oficio no 
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templo, acreditou-se enfureceu os deuses, e pôs em pe- 
rigo a segurança do estado, trazendo sobre êle a sêca, 
peste e tôda espéeie de desastres. Esta a principal ra- 
zâo da sua perseguiçâo pelos imperadores pagâos. 
{General History, por P.V.N. Myers, ediçâo de 1889, 
pagina 332) . 

16. Perseguiçôes posteriores — Com raros perio- 
dos de cessaçâo parcial, os crentes cristâos continuaram 
a sofrer nas mâos de oponentes pagâos através do se- 
gundo e terceiro séculos. Uma violenta perseguiçâo 
marcou o reinado de Severo (193-211 A.D.) na primei- 
ra década do terceiro século; uma outra caracterizou 
o reinado de Maximino (235-238 A.D.). Um periodo 
de incomum severidade na perseguiçâo e sofrimento 
caiu sobre os Cristâos durante o curto reinado de Dé- 
cio, conhecido também como Décio Trajano (219-251 
A.D.). A perseguiçâo no reinado de Décio é designa- 
da na histôria eclesiâstica como a sétima perseguiçâo 
à Igreja. Outras se seguiram em râpida sucessâo. Va- 
mos desprezar alguns dêsses periodos de opressâo es- 
pecifica e passar à consideraçâo da: 

17. Perseguiçâo Deocleciana, que é conhecida 
como a décima e, felizmente, a ültima. Deocleciano 
reinou de 284 a 305 A.D. Primeiramente êle foi bas- 
iante tolérante para com a crença e prâtica Cristâ. Até 
mesmo consta dos registros que tanto sua espôsa quanto 
sua filha eram cristâs, ainda que “de certo modo se- 
creto”. Mais tarde, contudo, êle se voltou contra a Igre- 
ja e deliberou suprimir totalmente a religiâo cristâ. 
Para isso determinou a destruiçâo total dos livros cris- 
tâos e decretou a pena capital contra todos que conser- 
vassem tais obras em seu poder. 

18. Por duas vêzes o fogo irrompeu no palâcio 
real em Nicomedia e em ambas as ocasiôes o ato incen- 
diârio foi atribuido aos cristâos, com terriveis résulta- 
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dos. Quatro éditos separados, cada um excedendo em 
violências aos anteriores, foram emitidos contra os 
crentes; e durante um periodo de dez anos êtes foram 
vitimas de incontrolâvel rapina, espoliaçâo e tortura. 
Ao fim da década de terror a Igreja estava dispersa e 
aparentemente em condiçôes desesperadora. Os registros 
.sagrados haviam sido queimados; os lugares de adoraçâo 
foram destruidos; milhares de Gristâos foram condena- 
dos à morte; e todo esfôrço possivel foi feito para des- 
truir a Igreja e abolir da terra o cristianismo. As des- 
criçôes dos horrfveis extremos a que chegou a brutali- 
dade, sâo doentias à aima. É suficiente um ünico exem- 
plo. Eusébio, referindo-se às perseguiçôes no Egito, diz : 
“Era tal a severidade da luta sustentada pelos Egipcios, 
que em Tyro contendiam gloriosamente pela fé. Mi- 
lhares de homens, mulheres e crianças, menosprezando 
a vida présente por amor à doutrina do nosso Salvador, 
se submetiam à morte sob varias formas. Alguns apôs 
serem esfolados e torturados na roda, e passarem pelos 
mais terriveis açoites, e outras inumerâveis agonias, 
que se treme sô ao ouvi-las, eram finalmente lançados 
às chamas; e alguns eram submergidos e afogados no 
mar, outros voluntàriamente ofereciam suas prôpriâs 
cabeças aos seus carrascos, outros morriam em meio 
a seus tormentos, alguns definhavam-se pela fome, e 
outros ainda eram pregados em cruzes. Alguns eram 
executados como malfeitores e realmente o eram; ou- 
tros, mais cruelmente, eram pregados de cabeça para 
baixo e conservados vivos até que perecessem pela fome 
na prôpria cruz”. (Eusébio, “Eccl. Hist., Livro 8, 
cap. 8). 

19. Dm escritor moderno, cuja tendência era di- 
minuir ao mâximo a extensâo da perseguiçâo aos cris- 
tâos, é Edward Gibbon. Sua descriçâo das condiçôes 
que prevaleciam durante êsse periodo violento de Deo- 
cleciano, é a seguinte: “Ordenava-se aos magistrados 
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que empregassem todo método de crueldade que pu- 
desse restaurâ-los de sua odiosa perseguiçâo e obrigâ- 
los a retornar à adoraçâo estabelecida pelos deuses. 
Esta ordem rigorosa foi extensiva, por um édito subsé- 
quente, a todo o corpo Cristâo, que estava exposto a 
uma violenta e gérai perseguiçâo. Em vez das res tri- 
çôes salutares que tinham exigido o testemunho direto 
e solene de um acusador, tornou-se dever bem como 
o intéresse dos oficiais imperiais descobrir, perseguir 
e atormentar o mais répugnante entre os fiéis. Pesa- 
dos castigos foram denunciados contra todos os que 
se atrevessem a salvar um sectârio proscrito da justa 
indignaçâo dos deuses e dos imperadores (Gibbon, De - 
clinio e Queda do Império Romano, cap. XVI). 

20. Tâo gérai foi a perseguiçâo de Deocleciano, e 
tâo desastrosos os seus efeitos que, quando da sua ces- 
saçâo, acreditou-se que a Igreja estivesse extinta para 
sempre. Foram erguidos monumentos para comemorar 
o zêlo do imperador como perseguidor, notàvelmente 
dois obeliscos foram erigidos na Espanha. Num dêles 
hâ uma inscriçâo glorificando o poderoso Deocleciano 
por ter extinto o nome dos cristâos que levaram a Re~ 
püblica à ruina”. Um segundo obelisco comemora o 
reinado de Deocleciano e honra o imperador “ por ter 
abolido em tôda a parte a superstiçào em Cristo ; por 
ter ampliado a adoraçâo aos deuses”. Uma medalha 
cunhada em honra a Deocleciano traz a inscriçâo: "O 
nome Cristâo esta sendo extinto”. (Milner “ Church His- 
tory”. Sec. IV, cap 1:38). Os subséquentes eventos ra- 
tificam a falsidade dessas suposiçôes. 

21. A opressâo Deocleciana foi a ültima das gran- 
des perseguiçôes levadas.a efeito pela Roma pagâ con- 
tra a Cristandade em gérai. Uma estupenda mudança, 
importando numa revoluçâo, aparece agora nos feitos 
da Igreja. Constantino, conhecido na histôria coma 
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Constantino, o Grande, tornou-se imperador de Roma 
no ano 306 A.D. e reinou durante 31 anos. No prin- 
cipio de seu reinado êle esposou a impopular causa 
Cristâ, e pôs a Igreja sob a proteçâo oficial do Estado. 
Correu a noticia de que a conversâo do imperador foi 
devido a uma manifestaçâo sobrenatural, na quai êle 
viu uma cruz luminosa que apareceu nos céus com a 
seguinte inscriçâo: “Por êste sinal, conquista”. A ve- 
racidade dessa alegada manifestaçâo é duvidosa e a 
evidência da historia é contra ela. O incidente é aqui 
mencionado para mostrar os meios imaginados para 
fazer o Cristianismo popular naquela época. 

22. Muitos historiadores judiciosos consideraram a 
assim chamada conversâo de Constantino, mais uma 
causa politica que uma sincera aceitaçâo da verdade do 
Cristianismo. O prôprio imperador permaneceu como 
catecümeno, isto é, como crente nâo batizado, até pouco 
antes de sua morte, quando entâo se tornou membre 
pelo batismo. Mas, fôssem quais fôssem os seus mo- 
tivos, êle fêz do cristianismo a religiâo do Estado, pu- 
blicando um decreto oficial para êsse efeito, em 313. 
“Fêz da cruz o estandarte real; e as legiôes romanas- 
agora, pela primeira vez, marchavam sob o emblema 
do Cristianismo” (Myers). 

23. Imediatamênte apôs essa transformaçâo, hou- 
ve uma grande concorrência para o melhoramento da 
Igreja. O oficio de bispo passou a ser mais altamente 
considerado que a divisa de um general. O prôprio- 
imperador era o chefe real da Igreja. Tornou-se im- 
popular e decididamente desvantajoso, no sentido ma- 
terial, ser conhecido como nâo cristâo. Os templos 
pagâos foram transformados em igrejas e seus idolos 
foram demolidos. Sabemos que doze mil homens e um 
numéro proporcional de mulheres e crianças foram ba- 
tizados na Igreja de Roma, num sô ano. Constantino 
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mudou a capital do império de Roma para Bizâncio, a 
cuja cidadé êle deu seu nome, Constantinopla. Esta, a 
atual capital da Turquia, tornou-se a sede da Igreja do 
JLstado. 

24. Quâo vaga e vâ parece a pretensâo de Deocle- 
^ciano quando disse que o Cristianismo estava para sem- 
pre extinto! Entretanto, quâo diferente era a Igreja 
-sob a proteçâo de Constantino, da Igreja restabelecida 
por Cristo e erguida pelos seus apostolos! A julgar 
pelo padrâo de sua constituiçâo original, a Igreja jâ 
havia se tornado apôstata. 


NOTAS 

1 . Causa da Iposiçâo Pagü ao Cristianismo — 0 grupo 
Inteiro >de Cristâos uniformemente recusou-se a er qualquer co- 
munhâo com os deuses de Roma, do império a da humanidade. 
Era em vâo que o crente oprimido alegava os inalienâveis di- 
reitos da consciência e do julgamento jprivado. Ainda que sua 
^ituaçâo pudesse inspirar eompaixâo, seus arguimentos nu n.c a 
podiam chegar à eompreensâo, quer da parte filosôfica ou 
erente do mundo pagâo. Para sua ajpreensâo, nâo era menos 
surpreendente que qualquer individuo pudesse guardar escrd- 
pulos contra a obediência ao modo estabelecido de adoraçâo, 
sem que êles tivessem concebido um ôdio subito às maneiras, 
vestes, ou lingua de seu pais natal. A surpresa dos tpagâos foi 
logo substituida pelo ressentimento; e os homens mais pios 
estavam expostos à injusta mas perigosa imputaçâo de irreve- 
rêneia. A imalicia e o preconceito 'concorreram na represen- 
taçâo dos Cristâos como uma sociedade de ateismo que, pelo 
mais audacioso ataque à constituiçâo religiosa do império, tinha 
merecido as mais severas criticas do magistrado civil, Eles 
tinham se sep ara do (e exultavam em o confessar) de qualquer 
tipo *de superstiçâo que era aceita em qualquer parte do globo 
pelas varias naturezas do politeismo mas nâo era inteiramente 
évidente quai a deidade ou forma de adoraçâo que êles tinham 
substituido pelos deuses e templos da antiguidade. A idéia 
pura e «sublime que êles tinham do Ser supremo, escapava à 
^rotesca concepçâo da multidâo pagâ, que era incapaz de 
conceber a existência de lun Deus solitârio e espiritual, que 
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nâo fosse representado por figuras coqporais ou simbolo visi- 
vcl, e nera fôsse adorado com a costumeira pompa .die liba- 
çôes e festivais de altaresi e sacrificios (Gibbon, Declînio e 
Queda do Império Romano , cap. XVI). 

2 . Quanto ao Numéro de Perseguiçôes Pelos Romanes — 
“Diz-se que os romanos perseguiram os Cristâos com o mâximo 
de violêneia nas dez perseguiçôes, mas êsse numéro nâo foi 
determinado pela histôria antiga da Igreja. Poi se, como per- 
seguiçôes, sômente aquelas sâo mencionadas como singular- 
mente severas e gérais, através do império, entâo é certo que 
o numéro destas nâo ehega ao acima mencionado. E se to- 
marmos em consideraçâo as perseguiçôes provinciais e as me- 
nos notàveis, elas exeederiam aquêle nümero, em muito. No 
quinto século, certos cristâos foram levados por algumas pas- 
sagens das escrituras sagradas e por uma em especial em Apo- 
«calipse (Apoc. 17:14), a imaginarem que a Igreja estava para 
sofrer dez calamidades da mais grave natureza. A esta idéia, 
portanto, êtes tentaram, ainda que nem todos o fizessem da 
mesmo maneira, acomodar a linguagem da bistôria, mesmo 
contra o testemunho dos relatos antigos, de eonja causa sômente 
a histôria pode falar com autoridade” étfosheinW Ecel. History, 
Sec. I, Parte I, cap. 5:4). 

Falando sobre o mesmo assunto. Gibbon diz: “Tôdas as 
^rêzes em «que quaisquer crueldades ocasionais eram exercidas 
nas diferentes partes do império, os primitivos cristâos lamen- 
tavam le engrandeciam mesmo os seus prôprios sofrimentos; 
mas o celebrado numéro de dez (perseguiçôes, foi determinado 
pelos escritores eclesiâsticos do quinto século, que tinham* uma 
visâo mais distinta do destino prôspero ou adverso da igreja 
desde a era de Nero à de Deocleciano. A ingênua comipara- 
çâo das dez pragas do Egito e dos dez chifres da Apocalipse, 
sugefiu primeiramente êsse calculo em suas idéias; e na apli- 
caçâo de sua fé de profecia à verdade da histôria, êles foram 
cuidadosos em selecionar os reinados que foram realmente 
mais hostis à causa Cristâ” (Gibbon, Declinio e Queda do Im- 
pério Romano , cap. XVI). , 

3. Extensâo da Perseguiçâo Neroniana . — Os entendidos 
nâo concordant inteiramente quanto à extensâo dessa perse- 
^guiçâo no reinado de Nero. Alguns a confinam à cidade de 
Roma, enquanto outros a représentant como levada violenta- 
xnente através de todo o império. Esta ultima opiniâo, que è 
também a mais antiga é sem duvida a mais aceîta; porque 
é certo que as teis decretadas contra os Cristâos eram decre- 
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tadas contra o corpo inteiro, e x nâo -contra certas Igrejas e es- 
tavam consequentemente em vigor nas mais remotas provin- 
cias” (Mosheim, Ecc . History, Sec. I, Part. I, 5:54). 

4. Correspondência entre Plinio e Trajano — A inquisi- 
çâo de Plinio o Moço, governador de Ponto, feita a Trajano, 
o imperador de JRoma e a conséquente resposta impérial, é de 
tal importância que é digna de reproduçâo intégral. A versâo 
aqui apresentada é a de Milner, como consta de sua History 
of the Chureh of Christ , ediçâo de 1810, Sec. II, cap. I. 

“De Plinio a Trajano, Imperador: 

“Sa'üjde. — É meu costume usual, Senhor, referir, a vôs, 
tôdas as coisas, das quais tenho algumas dûvidas. Pois quent 
pode melhor orientar meu julgamento em sua hesitaçâo, ou 
instruir minha mente em sua ignorância? Nunca tive a ven- 
tura de estar présente a qualquer inquiriçâo de Cristâos, antes 
de minha vimda a esta provincia. Estou, portanto, hésitante 
©m determinar quai o oibjeto comum quer tda acareaçâo, quer 
da puniçâo, quer quanto à extensâo a que qualquer um dêles 
deva ser levado. Hâ também uma questâo bem problemâtica 
— se deve ser feita qualquer distinçao entre o jovem e o anciâo. 
o fraco e o forte — - se deve ser dado qualquer asilo pelo arre- 
pendimento, ou se uma vez determinada a culpa de perteneer 
ao cristianismo nâo possa mais ser expiadà pela mais inequi- 
votca retrataçao — se o prôprio nome, résultante de qualquer 
ma conduta ou os crimes ligados ao nome, é objeto de puni- 
çâo. Até aqui êste terni sido o meu! método, com respeito àque- 
les que foram trazidos perante mim como cristâos. Pergun- 
tava-lhes se erami cristâos; se êles se julgassem culpados, eu 
os interrogavam mais duas vêzes, com a ameaça de puniçâo ca- 
pital. Em caso die obstinada perseverança eu ordenava sua 
morte. Pois nâo tinha düvida alguma que qualquer que fosse 
a natureza de sua religiâo, uma tsdbita obstinada inflexibilida- 
de clamava pela vingança do magistrado. Afgu'ns contamina- 
dos pela miesma loucura eu, devido ao seu privilégie de çida- 
dania, reservei para serem submetidos ao vosso tribunal. No 
curso de s te trabalho, recebendo abundantes informaçoes como 
é comum quando êles sâo encorajados, mais casos apareceram.. 

Foi apresentado um libelo anônimo, com uma lista de no- 
mes dé pessoas que, nâo obstante, declararam nâo serein entâo 
Cristâos e nâo o terem sido jamais; e elas repetiram perante 
mim ! uma invocaçâo aos deuses e à vossa imagem, a quai, para 
êsse fim, mandiei que fosse trazida juntamente com as imagens 
das deidades. Executaram os sagrados ritos com vinho e quei- 
ma de résina aromâtica, e exerceram a Cristo — coisas estas* 
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segundo me disseram, nenhum verdadeiro Cristâo jamais séria 
compelido a fazer. Por essa razâo eu os despedi. Outros, re- 
velados por um informante, primeiramente confirmaram, mas 
depois negaram a acusaçâo de Cristianismo, declarando que 
êles tinbam sido Cristâos, mas haviam deixado de o ser hâ 
cêrca de très anos atrâs, outros mesmo liâ mais tempo, e outros 
ainda 'hâ cêrca de vinte anos. Todos êles veneraram vossa 
imagem, e as estâtuas dos deuses, e também execraram a Cristo. 
Êste è o relato que êles deram, da natureza da religiâo^ que 
uma vez professaram, quer mereça o nome de crime ou êrro: 
que estavam acostumados a se reunir em num détermina do dia 
antes do alvorecer, e repetir entre si um hino a Cristo como 
a um deus, e obrigavam-se por juramento a um comipromisso 
de nâo cometerem nenhuma maldade; pelo contrârio,deviam se 
abster de pilhagem, roubos e adultério; e também nâo violar 
sua promessa ou negar um compromisso; apôs o que era seu 
costume separarem-se para novamente *se encontrarem numa 
promiscua e inofensiva ceia, de cuja prâtica êles desistiram, 
apôs a publicaçâo de meu édito, pelo quai, de acôrdo com 
•vossa ordem, eu proibia qualquer sociedade dêsse gênero. Por 
essa razâo julguei mais necessârio descobrir pela tortura de 
duas mulheres, que eram tidas como diaconisas, quai era a 
verdade. Mas nada pude obter com exceçâo de uma depra- 
vada e excessiva superstiçâo. Adiando, portanto, qualquer 
outra investigaçâo, determinei consultar-vos. Pois o numéro de 
culpados é tâo grande que requer uma séria consulta. Muitas 
pessoas de tôdas as idades e de ambos os. sexos foram denun- 
ciadas; e maior riuimero ainda estarâ na mesma situaçâo. r O 
contâgio da superstiçâo se espalhou nâo sô através das cidades, 
como através das vilas e campos. Nâo que eu considéré impos- 
sivel detê-la ou corrigi-la. 0 sucesso de minhas tentativas para 
isso proibe tais fpensamentos desencorajantes; pois os templos, 
uma vez quase desolados, começam a ser frequentados e as 
solenidades sagradas, que desde hâ muito têm sido periôdicas 
sâo agora frequentes outra vez; e as vitimas para os sacrificios, 
que antes raramente encontravam um comprador, sâo agora 
vendidas ern tôdas as partes. Donde conclue que muitos po- 
diam se emendar fosse, a esperança de impunidade, pelo arre- 
pendimento, absolutamente confirmada”. 

Segue-se a reposta do imperador: 

“De Trajano a Plinio: 

Vos tendes procedido corretameinte, meu caro Plinio, no 
inquérito por vos levado a etfeito com respeito aos Cristâos. 
Pois que realraente nenhuma lei gérai pode ser determinada, 
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que se aplique a todos os casos. Essas pessoas nâo devem ser 
perseguidas. Se forerai trazidas iperante vos e condenadas, que 
sejam punidas com a pena capital, entretanto corn esta restri- 
çâo de que se qualquer uma renunciar ao Cristianismo e eviden- 
ciar sua sinceridade pela s'uplica aos nossos deuses, conquanto 
suspeita possa ter sido no passado, deverâ obter o perdâo para 
o futuro, pelo seu arrependimento. Mas libelos anônimos nao 
sâo casos a que se deva dar qualquer atençâo; tpois o prece- 
dente séria da ipior esipécie, e perfeitamente incompativel com 
a politica de meu govêrno”. 
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Capîtulo VI 

Causas da Apostasia — Causas Internas 


1. . As crueis perseguiçôes a que os adeptos do 
Cristianismo e da Igreja como um corpo organizado, 
estiveram sujeitos durante os très primeiros séculos de 
nossa era, foram consideradas como causas externas 
contribuindo, pelo menos indiretamente, para a apos- 
tasia gérai. Foram dados eom suficiente abundância 
detalhes da oposiçâo Judaista e pagâ para mostrar que 
a impopular Igreja teve uma existência atribulada, e 
que seus membros que permaneceram fiéis aos dogmas 
e principios do evangelho foram mârtires em espirito 
senâo reais. 

2. Como séria natural de se esperar, os efeitos 

imediatos da acirrada perseguiçâo àqueles que profes- 
savam a crença na divindade do Senhor Jésus eram 
diversos e variados; realmente iam desde o incontro- 
lâvel entusiasmo expresso em inflamado clamor pelo 
martirio, à pronta e abjeta apostasia com ostentaçôes 
de devoçâo aos ritos idolâtras. x 

3. Muitos dos Cristâos devotos criaram um zêlo 
quase que maniaco, e, desconsiderando tôda a prudên- 
cia e discriçâo, vangloriavam-se ante a perspectiva de 
obter a coroa de mârtir. Alguns que nâo foram per- 
seguidos sentiam-se, êles mesmos, ofendidos e se tor- 
navam seus prôprios .acusadores, enquanto outros co- 
metiam abertamente atos de agressâo com a intençâo 
de trazer sobre êles o ressentimento. (Ver Nota 1, no 
fim do capîtulo). Estas extravagâncias eram sem dü- 
vida encorajadas pela excessiva veneraçâo feita à me- 
môria dos restos mortais daqueles que tinham caido 
como vitimas pela causa. O respeito reverente assim 
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emprestado desenvolveu-se mais tarde em impia prâ- 
tica de adoraçâo de mârtires. 

4. Comentando sobre o imprudente entusiasmo 
dos primeiros Cristâos, Gibbon diz: “Algumas vêzes os 
Cristâos supriam por sua declaraçâo voluntâria a au- 
sência de um acusador, perturbando grandemente os 
ritos publicos do paganismo, e, em massa corriam para 
o tribunal dos magistrados, implorando a êtes para pro- 
nunciar e inflingir a sentença da lei. O comportamento 
dos Cristâos era bastante notâvel para fugir à percep- 
çâo dos filôsofos antigos; mas parece que êles recebiam 
isso com muito menos admiraçâo do que surpresa. In- 
capazes de conceber os motivos que às vêzes levavam 
a coragem dos crentes além dos limites da prudência e 
da razâo, êles consideravam tal vontade de morrer, co- 
mo um estranho resultado de desespêro obstinado, de 
insensibilidade estüpida, e de fanatismo supersticioso”. 
(Gibbon, Declinio e Queda do Império Romano, cap. 
XVI). 

5. Mas hâ uma outra versâo da histôria. Enquan- 
to os imprudentes fanâticos chamavam para si os pe- 
rigos dos quais poderiam ter se livrado, outros, alar- 
mados com a possibilidade de serem incluidos com as 
vitimas, abandonavam voluntàriamente a Igreja e re- 
tornavam à devoçâo pagâ. Milner, falando das condi- 
çôes existentes no terceiro século, e incorporando as 
palavras de Cipriano, bispo de Cartago, que viveu na 
época do incidente descri to, disse: “Vasto numéro pas- 
sou imediatamente à idolatria. Mesmo antes dos homens 
serem acusados como Cristâos, muitos correram ao 
forum e ofereceram sacrificios aos deuses como'foram 
ordenados; e a multidâo de apôstatas era tâo grande, 
que os magistrados desejaram transferir muitos dêles 
para o dia seguinte, mas eram importunados pelos su- 
plicantes profundamente aflitos para que os deixassem 
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provar que eram pagâos naquela mesma noite”. (Milner, 
Church History, Sec. III, cap. 8). 

6. Em conexâo com essa apostasia individual dos 
membros da Igreja sob a pressâo da persegriçâo, le- 
vantou-se entre os governos provinciais a prâtica de 
vender certificados ou “libelos” como eram chamados 
êsses documentos, que “atestavam que as pessoas ne- 
les mencionadas tinham se submetido às leis e eram 
devotas das deidades Romanas”. Pela apresentaçâo 
dessas falsas declaraçôes, os Cristâos opulentos e timi- 
dos estavam aptos a silenciar a maldade de um infor- 
mante, e assim conciliarem até certo ponto, sua segu- 
rança com sua religiâo”. (Gibbon, “DecUnio e Queda 
do Império Romano”, cap. XVI). Uma outra modali- 
dade dessa prâtica de semi-apostasia consistia em pro- 
curar o testemunho de pessoas de posiçâo que certifi- 
cavam que os portadores tinham renunciado o evan- 
gelho; êsses documentos eram apresentados aos magis- 
trados pagâos, e êles, em troca de uma paga especifi- 
cada, consentiam na dispensa dos rituais de devoçâo 
aos deuses pagâos. (V'er Milner, Church History, Sec. 
III, cap. 9). Como resultado dessas prâticas, pelas 
quais o rico sob circunstâncias favorâveis podia com- 
prar a imunidade contra a perseguiçâo e ao mesmo 
tempo manter uma aparência na Igreja, houve muita 
dissençâo tendo-se discutido se aquêles que haviam as- 
sim mostrado sua fraqueza deveriam ou nâo ser rece- 
bidos novamente em comunhâo com a Igreja. 

7. A perseguiçâo, quando muito, era apenas uma 
causa indireta do declinio do Cristianismo e a perver- 
sâo dos principios salvadores do evangelho de Cristo. 
Os maiores e mais imediatos perigos que ameaçavam 
a Igreja deviam ser procurados dentro da prôpria 
igreja. Em verdade, a opressâo da oposiçâo vinda de 
fora servia para conter as fontes borbulhantes da dis- 
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sençâo interna e realmente retardavam as mais destru- 
tivas erupçôes de heresia. (Yer Nota 2, no fim do ca~ 
pitulo). Uma revisâo gérai da histôria da Igreja até 
o fim do terceiro século, mostra que os periodos de re- 
lativa paz foram periodos de fraqueza e declinio na 
determinaçâo espiritual, e que com a volta da perse- 
güiçâo veio um reavivamento e uma renovaçâo da de- 
voçâo Cristâ. Os lideres devotos do povo nâo hesitavam 
em declarar que cada periodo decorrente de persegui- 
çâo era um castigo para o pecado e corrupçâo que ha- 
viam progredido dentro da Igreja. (Ver Nota 3, no fim 
do capitulo). 

8. Com respeito às condiçôes da Igreja em meado» 
do terceiro século, Cipriano, bispo de Cartago, assim se 
expressou: “Se a causa de nossas misérias for inves- 
tigada, a cura da chaga pode ser encontrada. 0 Senhor 
submeteria sua familia à provaçâo. E porque a longa 
paz corrompeu a disciplina que nos foi revelada pelos 
poderes divinos, a puniçâo celestial ergueu nossa fé* 
que tinha permanecido quase inativa; e quando por 
nossos pecados mereciamos sofrer ainda mais, o mise- 
ricordioso Senhor assim moderou tôdas as coisas, para 
que o cenârio total mereça mais corretamente o nome 
provaçâo do que perseguiçâo. Cada quai estava incli- 
nado a melhorar o seu patrimônio; e se esquecia o que 
os crentes tinham feito durante a época dos apôstolos» 
e o que êles deviam sempre fazer. Estavam cultivanda 
a arte de acumular riquezas: os pastôres e os diâconos 
cada um esquecendo seu dever: as obras de misericôr- 
dia foram esquecidas, e a disciplina caiu ao mais baixo 
nivel. A luxuria e a efeminaçâo prevalesciam : vestes 
profanas eram usadas: fraudes e mentiras eram prati- 
cadas entre a irmandade. Os Cristâos podiam se unir 
em matrimônio com os descrentes; podiam jurar nâo 
so sem reverência, como mesmo sem veracidade. Com 
arrogante aspereza êles enganavam seus superiore» 


CAUSAS INTERNAS 


88 


eclesiâsticos : diziam mal uns dos outros com violenta 
acrimônia e conduziam as desavenças com malignida- 
de: até mesmo muitos bispos, que deviam ser os guias 
e modêlos para o resto, esquecendo os deveres ineren- 
tes à sua posiçâo, entregavam-se aos valores materiais. 
Abandonavam seus lugares de residência e seus reba- 
nhos: viajavam para distantes provincias à procura de 
prazer e ganho; nâo davam qualquer assistência aos 
irmâos necessitados; e eram insaciâveis em sua sêde de 
dinheiro. Possuiam propriedades conseguidas pela 
fraude e usura. Que nâo mereciamos sofrer por tal 
conduta? Até mesmo a palavra divina nos prédisse o 
que deviamos esperar. Se seus filhos abandonam mi- 
nha lei, e nâo aceitam meu julgamento, eu afligirei suas 
ofensas com a vara, e seus pecados com açoites. Estas 
coisas foram denunciadas e preditas, mas em vâo. 
Nossos pecados tinham trazido nossa situaçâo a aquêle 
estado, e por termos desdenhado as instruçôes do Se- 
nhor, fomos obrigados a suportar uma correçâo de nos- 
sos multiplos males e uma experiência de nossa fé por 
severos remédios” (Citado por Milner, Church History „ 
Sec. III, cap. 8). 

9. Milner, que cita com aprovaçâo a severa de- 
nûncia feita à Igreja no terceiro século como mencio- 
nado acima, nâo pode ser acusado de preconceito con- 
tra as instituiçôes Cristâs, uma vez que seu intento de- 
clarado de apresentar ao mundo uma “Histôria da 
Igreja de Cristo” adicional era para dar dévida aten- 
çâo a certas fases do assunto desconsiderado ou negli- 
genciado pelos autores do passado e notàvelmente para 
dar ênfase à piedade e nâo à maldade dos professos- 
seguidores de Cristo. Êsse autor, declaradamente amigo 
da Igreja e de seus devotos, admite o crescimento da 
depravaçâo das seitas Cristâs, e déclara que até o fim 
do terceiro século o efeito da manifestaçâo Pentecostal 
do Espirito Santo havia se extinguido e que permane- 
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>ceu pequena prova de qualquer estreita relaçâo entre 
Cristo e a Igreja. 

10. Note seu sumârio das condiçôes: “A era de 
seu real declinio deve ser datada da parte pacifica do 
reinado de Deocleciano. Durante esse século tôda a 
obra de Deus, em pureza e poder, tendeu à decadência. 
A ligaçâo com os filôsofos era uma das principais cau- 
sas. A paz externa e as influências seculares completa- 
vam a corrupçâo. A disciplina eclesiâstica que tinha 
^ido demasiadamente estrita, estava agora excessiva- 
mente negligenciada; os bispos e o povo tinham consi- 
go um espirito de malignidade. Contendas sem fim 
eram fomentadas entre os partidos em conflito e a am- 
biçâo e cobiça tinham em gérai ganho a ascendência 
na Igreja Cristâ *** A prôpria fé Cristâ parecia agora 
como negôcio ordinârio; e assim terminou, ou quase 
terminou, tanto quanto pareee, a primeira grande efu- 
sâo do Espirito de Deus, que começou no dia de Pente- 
«costes. A depravaçâo humana se efetuou através de 
uma decadência da devoçâo; e uma geraçâo de homens 
passou com provas bem fracas da presença espiritual 
<le Cristo com Sua Igreja” (Milner, Church History, Sec. 
III,. capltulo 17). 

11. Se outras evidências forem requeridas quanto 
ao fogo de desafeiçâo latente dentro da Igreja, e tâo 
fàcilmente vivificado em chamas destrutivas, vamos 
considerar o testemunho de Eusébio com respeito às 
condiçôes caracteristicas da segunda metade do tercei- 
ro século. E' pesando suas palavras, deve ser lembrado 
-que êle tinha expressado suà intençâo de escrever em 
•defesa da Igreja, e em defesa de suas instituiçôes. Êle 
déplora a tranquilidade que precedeu a révolta Deocle- 
ciana, por causa de seus efeitos injuriosos tanto sobre 
os oficiais como sobre os membros da Igreja. Sâo estas 
ns suas palavras: “Mas quando pela liberdade excessiva 
nos aprofundamos na indolêneia e na inércia, invejando 
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e injuriando uns aos outros por diferentes meios, e esti- 
vemos quase a ponto de pegarmos em armas uns contra 
os outros, atacando uns aos outros com palavras, com 
dardos e lanças; prelados censurando prelados e o povo 
se levantando contra o povo e a hipocrisia e dissimula- 
çâo tinham subido às mais altas altitudes da malignida- 
de, entâo o divino julgamento, que geralmente procédé 
com mâo indulgente, atingiu as multidôes enquanto es- 
tavam ainda agrupadas na Igreja, com visitaçôes bené- 
volas e brandas, começou a aflivir seu episcopado; ini- 
ciando-se a perseguiçâo com aquêles irmâos que estavam 
no exército. *** Mas alguns que pareciam ser nossos 
pastôres, abandonando a lei da piedade estavam infla- 
mados uns contra os outros com dissidências mütuas, 
acumulando contendas, rivalidades, hostilidade, e ôdio 
um pelo outro, sômente ansiosos para estabelecer o go- 
vêrno como uma espécie de soberania para êles prô- 
prios” (Eusébio, Eccl. History, Livro III, cap. I; Ver 
Nota 4 no fim do capitulo). 

12. Como mais ilustrativo do declinio do espirito 
Cristâo no fim do terceiro século, Milner cita a seguinte 
observaçâo de Eusébio, testemunha ocular das condi- 
çôes descritas: “A poderosa mâo de julgamento de 
Deus começou suavemente, pouco a pouco, a nos visi- 
tar segundo Sua habituai maneira; *** mas nâo éramos 
absolutamente influenciados pela sua mâo, e nem nos 
preocupavamos em voltar a Deus. Acumulamos peca- 
do sobre pecado, julgando como descuidados Epicuris- 
tas que Deus nâo se incomoda com os nossos pecados, 
nem nunca nos visita por causa dêles. E nossos fingi- 
<ios pastôres, deixando de lado a regra da devoçâo, pra- 
ticavam entre si a contenda e a divisâo”. Êle acrescen- 
ta que “temivel perseguiçâo de Deocleciano foi entâo 
’ inflingida à Igreja como justa puniçâo e como o mais 
prôprio castigo para as suas iniquidades”. (Milner, 
Church History, Sec. III, cap. 17). 
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13. Deve ser lembrado que a grande transforma- 
çâo, pela quai a Igreja foi elevada a um lugar de honra 
no estado, ocorreu na primeira parte do quarto século. 
É êrro popular presumir que a decadência da Igreja 
como instituiçâo espiritual, data daquela época. 0 qua- 
dro da Igreja declinando em seu poder espiritual na 
razâo direta de seu aumento de riqueza e influências 
materiais tem sido atraente aos retoricos e escritores de 
histôrias sensacionais; mas tal quadro nâo apresenta a 
verdade. A Igreja estava saturada com o espirito da 
apostasia bem antes de Constantino tomâ-la sob sua po- 
derosa proteçâo declarando sua posiçâo oficial no esta- 
do. Em apôio a essa declaraçâo, cito novamente Milner, 
o declarado amigo da Igreja: “Sei que é comum para 
os autôres representar o grande declinio do Cristianis- 
mo como tendo lugar somente apos seu estabelecimento 
externo sob o reinado de Constantino. Mas a evidên- 
cia da histôria compele-me a discordar dessa visâo das 
coisas. De fato, vimos que durante uma geraçâo intei- 
ra antes da perseguiçâo (Deocleciana) apareceram 
poucos sinais de piedade superior. Rara era a centelha 
de piedade existente; e nâo é comum em qualquer época 
que uma grande obra do Espirito de Deus seja exibida 
apenas sob a conduta de alguns grandes santos, pastô- 
res e reformadores. Todo êsse periodo, bem como tôda 
a cena da perseguiçâo, é bem estéril em tais caractères. 
As instruçôes morais, filosôficas e monâsticas nâo es- 
clarecerâo aos homens o que é de se esperar da dou- 
trina evangélica. E se a fé em Cristo estava tâo decli- 
nada (seu estado décadente dévia ser datado de cêrca 
do ano 270), nâo devemos nos admirar que cenas como 
as sugeridas por Eusébio sem quaisquer detalhes cir- 
cunstanciais, tenha se verificado no mundo Cristâo. *** 
Êle fala também do ambicioso espirito de muitos, ao 
aspirarem os cargos da Igreja, as ordenaçôes indevi- 
das e ilegais, as questôes entre os prôprios confessores^ 
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e das contendas excitadas pelos jovens demagogos nas 
prôprias reliquias da Igreja perseguida, e dos mültiplos 
males que seus vicios criaram entre os Cristâos ter de- 
clinado para que assim se conduzisse sob a prôpria yara 
da vingança divina? Entretanto que o mundo infiel ou 
profano nâo triunfe. Nâo foi o Cristianismo, mas sim. 
o seu abandono, a causa dêstes males”. (Milner, Church 
Historg, Sec. IV, cap. I. Os itâlicos sâo introduzidos 
pelo autor dêste. Ver também Nota 5, no fim do ca- 
pitulo). 

14. O exposto apenas compreende algumas das 
muitas evidências que poderiam ser citadas na demons- 
traçâo do fato de que durante o periodo imediatamente 
seguinte ao ministério apostôlico — o periodo coberto 
pelas perseguiçôes aos Cristâos pelas naçôes pagâs — 
a Igreja estava sofrendo deterioraçâo interna, e estava 
num estado de perversâo crescente. Entre as causas 
mais detalhadas e especificas dêsse continuo abandono 
do espirito do evangelho de Cristo, dessa apostasia râ- 
pida e crescente, os exemplos seguintes podem ser con- 
siderados como importantes: 

1) A corrupçâo dos simples principios do evan- 
gelho pela mistura dos assim chamados sistemas filo- 
sôficos dos tempos. 

2) Aumentos nâo autorizados das cerimônias da 
Igreja, e a introduçâo de alteraçôes vitais em ordenan- 
ças essenciais. 

3) Alteraçôes nâo autorizadas na organizaçâo e 
govêrno da Igreja. 

15 . Consideraremos na dévida ordem cada uma 
das très causas aqui enumeradas. Pode parecer que as 
condiçôes apresentadas nessas especificaçôes devam ser 
mais prôpriamente consideradas como efeitos ou resul- 
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tados do que como causas incidentes à apostasia gérai 
porque elas têm a natureza de evidências ou provas de 
um abandono da constituiçâo original da Igreja, e nâo 
de causas especificas pelas quais o fato da apostasia 
deva ser explicado ou atribuido. Causa e efeito, con- 
tudo, estâo às vêzes bem intimamente associados, e as 
condiçôes résultantes podem fornecer a melhor demons- 
traçâo das causas em operaçâo. Cada uma das condi- 
çôes apresentadas acima como causa especifica da apos- 
tasia progressiva era, em seu comêço, uma evidência 
da fraqueza existente e uma causa ativa dos resultados 
mais graves que se seguiram. Cada manifestaçâo su- 
cessiva do espirito da apostasia era jâ o resultado da 
primeira desafeiçâo, e a causa de desenvolvimentos pos- 
teriores e mais pronunciados. 


NOTAS 


î . O zêlo desordemdo de alguns dos amtigos cristàos : — 
“A sébria descriçao da era présente pode mais prontamente, 
censurar do que admirar, e pode mais fàcilmente admirar do 
que imitar o fervor dos primitivos Cristàos; pois que, de acôr- 
do com a viva expressâo de Sulpicio Severo, desejavam o mar- 
tirio com mais avidez do que seus prôprios contemporâneos 
desejavam um bispado. As episto^s ique Inâcio compôs en- 
quanto êle era levado em cadeias através das cidades ida Âsia, 
exalavam os sentimentos mais répugnantes à natureza humana. 
Àvidamente êle implora aos Romanos que quando fosse exposto 
no anfiteatro, êtes nâo o privassem, pela sua interferência bon- 
dosa mas irrazoâvel, da coroa de glôria e déclara sua resolu- 
çâo de provocar e irritar as feras selvagens que pudessem ser 
empregadas como instrumento de sua morte. Contam-se histô- 
rias da bravura dos mârtires que realmente fizeram o que Inâcio 
tinha pretendidb; exasperavam a füria dos leôes, solicitavam 
aos carrascos que apressassem seu trabalhp, pulavam prazei- 
rosamente nas fogueiras que eram acesas para consumi-los e 
descobriam uma sensaçao de a x egria e prazer em meio as mais 
estranbas torturas”. (Gibbon, Declinio e Queda do Império i?o- 
mano, Gap. XVI). 
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2. Dissemôes Internas durante o Periodo de Paz. — Como 
foi dito no texto, a primeira parte do reinado de Deocleciano 
— periodo imediatamente precedente ao irrompimento da ülti- 
ma grande perseguiçâo a que os Cristâos foram sujeitos — foi 
um periodo de liberdade relativa da oposiçâo, e, êsse periodo^ 
foi earacterizado (por perturbaçôes internas e dissençôes dentro 
da Igreja. Como ilustrativo da tolerância mostrada pelo impe- 
rador antes dêle tse tornar hostil à Igreja e o subséquente de- 
clinio do fervor espiritual entre os prôprios Cristâos, Cibbon 
diz: “Deocleciano e seus colegas frequentemente eonferiam os 
mais importantes cargos a aquêles que declaravam sua aversâo 
à adoraçâo dos deuses, mas que tivessem mostrado capacidade 
propria para o serviço do estado. Os bispos tinhaim uma ho- 
norâvel posiçâo inas respectivas provincias, e eram tratados 
com distinçâo e respeito, nâo sô pelo povo como peios prô- 
prios magistrados 1 . Quase em tôdas as cidades as igrejas an- 
tiigas eram insuficientes para conter a mtiltidâo de prosélitos; 
e em seu lugar edificios magestosos e de grande capacidade 
foram erguidos para adoraçâo püblica pelos fiéis. As corrup- 
çôes das maneiras e principios, tâo lamentadas por Eusébio,, 
podem ser consideradas nâo ;sô como uma consequência, mas 
como uma prova da liberdade que os Cristâos gosavam e abu- 
savam sob o reinado de Deocleciano. A prosperidade havia 
relaxado os nervos da disciplina. Ai fraude, a inveja e a ma- 
licia prevaleciam em cada congregaçâo. Os presbiteros aspi- 
ravami ao cargo épiscopal, que cada dia se tornava objeto mais 
digno de sua ambiçâo. Os bisjpos que eontendiam uns com 
outros pelas pre-eminências eclesiâsticas, pareciam afirmar, 
pela sua conduta, um poder secular tirânico da Igreja; e a fé 
ativa que ainda distînguia os Cristâos dos gentios, era vista 
muito menos em suas vidas do que em seus escritos contro- 
versos”. (jGibbon, Declinio e Queda do Império i?omano, cap. 
XVI). 

3. O Efeito da Paz ma Igreja Primitiva * — “Apesar de 
terem sido desastrosas as perseguiçôes nos primeiros séculos 
Cristâos, os périodes de tranquilidade intercalados entre as ex- 
plosôes de ira que os incitavami foram ainda mais desastrosos 
para a Igreja. A paz pode ter suas vitôrias nâo menos reno- 
madas que as da guèrra; e assimt, também, ela tenu suas cala- 
midades estas nâo sâo menos destrutivas que as da guerra. A 
gu erra pode destruir naçôes, mas o ôdio e o luxo corrompem 
a humanidade, o corpo, e a mente. A paz é em particular pe- 
rigosa à Igreja. A prosperidade relaxa as rédeas da disciplina; 
o povo sente menos e menos a necessidade id:e uma providência» 
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sustentadora; mas na adversidade o es;pirito do homiem procura 
Deus e êle é consequentemente mais devotado ao serviço reli- 
gioso. Os Cristâos antigos nâo constituem exceçâo a essa in- 
fluência de calma. Tôdas as vêzes que se lhes apresentava, 
quer pela misericôrdia ou indiferença dos'imperadores, as dis- 
sençôes internas, as intrigas de prelados aspirantes, e o apare- 
cimento de heresias, caracterizavam aquêles périodes”. (B. H. 
Roberts, A New Witness for God, p. 70). 

4. DissençÔes e heresias na Igreja primitiva — Eusébio, 
cujos escritos datam da primeira parte do quarto século, cita 
os escritos de Hegesipo, que viveu no primeiro quarto do sé- 
culo dois, como' segue: “O mesmo autor (Hegesipo) trata 
também do comêço das heresias que apareceram tpor volta 
dessa época, nas seguintes palavras: “Mas apôs Tiago, o Justo, 
ter sofrido o martirio, como sofreu o Nosso Senfoor ipelo mes- 
mo motivo, Simeâo, o filho de Cleophas, tio de nosso Senhor, 
foi nomeado segundo bispo (de Jerusalém) a quem todos pro- 
puzeram como primo de nosso Senhor. Êles consideravam a 
Igreja ainda virgem, pois ainda nâo havia sido corromipida 
pelos vâos discursos. Teobuto tentou secretamente corne çar a 
corrompê-la porque nâo havia sido feito bispo. Ele era um 
daquêles das sete seitas entre o povo Judeu. Dêstes também 
^ra Simeâo, donde veio a seita dos Simonianos; também: Cleo- 
bio, de quem vieram os Cleobianos; e também Dositeus, o fun- 
dador dos Dositeanos. Destas também se originaram os Gor- 
teanos de Gorteus; e também os Masboteanos de Masboteu. 
Dêstes também descenderam os Meandrianos, os Marcionistas, 
e os Carpocracianos e Valentinianos, e Basilidianos, e os Sa- 
turnianos, cada quai introduzindo suas prôprias e ipeculiares 
opiniôes, cada uma diferente da outra. Destas seitas se origi- 
naram os falsos Gristos, os falsos profetas e os falsos apôstolos, 
que dividiram a unidade da Igreja pela introduçâo de doutri- 
nas corruptas contra Deus e contra Seu Cristo” (Eusébio, Eccl. 
History, Livro IV, cap. 22). 

5. Primeiro Declinio da Igreja — Milner, resumindo as 
eondiçôes présentes na Igreja no fim do segundo século, diz: 
“E aqui encerramos a visâo do segundo século, que na maior 
parte exibiu provas da graça divina, tâo fortes, ou quase, como 
no primeiro. Vimos a mesma firme e simples fé em Jésus, o 
anesmo amor a Deus e aos irmâos; e aquilo em que êles singu- 
larmente superavam os Cristâos modernos, isto é o mesmo es- 
pirito celestial é vitôria sobre o mundo. Mas uma sombra ne- 
£ra encobria essas glôrias divinas. O Espirito de Deus jâ estâ 
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ofendido pelos intrusôes amibiciosas dos justos presunçosos, pelos 
melhoramentos duvidosos, e pelo orgulho Farisaico; embora 
seja mais comum representar a mais sensivel decadência de 
piedade como iniciada um século mais tarde, para mim parece 
Jiâ iniciada” (Milner, Church History, Sec. II, cap. 9). 

Mosheim, escrevendo das condiçôes présentes nos ultimos 
-anos do terceiro século, diz: “O antigo método de govêrno 
eclesiâstico parecia em gérai ainda subsistir, conquanto ao 
mesmo tempo, com passos imperceptiveis, êle se afastasse da 
orientaçao primitiva e dégénérasse em direçâo a uma forma de 
monarquia religiosa. *** Essa alteraçâo na forma de govêrno 
eclesiâstico foi logo segnida por uma sucessâo de vicios, que 
desonraram o carâter e a autoridade daqueles a quem a admi- 
nistraçâô da Igreja estava confiada. Pois, embora muitos ainda 
continuassent a exibir ao mundo exemplos ilustrativos da pri- 
mitiva piedade e virtude Cristâ, entretanto muitos estavam mer- 
gulhados na luxüria e volüipia, ensoberbados com a vaidade, 
arrogância e ambiçâo, possuidos ipor um espirito de contenda 
e discôrdia, e se entregando a muitos outros vicios que lançam 
uma desmerecida reprovaçâo sobre a santa religiâo da quai 
êles eram os indignos mestres e ministros. Isto é testificado 
de maneira tâo amjpla pelas repetidas queixas de muitos dos 
mais respeitâveis escritores dessa era, que a verdade nâo nos 
permite estender o véu, que do contrârio estariamos desejosos 
de lançar, sobre tais abusos entre uma ordem tâo sagrada. Os 
bispos assumiam em muitos lugares uma autoridade principes- 
ca, espeicialmente aquêles que tinham os maiores numéros de 
igrejas sob sua jurisdiçâo, e que presidiam as mais opulentas 
assembléias. Êles apropriavam para suas funçôes evangélicas 
as esiplêndidas insignias de magestade temporal. Um trono, 
rodeado pelos ministros, elevava, acima de seus semelhantes, 
o servo do manso e humilde Jésus; e suntuosas indumentârias 
ofuscavam os olhos e a mente da muîtidâo numa ignorante ve- 
neraçâo de sua usurpada autoridade. O exemplo dos bispos 
era ambiciosamente imitado pelos presbiteros que, negligen- 
ciando os sagrados deveres de sua posiçâo, abandonavam-se 
à indolêneia e à delieadeza de uma vida efeminada e luxuriosa. 
Os diâconos, vendo os presbiteros abandonando assim suas fun T 
çôes, audaciosamente usurpavam seus direitos e priviiégios e 
os efeitos de uma corrupta ambiçâo foram espalhados através 
de tôda a hierarquia da ordem sagrada”. (Mosheim, Eccl. His- 
tory, Sec. III, Parte II, cap. 2:4). 
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Capitulo VII 

Causas Internas: Continuaçâo 

1. A primeira entre as causas especificas dos dis- 
türbios que operaram dentro da Igreja, e que contri- 
buiram para a sua apostasia, sâo chamados de “A cor - 
rupçâo dos simples principios do Evangelho pela mistu - 
ra dos assim chamados sistemas filosôficos dos tempos 

2. A tentada implantaçâo de doutrinas estranhas 
na verdadeira vinha do evangelho de Cristo, foi carac- 
teristica dos primeiros anos do periodo apostolico. 
Temos ciência de que o mâgico Simâo, que professava 
a crença e entrou para a Igreja pelo batismo, era tâo 
destituido do verdadeiro espirito do evangelho que pro- 
curou obter pelo dinheiro a autoridade e o poder do 
sacerdôcio. (Ver Atos 8:9, 13, 18-24). Êsse homem, 
embora admoestado por Pedro, e aparentemente peni- 
tente, continuou a perturbar a Igreja, inculcando here- 
sias e angariando discipulos dentro do rebanho. Seus 
seguidores foram distintos como seita ou culto no quar- 
to século; e, escrevendo nesse tempo sobre êles, Eusé- 
bio diz : “Êstes, segundo a maneira de seu fundador» 
insinuando-se na Igreja, como uma doença pestilenta e 
leprosa, infectaram seus membros com a maior das cor- 
rupçôes, nos quais êles puderam inocular seu veneno 
secreto, irremediâvel e destrutivo”. (Eusébio, EccL His - 
tory , Livro II, cap. 1). Êsse Simâo conhecido na histo- 
ria como o Mago, é referido pelos primeiros escritores 
Cristâos, como o fundador da heresia, devido a suas 
tentativas persistentes em combinar o Cristianismo com 
o Gnosticismo. É com referência a sua proposiçâo de 
comprar a autoridade espiritual que todo o trâfico nos 
negôcios espirituais ficou conhecido como Simonia. 
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3. Pela bôca de Joâo, o Revelador, o Senhor re- 
provou certas igrejas por sua adoçâo ou tolerância de 
doutrinas e prâticas estranhas ao evangelho. Com dis- 
tinçâo este é o caso dos Nicolaitas, e dos seguidores das 
doutrinas de Balaâo. (Ver Apo. 2:15, comparar com 
versiculo 6; ver também versiculo 20. Ver Nota 1, no 
fini do capitulo). 

4. A perversâo da verdadeira teologia assim de- 
senvolvida dentro da Igreja vem desde a introduçâo 
das falâcias do Judaismo e dos pagâos. (Ver Nota 2, 
no fim do capitulo). Realmente, na abertura da era 
Cristâ e durante séculos depois, o Judaismo estava mais 
ou menos intimamente misturado com a filôsofia pagâ. 
e contaminado com suas cerimônias. Haviam nume- 
rosas seitas e partidos, cultos e escolas, cada uma advo- 
gando teorias rivais qunto à constituiçâo da aima, à 
essência do pecado, à natureza da Deiade, e uma mul- 
tidâo de outros mistérios. Os Cristâos logo se viram 
envolvidos em controvérsia sem fim entre si. 

5. Os Judeus conversos ao Cristianismo procura- 
ram modificar e adaptar os dogmas da nova fé de modo 
a harmonizà-los com seu amor herdado do Judaismo e 
o resultado foi destrutivo a ambos. Nosso Senhor in- 
dicou q futilidade de quaisquer tentativas para combi- 
nai' novos principios com os velhos sistemas, ou remen- 
dar os preconceitos do passado com fragmentos de dou- 
trina nova. “Ninguém”, disse Êle, “deita remendo de 
pano novo em vestido velho, porque semelhante remen- 
do, rompe o vestido, e faz-se maior a rutura. Nem se 
deita vinho novo em odres velhos; aliâs rompem-se os 
odres, e entorna-se o vinho, e os odres estragam-se; mas 
deita-se vinho novo em odres novos, e ambos se con- 
servam”. (Mat. 9 :16, 17) . O evangelho veio como uma 
nova revelaçâo, marcando o cumprimento da lei; nâo 
era um mero adendo, nem era um simples revigora- 
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mento de requestos passados. Incorporava um novo e 
eterno convênio. As tentativas para remendar o manto 
Judaista com a nova fazenda do evangelho nâo podiam 
resultar em nada que fosse mais bonito do que uma 
horrivel rutura. O novo vinho do convênio nâo podia 
ser guardado nos recipientes de couro desgastado das 
libaçôes Mosâicas. O Judaismo foi depreciado e o Cris- 
tianismo pervertido pela incongruente associaçâo. 

6. Entre as primeiras e mais perniciosas adulte- 
raçôes das doutrinas Cristâs esté a introduçâo dos en- 
sinamentos dos Gnôsticos. Êstes filôsofos de estilo prô- 
prio apresentaram pretenciosa afirmaçâo de que eram 
capazes de guiar a mente humana a uma inteira com- 
preensâo do Supremo Ser e a um conhecimento da ver- 
dadeira relaçâo entre a Deidade e os mortais. Chega- 
ram a dizer que tinha existido um certo sêr em tôda a 
eternidade, manifestado como uma luz radiante difun- 
dida através do espaço, e a quem êles chamavam de 
Pleroma. “A natureza eterna, infinitamente perfeita e 
infinitamente feliz, tendo habitado eternamente em pro- 
funda solidâo e em abençoada tranquilidade, produziu, 
finalmente, por si mesma, duas mentalidades de sexo 
diferente que lembravam seu supremo pai na mais per- 
feita maneira. Da prolifica uniâo dêsses dois sêres, 
outros apareceram, de modo que com o correr dos tem- 
pos foi formada uma familia celestial no Pleroma. 
Essa divina progenie, imutâvel em sua natureza e aci- 
ma do poder mortal, foi chamada pelos filôsofos, Aeon 
— têrmo Grego que significa, natureza eterna. O nü- 
mero dêsses Aeons, era um ponto muito controvertido 
entre os sâbios orientais”. (Mosheim, Eccl. History, Sec. 
I, Parte II, 1:7). 

7. Entâo um dos Aeos, distintamente chamado de 
Demiurgo, criou êste mundo, e arrogantemente vindi- 
cou o dominio sobre o mesmo, negando absolutamente 
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a autoridade do supremo pai. A doutrina Gnôstica dé- 
clara o homem como sendo uma uniâo do corpo, que, 
sendo derivado da criaçâo do Demiurgo, é essencial- 
mente maléfico, e um espîrito, que, sendo derivado da 
Deidade, é caracteristicamente bom. Os espiritos assim 
aprisionados em corpos maus serâo finalmente liber- 
dos, e entâo o poder do Demiurgo cessarâ, e a terra 
sera dissolvida no nada. 

8. Nossa justificaçâo em introduzir aqui êste su- 
mârio parcial do Gnosticismo é o fato de que foram 
feitos esforços anteriores para acomodar os dogmas 
dêsse sistema às exigências do Cristianismo; e que Cris- 
to e o Espîrito Santo foram declarados pertencentes à 
familia dos Aeons estabelecida para êste esquema. Isto 
conduz ao extravagante absurdo de negar que Jésus 
tinha um corpo mesmo enquanto Èle viveu como ho- 
mem; e que Sua aparência como um ser material foi 
um engano dos sentidos ocasionado pelo Seu poder so- 
brenatural. (Ver Nota 3, no fim do capitulo). 

9. Que as doutrinas dos Gnôsticos nâo eram sa- 
tisfatôrias mesmos a aquêles que professavam crer 
nelas, é évidente pelos muitos cultos e partidos que 
vieram a existir como subdivisées da seita principal; 
é intéressante notar que nos tempos modernos certos 
pensadores livres se orgulhavam em assumir um titulo 
que expressava uma idéia completamente contrâria à 
do nome Gnôstico, isto é, Agnôstico. 

10. O efeito prâtico dos principios do Gnosticismo 
nas vidas de seus adeptos é estranhamente diverso. 
Uma diversâo da seita seguiu uma vida de austeridade, 
compreendendo rigoroso sacrificio, tortura corporal, na 
vâ crença de que o corpo maligno podia assim ser sub- 
jugado, enquanto ao espîrito séria dado aumento de 
poder e maior liberdade. Um outro culto procurou di- 
minuir a diferença de moralidade na vida humana; e 


102 


A GRANDE APOSTA8IA 


êstes se abandonavam aos impulsos das paixôes e das 
fraquezas de natureza corporal, sem restriçâo, na pre- 
sunçâo de que nâo havia nenhuma relaçâo entre o cor- 
po e a aima que causasse injüria à ültima através das 
indulgências e dos excessos corporais. 

11. Uma outra seita ou escola cujas doutrinas es- 
tavam até certa extensâo amalgamadas com as do Cris- 
tianismo era a dos Neo-Platônicos. As antigas seitas 
dos Platônicos estavam aliadas em alguns pontos dou- 
trinârios com os Epicurianos, e eram rivais senâo opo- 
nentes dos Estôicos. Os primeiros Platônicos manti- 
nham que a matéria inorganizada existiu em tôda a 
eternidade, e que seu organizador, Deus, é semelhante- 
mente eterno. Assim como Deus é eterno, assim Sua 
vontade ou inteligência é sem principio, e essa inteli- 
gência eterna que existe por vontade ou intento da Dei- 
dade, foi chamada de Logos. Tais preceitos, que tinham 
sido ensinados muito antes da era Cristâ, e a filosofia 
professada por aîgumas das seitas contendoras entre os 
Judeus no tempo de Cristo, foram por esse meio in- 
fluenciados. 

12. À medida que os principios do Cristianismo 
foram difundidos em gérai, certos lideres nas seitas dos 
Platônicos acharam na nova doutrina muito o que es- 
tudar e admirar. Nesse tempo, contudo, o prôprio Pla- 
tonismo havia sofrido muitas alteraçôes, e os adeptos 
mais libérais tinham formado uma nova organizaçâo e 
se distinguiam pela designaçâo de Neo-Platônicos. 
Êstes diziam encontrar em Jésus Cristo a incarnaçâo do 
Logos, e aceitavam com ansiedade a declaraçâo de Sâo 
Joâo: “No Principio era o Yerbo e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. *** E o Yerbo se fêz carne 
e habitou entre nos”. (Joâo 1:1,14). De acôrdo com 
a filosofia Eclética ou Neo-Platônica, o “Verbo” refe- 
rido por Sâo Joâo era o “Logos” descrito por Platâo. 
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13. 0 conceito Platônico da Divindade como eon- 
sistindo da Deidade e do Logos, foi aumentado de acôr- 
do com os dôgmas Cristâos como consistentes de très 
membros, sendo o Espirito Santo o terceiro. Dai le- 
vantou-se amarga e duradoura dissençâo com respeito 
ao poder relativo de cada membro da Trindade, espe- 
cialmente quanto à posiçâo e autoridade do Logos ou o 
Filho. As muitas disputas inerentes à mistura da teoria 
Platônica com a doutrina Cristâ continuaram através 
dos séculos, e de um modo pode-se dizer que perturbou 
a mente dos homens mesmo nesta época moderna. 

14. Esta inteiramente além do nosso intuito clas- 
sificar ou descrever a descendência hibrida résultante 
da desnatural uniâo da filosofia pagâ e da Verdade 
Cristâ; nem tentaremos seguir em detalhes as dissen- 
çôes e contendas sobre os pontos teologicos e questôes 
de doutrina. Nosso propôsito serâ alcançado quando 
pela exposieâo de fatos e citaçoes de autoridades, for 
estabelecida a realidade da apostasia. Consideraremos, 
portanto, somente as mais importantes dissençôes pelas 
quais a Igreja foi perturbada. (Ver Nota 4 no fim do 
eapitulo). 

15. Em meados do terceiro século, Sibellius, um 
presbitero ou bispo da Igreja na Àfrica, advogou for- 
lemente a doutrina de “très em unidade” como caracte- 
rizando a Trindade. Êle clamava que a natureza divïna 
de Cristo nâo era nenhum atributo distinto ou pessoal 
do homem Jésus, mas simplesmente uma porçâo da ener- 
gia divina* uma emanaçâo do Pai, com a quai o Filho 
foi temporàriamente revestido; e que da mesma manei- 
ra o Espirito Santo era uma parte do divino Pai. Êstes 
pontos de vista eram tâo vigorosamente rejeitados por 
uns, quanto defendidos por outros e o desentendimento 
era prevalente quando Constantino tâo repentinamente 
alterou a posiçâo da Igreja, e trouxe em seu apôio o 
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poder do Estado. No principio do quarto século a dispu- 
ta assumiu um aspecto ameaçador na amarga contenda 
entre Alexandre, bispo de Alexandria, e Ario, um dos 
oficiais subordinados da mesma Igreja. Alexandre 
proclamava que o Filho era em todos os pontos iguaî 
ao Pai, e que era da mesma substância ou essência. 
Ario insistia que o Filho tinha sido criado pelo Pai, e 
portanto nâo podia ser co-eterno com seu Pai divino; 
e que o Filho era o agente através do quai a yoritade 
do Pai era executada, e que por essa razâo também o 
Filho era inferior ao Pai tanto na natureza como na dig- 
nidade. Dessa mesma maneira o Espirito Santo era 
inferior aos outros membros da Divindade. 

16. O Arianismo, como veio a ser conhecida a dou- 
trina, era pregado com vigor e acusado com energia; e 
a dissençâo assim ocasionada ameaçava seccionar a 
Igreja em seus alicerces. Pelo menos, o imperador 
Constantino, foi forçado a intervir num esforço para 
estabelecer a paz entre seus igrejeiros contendores. Êle 
convocou um conselho dos dignatârios da igreja que 
se rerniu no ano de 325 e que ficou conhecido como 
Concilio de Nicéa devido ao lugar em que foi realiza- 
do. Êsse Concilio condenou as doutrinas de Ario e pro- 
nunciou sentença de banimento contra seu autor. O 
que foi declarado a ser a doutrina ortodoxa da igreja 
universal ou Catôlica com respeito à trindade foi pro- 
mulgado como segue: 

17. “Cremos num Deus, o Pai, Todopoderoso, o 
criador de tôdas as coisas visiveis e invisiveis; e em 
um Senhor Jésus Cristo, o Filho de Deus, unigênito do 1 
Pai (isto é) da substância do Pai, Deus de Deus, Luz 
da Luz, Deus e muito Deus; qnigênito gerado e nâo fei- 
to; da mesma substância do Pai, pelo quai tôdas as 
coisas foram feitas, que estâo no céu e que estâo na 
terra: que por nos os homens, e para nossa salvaçâo* 
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desceu e se encarnou, e se tornou liomem; sofreu e 
subiu novamente no terceiro dia, ascendeu aos céus e 
vira julgar os vivos e os mortos; e no Espirito Santo. 
Mas aquêles que dizem que houve uma época em que 
êle (o Filho) nâo existia, e que êle nâo existia antes 
que fosse gerado, e que êle foi feito do nada, ou afir- 
mam que êle nâo é de nenhuma outra substância ou 
essência, ou que o Filho de Deus foi criado, é mutâvel 
ou variâvel, a Igreja Catôlica os considéra execrâveis”. 

18. Esta é a versâo geralmente aceita do Credo 
de Nicéa como foi originaknente promulgada. Na for- 
ma foi um tanto modificado embora ficasse pràtica- 
mente imutâvel quanto à essência pelo concilio reunido 
em Constantinopla meio século depois. O que é consi- 
derado como reafirmaçâo do Credo de Nicéa é atribui- 
do a Atanasio, um dos principais oponentes do arianis- 
mo, embora seus direitos de ser considerado o autor seja 
questionado por muitos e negado enfàticamente por al- 
gumas autoridades em bistôria eclesiâstica. Nâo obs- 
tante, a citaçâo referida achou um lugar na literatura 
como o “Credo de Atanasio”, e certa ou errôneamente 
chamado, persiste como uma declaraçâo da crença pro- 
fessada por algumas seitas Cristâs de ho je. Êle tem 
lugar présente no ritual prescrito da Igreja da Inglater- 
ra. O “Credo de Atanâsio” rege-se como segue: 

19. “Adoramos um Deus, na Trindade e a Trin- 
dade na Unidade, nem confundindo as pessoas, nem di- 
vidindo a substância. Porque hâ uma pessoa do Pai, 
outra do Filho, e uma outra do Espirito Santo. Porém 
a Divindade do Pai, do Filho, e do Espirito Santo, tôda 
é uma: a glôria é igual, a magestade co-eterna. Tal 
como o Pai, é o Filho e o Espirito Santo. O Pai nâo é 
criado, o Filho nâo é criado, e o Espirito Santo nâo é 
criado. O Pai é inconcebivel, o Filho é inconcebivel, 
e o Espirito Santo é inconcebivel. O Pai é eterno, o 
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Filho é eterno, o Espirito Santo é eterno. E nâo obs- 
tante nâo hâ très eternos; mas sim um eterno. Como 
também nâo hâ très que nâo foram criados, e nem très; 
mas um que nâo foi criado e um inconcebivel. Assim 
dessa maneira o Pai é Todopoderoso, o Filho é Todo- 
poderoso, e o Espirito Santo é Todopoderoso; e nâo 
obstante nâo hâ très Todopoderosos, mas sim um To- 
dopoderoso. Assim o Pai é Deus, o Filho é Deus. e o 
Espirito Santo é Deus, nâo obstante nâo hâ très Deuses 
mas sim um Deus”. 

20. O Concilio de Nicéa, é conhecido na histôria 
Eclesiâstica como uma das mais famosas e mais impor- 
tantes congregaçôes jamais reunida num corpo oficial 
relacionado com a administraçâo da igreja. Nâo sô a 
disputa ariana foi eliminada, até aonde o decreto ecle- 
siâstico podia eliminar uma questâo que afetava vital- 
mente a consciência individual, mas muitos outros ob- 
jetos de controvérsia foram igualmente silenciados para 
o tempo. Assim a disputa tâo longamente pendente 
quanto ao tempo da celebraçâo da Pâscoa foi decidida 
por voto, bem como o foi a questâo agitada por Novato 
e seus seguidores — quanto à propriedade da readmis- 
sâo dos apôstatas arrependidos à Igreja, e a dissensâo 
eausada por Melecio, bispo da Âfrica Superior, que tinha 
se recusado a reconhecer a autoridade do bispo de 
Alexandria. Pelo numéro e pela diversidade de ques- 
tôes trazidas per ante o Concilio de Nicéa para adjudi- 
<;açâo, podemos concluir seguramente que a recém-en- 
tronada Igreja nâo era caracterizada nem pela unidade 
de propôsito nem harmonia de açâo. Contudo, com- 
parada com as amargas contençôes que se seguiram, 
as dissençôes no reinado de Constantino foram apenas 
o principio dos distürbios. 

» 21. O efeito moral do potente espirito da apostasia 
que operou durante os très primeiros séculos da exis- 
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tência da Igreja e foi nutrido pelas contribuiçôes da 
filosofia pagâ, provou, como era inevitâvel, ser alta- 
xnente injurioso e mau. É de nosso dever considérai* 
alguns dos mais perniciosos dêsses efeitos. 

22. Visôes Pervertidas da Vida . Uma das heresias 
de antiga origém e râpido crescimento na Igreja foi a 
doutrina do antagonismo entre o corpo e o espirito, pela 
quai o primeiro era considerado como um incubo e uma 
maldiçâo. Pelo que foi dito isto sera reconhecido como 
uma das perversôes derivadas da aliança do Gnosti- 
cismo com o Cristianismo. O resultado dessa enxertia 
de doutrinas pagâs foi o grande crescimento das prâti- 
cas eremitas, pelas quais os homens procuravam se en- 
fraquecer, torturar e subjugar seus corpos, para que 
^eus espiritos ou “aimas” pudessem ganhar maior liber- 
dade. Muitos que adotavam essa irregular visâo da 
existência humana retiravam-se à solidâo do deserto 
e là passavam seu tempo em prâticas de severa sdbne- 
gaçâo e em atos de auto-torturas. Outrosi se trancavam 
voluntàriamente como prisioneiros, procurando a glô- 
ria na privaçâo e sofrimento impostos por si mesmos, 
Foi essa visâo nâo natural da vida que deu origém a 
vârias ordens de reclusos, eremitas e monges. 

23. Nâo julgam que o Salvador tinha em mente 
tais prâticas, quando, alertando os discipulos contra 
falsas alegaçôes de santidade que caracterizariam os 
tempos entâo prestes seguir, Êle disse: “Portanto, se 
vos disserem: Eis que Êle (Cristo) estâ no deserto s nâo 
saiais; Eis que Êle estâ no interior da casa; nâo acredi- 
teis”. (Mat. 24:26)? 

24. Quando a Igreja veio a ser f avorecido pelo es- 
tado sob o reinado de Constantino, no quarto século, 
apareceram muitas ordens de reclusos que “mantinham 
que a comunhâo com Deus era para ser procurada pela 
mortificaçâo dos sentidos, afastando o pensamento de 
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coisas externas, macerando o corpo pela fome e traba- 
lho> e por uma espécie de indolência sagrada, que con- 
finava tôda atividade da aima a uma indolente contem- 
plaçâo das coisas espirituais e externas”. Mosheim, o 
autor agora citado, continua: “A Igreja Cristâ nunca 
teria sido degraciada por êsse cruel e insociâvel entu- 
siasmo, nem nunca séria sujeita a aquêles pénétrantes 
tormentos da mente e do corpo aos quais deu origem, 
nâo tivessem muitos Cristâos sido imprudentemente 
apanhados pelas aparências ilusorias e pelo impressio- 
nante som da mâxima da filosofia antiga” 46 Que com o 
fim de alcançar a verdadeira felicidade e a comunhâo 
com Deus, era necessârio que a aima fosse separada do 
corpo, mesmo aqui em baixo; e que o corpo fosse ma- 
cerado e mortificado para êsse fim”. (Mosheim, EccL 
History , Sec. IV, Parte II, cap. 3:12,13). 

25. O fruto dessa ma semeadura foi o crescimento 
de numerosas ordens de monges e a manutençâo de 
mosteiros. O celibato era ensinado como uma virtude* 
e veio a ser uma exigência do clero, como o é na Igreja 
Catolica Romana de ho je. Um clérigo solteiro, priva- 
do das elevadas influências da vida doméstica, cai em 
muitos excessos, e a corrupçâo dos sacerdotes tem sido 
um tema de reprovaçâo através dos séculos. “O Se- 
nhor Deus, disse: Nâo é bom que o homem esteja so: 
far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dêle”, 
(Gen. 2:18) e mais, “Port an to deixarâ o varâo o seu 
pai e a sua mâe, e apegar-se-â à sua mulher e serâo 
ambos uma so carne”. (Versiculo 24). Seus apostolos 
inspirados proclamavam :“Todavia nem o varâo é sem 
a mulher, nem a mulher sem o varâo, no Senhor”. (I 
Cor. 11 :11. Compare com I Tim. 4:3). Entretanto uma 
igreja apôstata décréta que seus ministros estâo proi- 
bidos de seguir a lei de Deus. 

26. Menosprêzo à uerdade . No quarto século, 
certas doutrinas perniciosas incorporando o menosprêzo 


NOTAS 


109 


pela verdade, ganharam aceitaçâo na Igreja. Assim foi 
cnsinado “que era um ato de virtude enganar e mentir, 
quando por aquêles meios os interêsses da igreja podiam 
ser promovidos”. (Mosheim, EccL History , Sec. IY, 
Parte II, cap. 3:16). Desnecessârio dizer, outros peca- 
<dos sem ser os da falsidade e fraude eram justificados 
nos supostos interêsses do adiantamento da igreja, e o 
crime era tolerado sob a especial alegaçâo de que o 
fim justifica os meios. Muitas das fabulas e histôrias 
ficticias relacionados com a vida de Cristo, e dos seus 
npostolos, como também os falsos relatos de visitaçoes 
sobrenaturais e milagres maravilhosos, no que a litera- 
tura dos primeiros séculos é abundante, têm origem 
nessa infâme doutrina de que as mentiras sâo aceitas 
por Deus se perpetradas numa causa que o homera con- 
sidéré boa. (Ver Nota 5, no fim do capitulo). 

NOTAS 

1 . Os Nicolaitas. — Esta seita é mencionada especificamen- 
te na divina comunicaçâo em que Joâo Bâtis ta o Revelador foi 
instruido' a eserever às igrejas da Âsia (Apo. 2:6,15); e a pas- 
sagerm prova o desprêzo coin que o Semhor cowsiderava os ensi- 
namentos e prâticas do eulto. A tentativa de corromper o 
Cristianismo pela introduçâo das cerimônias Nicolaitas, foi uim 
real perigo que ameaçou a Igreja. O extrato seguinte do Dicio- 
nârio Biblico de Smith, é elucidativo: 

“A prôpria seita venu perante nos aparentando a ùltima 
fase de uma grande controvérsia, que anneaçou eontaminar sua 
pureza. A controvérsia em si era inevitâvel tâo logjo os gentios 
fôssemt admitidos em grandes rntiiirueros ma Igreja diè Cristo. De- 
veriam os novos com, versos serein submetidos iqteiramente à 
lei Mosaica? Os apôstolos e os anciâois de Jérusalem encara- 
ram calma e sàbiamente aquestâo . O peso da lei ûâo era para 
ser imposto aos ddscipulos gentios. Êles deviam se abster entre 
outras coisas, de “saicrificios oferecidos aos idolos” e da forni- 
caçâo” (Àtos 15:20,29), e êsse decreto foi recebido <x>mo o 
grande têrmo tde liber dade da Igreja. Estranlho como a estrei- 
ta uniâo dos mandamentos morais e positivos possa nos pare- 
cer, nao parecia ao sinodo em Jerusalém. Os dois pecados 
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estavam bêm intimamente aliados, muitas vêzes me®, na mais 
estreita proximidade de tempo e lugar. As mensagem à& 
igrejas da Àsia, e as posteriores Epistolas Apostôlicas (II Pe- 
dro, e S, Judas) indicaim que os dois males apareceram naquele 
periodo também em initma aliança. Os me s très da Igreja os 
estigmatizararn com um nome que expressava seu verdadeiro 
carâter. Os bomems que faziam e emsinavam tais cois as eram 
os sieguidores de Balaâo (II Pedro 2:15; S. Judas 11). Êtes, 
como os falsosi profetas de Pethor, uniam bravas palavras com 
feitos maléficos. Nuima época da perseguiçâo, quan do o comer' 
ou mâo das coisas sacrificadas aos xdolos era mais que tudo 
u ma prova crucial da lealdadte, êles persuadiaimi os b orne ns 
antes de tude que aquilo era indiferente (Apo-, 2:13, 14). Isto 
era bastante ruim, imas havia ainda algo de bem pior. Mistu- 
ra'ndo-se nas orgias dos festins idolâtras, êles traziami as im- 
purezas dos mesmos às reuniôes da Igreja Cristâ. E tudo isso 
foi feito, deve, ser lembrado, nao simplesmente como utma in- 
dulgência do apetite, mas como parte de um sistema sustenta- 
do por umia “doutrima” acomjpa'nhada pela pretensâo de ilumi- 
naçâo profética (II Pedro 2:1). 

2. Imitaçâo dos mistérios pagâos e o resultado — A ado- 
raçâo de Deus pelos primteiros Cristâos foi censurada e ridi- 
cularizada por causa de sua simplicidade e ausência .de ceri- 
mônias misticas. Ë verdade, que o ardor dos perseguidores 
logo tornou necessârio um prudente sigilo nos serviços religio- 
sos e reuniôes de ad'oraçâo, mas ao lado dessa necessidade, 
havia um esfôrço voluntârio de fingir um sigilo que nâo era 
exiigido. Sobre esse pouto Gibbon, diz o seguinte: “As pre- 
cauçôes cotmi que os discipulos de Cristo realizavam os oficios 
da religiâo foram primeiramente d'itadas pelo mêdb e necessi- 
dade; mias foram continua das espontâneamiente. Pela imitaçâo 
do terrivel sigilo dos mistérios Eleusianos, os Cristâos se ilu- 
diam julgando suas instituiçôes sagradas mais respeitâveis aos 
olhos do mundo pagâo. Mas o evento, como sempre acontece- 
às opérandes de politica sûtil, de cep cio no u s eus desejos e suas 
espectativas. Comcluiu-se que êles sèm ent e escondiam o que 
tinham vergonha de revelar. Sua prudê’ncia errônea apresen- 
tou uma oportunidade para a credulidade suspeita crer e para 
a malicia iiniventar as horriveis histôrias que déscreviam os 
Cristâos como os mais desumanos dta espécie humana, porque 
pratioavami em seus re cesses obscuros toda abominaçâo que 
uma fantasia depravada podia sugerir, e que solicitavam o favor 
de seu Deus deseonhecido pelo sacrificio de tôda virtude moral. 
Haviam muitos que fingiam confessar ou relatar as cerimô- 
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nias de&sa sociedfade dietestada” fiGibbon, Declinio e Queda do 
lmpério Bomano, cap. XVI). 

3. Ebionitas e Gnésticos — “Além do designio gérai do 
fixar lima base perpétua para as divinas ïionras de Gristo, os* 
ruais antigos e respeitâveis dos escritores eclesiâstiicos, impu- 
iavam aos teôlogos evangélicos (S. Joâo) um; especial intento 
de refutar duas heresias oponentes que (pertrurbavam a paz da 
Igreja primitiva” I. A fé dos Ebionitas, talvez dos Nazarenos, 
era grosseira e imperfeita. Venieravam Jésus como o maior 
dos profetas, revestido de virtude e poder sobrematurais. Atri- 
buiam à Sua pessoa e ao Seu futur o reino tô l das as predi-çôes 
dos orâculos Hebreus que se relacioinavani com o reino espiri- 
tuai e eteimo do Messias. Alguns dêles podiam confessar q ne 
Êle nasceu de uma virgemi; mas obstinadamente rejeitavam a 
existência precedente e as divinas perleiçôes do Logos, oir 
Filho de Deus, que sâo bem defiinidas no evangelho de S. 
Joâo. *** II. Os Gnôsticos, que eram distintos pelo epiteto 
de Docetes, desviaram-se ao extremo oposto e traiam a natureza 
humana de Cristo enquianto afirmavam sua natureza divina. 
Educados na escola de Plato v acostumadcs à sublime idéia do* 
Logos, jprontamente comceberam que o mais eminente Aeon ou 
Emanaçâo da Deidade, poderia assumir a forma exterior e a 
ajparência visivel de um mortal; mas emi vâo fingiam que as 
imperf eiçôes da matéria eram ineompativeis com a pureza 'die 
uma substância celestial. Enquanto o sangiie do Cristo ainda 
se evolava no Monte do Galvério, os Docetes inventavam a im- 
pia e extravagante hijpotese ide que, em vez de nascer da vir- 
gem, êle tiniha deseido nas margens do Jordâo na forma de 
homem perfeito; que se tinha imposto aos sentidos de sens ini- 
migos e de Seus discipulos e que os minisiros de Pilatos tinham 
desperdiçado sua füria impotente num fantasma etéreo, que 
parecia expirar na Cruz, e, apos très dias, ressuscitar dos. 
mortos” (jGibbon, Declinio e Que^da do lmpério Romcmo , cap.. 
XXI). 

4. Fusâo das Dontrinas Pagâs com o Cristianismo — Os 
seguiintes esclarecimentos pelos modemos ecritores com resfpei- 
to à “filosofia” pagâ sobre a Igreja sâo dignos de atençâo. Su- 
iiiariando as condiçôes prevalentes nai Alt i ma parte do segundu 
século, Milner diz: “Até aqui nâo achamos dificil descobrir 
nos mestres e escritores do Cristianismo, as doutrin'as vitais 
de Cristo. Agora veremos que as mais preciosas verdades do 
evangelho começam a ser menois coinsideradas e mienos vistas.. 
Mesmo Justino o Mârtir antes do periodo nia corrupçâo ecletica^ 
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pela sua simpatia por Plato, adulterou o evangedio de certo 
modo, como observamos especi alimente no art i go de livre arbi- 
trio. Tatiano, seu seguidor, foi mais longe, e mereceu o nome 
de herético, Êle tratava principalmente dos méritos da tem- 
pe ramç a e castidade; e 'estas virtudes, leva d as com ex cessa ex- 
travagante, sob a noçâo de pureza superior, tornaram^se gram- 
ides mâquinas de pretensa retidao e superstiçôes; obscureciam os 
pontos de vis ta dos homeins conu respeito à fté em Cristo, e tur- 
bavam tôda a face do Gristianismo. Sob a al eut adora mâo de 
.Aimmonio e de seus seguidores, essa ficticia santidade dissimu- 
la d a sob a aparência de eminente santidade, foi formada num 
'sistema; e logo comieçou a gerar o pior dos males. *** A cau- 
tela de S. Paulo contra a filosofia e vâo estratagema, parece, 
foi agora ifatalmente negligenciada pelos Cristâos. A falsa 
humildade, o “culto da vontade” os euriosos e orgulhosos re- 
quintes, e as austerezas corporais,, juntamente com altas pre- 
tensôes de retidâo, ignorância a Cristo e da verdadèira vida 
de fé n’Êle, foram super ad as miseravelmente pelas cerimônias e 
rsiutpierstiçôes — tôdas estas cois as sâo divin amente delineadas 
no segundo capitulo dos Colossenses : e, até onde as palavras 
podem fazê-lo, a verdadeira defesa contra elas é poderosamente 
deserita e reforçada”, (Milner, Churcih History, Sec. II, cap. 9). 

“As dissenisôes e as comoçôes que se originaram na Igreja 
pela mistura da filosofia oriental e Egipcia com a religiâo 
Cristâ foram, no segundo século, aumentadas pelos filôsofos 
fjregos que abraçarami' a doutrina de Cristo. A doutrina Grista, 
com respeito ao P ai, o Filho, e o Espirito Santo, e as duas na- 
turezas unidas em nosso abençoado Salvador, nâo eram de mo- 
do algum reconiciliâveis com os dôgmas dos s abdo s e doutores 
da Grécia que, portanto, se esforçarami para explicâ-los de ma- 
neira a tornâ-los eompreensiveis. Praxeas, homem f intelectual 
e letrado começou a propagar essas explicaçôe» em Roma e foi 
.severamente perseguido pelos erros que elas continham. Êle 
negava qualquer distimçâo real entre o Pai e o Filho e o Espirito 
Santo; e mantinha que o Pai, ündco criador de tôdas as coisas, 
tiniha uni do a Êle prôprio a n atureza hum ana de Cristo. Por 
isso seus seguidores foram dhamados de Monarqaiistas, por causa 
■de sua descrença na pluralidade das pessoas da Deidade; e 
também Patropassianos, por que, de acôrdo com a exposiçâo de 
Tertuliano, êles acreditavam que o Pai estava intimamente ligado 
ao Oiomem' Cristo, Seu filbo, por que sofreu com Êle a angustia 
de uma vida aflita e os tormentos de uma ignominiosa morte. 
Apesar dte muitos homens terem abraçado essa doutrina errô- 
Æiea, nâk) parece que essa seita formava para êles prôprio» um 
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lugar separado para cultuar e nem os retmovia idas reuniôes 
dos Cristâos” (ÜMosheim Eccl. History, Sec. II, Parte, cap. 5:20). 

5. Falsos escritos m Perîodo Apostôlico . “Nâo muito 
apôs a ascençâo de Cristo aos céus, vârias histôrias de sua vida 
e doutrinas, cheias de fraudes pias e maravilhas fabulosas, 
foram compostas por pessoas cujas intençôes, talvez, nâo fôssem 
mas, mas onjois escritos revelaram a maior superstiçâo e igno- 
rância. Isso uâo era tudo : apareceram produçôes que foram 
impostas ao mundo por fromens fraudulentos, como se fôssem 
escritos dos santos afpôstolos. Êsses apôcrifos e- falsos escritos 
teriam produizido uma triste confusâo tornando tanto a Mstô- 
ria como a doutrina de Cristo incerta, nâo tivessem os diligen- 
tes da Igreja usado de todo o cuidado e diligência possiveis 
na separaçâo dos livros que eram verdadeiramente apostôlicos 
e divinos de todos os daquele falso rebotàïho” (Mosheinn, Eccl . 

Sec. I, Part. Il, cap. 2:7). 
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Capitulo VIII 

Causas < Internas — Continuaçâo 

1. Como uma das mais eficientes causas que leva- 
ram à apostasia a Igreja Primitiva, jâ mencionamosr 
“as adiçôes nâo autorizadas às cerimônias da Igreja , e i 
a introduçâo de alteraçôes vitais nas ordenanças es- 
senciais . 

2. Jâ foi mencionado o ridiculo acumulado sobre 
a Igreja Primitiva pelos pagâos em virtude da simpli- 
cidade da adoraçâo Cristâ. Essa causa de depreciaçâo 
nâo era menos salientada pelos criticos Judaistas, a 
quem os rituais e cerimônias, o formalismo e os ritos 
prescritos, figuravam como essenciais à religiâo. Logo 
no comêço de sua histôria, a Igreja manifestou uma 
tendência para substituir a primitiva simplicidade de 
sua adoraçâo por cerimônias elaboradas, copiadas se- 
gundo o ritual judaista e idolatrias pagâs. 

3. Quanto a essas inovaçôes, Mosheim escreve o 
seguinte com referência às condiçôes existentes no sé- 
culo dois: “Nâo existe nenhuma instituiçâo tâo pura 
e excelente que a corrupçâo e a estupidez do homem 
nâo a altéré com oi tempo para pior, adicionando 
coisas estranhas à sua natureza e designios originais. 
Êste, de maneira especial, foi o destino ûo Cristianis- 
mo. Nesse século muitos ritos e cerimônias desneces- 
sârias foram acrescentadas à adoraçâo Cristâ, sendo 
essas introduçôes extremamente ofensivas aos homens; 
sâbios e bons. Estas alteraçôes, conquanto destruissem 
a beleza e a simplicidade do evangelho, eram do agrado 
do grosso das multidôes, que se contentava mais com 
a pompa e esplendor das instituiçôes externas do que 
com os encantos natos da piedade sôlida e racional, e 
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que geralmente davam pouca atençâo a qualquer ob- 
jeto a nâo ser àqueles que tocavam seus sentimentos 
exteriores”. (Mosheim, Eccl. History, Sec. II, Parte II, 
cap. 4). O autor citado explica que os bispos daqueles 
dias aumentaram as cerimônias e prociiram dar-lhes 
esplendor “com o fim de acomodâ-las às fraquezas e 
preceitos tanto dos Judeus como dos pagâos” (Ver Nota 
î, no fim do capitulo). 

4. Para reconciliar mais efetivameste os requisitos 
do evangelho com o preconceito Judeu, que ainda se 
apegava à lei Mosâica, os oficiais da Igreja no primeiro 
e segundo séculos tomaram para êtes prôprios os anti- 
gos titulos; assim, os bispos se estilizaram como sa- 
cerdotes-chefes e os diâconos, Levitas. “Da mesma 
forma”, diz Mosheim, “a compara çâo da oblaçâo 
Cristâ com o sacrificio de vitima do Judaismo, redun- 
dou numa porçâo de ritos desnecessârios, e foi a oca- 
siâo para a introduçâo daquela noçâo errônea da euca- 
ristia, que a représenta como um verdadeiro sacrificio 
e nâo meramente como «ma comemoraçâo da grande 
oferenda que uma vez foi feita sobre a cruz pelos pe- 
cados dos mortais” (Mosheim, Eccl. History, Sec. II, 
Parte II, cap. 4:4). 

5. No século quatro vamos encontrar a Igreja 
ainda mais desesperançada e entregue ao formalismo e 
às superstiçôes. O decente respeito com que os rema- 
nescentes dos primeiros mârtires tinham sido honrados, 
degenerou ou se desenvolveu numa supersticiosa rever 
rência, redundando em adoraçâo. Esta prâtica foi per- 
mitida em deferência da adoraçâo pagâ prestada aos 
herôis endeusados. As peregrinaçôes aos tümulos dos 
mârtires tornaram-se comuns como forma exterior de 
devoçâo religiosa; e as cinzas dos mârtires, bem como o 
pô e a terra, trazidos de lugares que se diziam sagrados 
por alguma ocorrência incomum, eram vendidos como 
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supremos remédios contra a doença e como meio de pro- 
teçâo contra assaltos de espiritos malignos. 

4. A forma de adoraçâo publica foi tâo alterada du- 
rante os séculos dois e très que pouca semelhança tinha 
com a simplicidade e ardor das primeiras congregaçôes. 
Discursos filosôficos tomaram o lugar dos fervorosos 
testemunhos que se prestavam, e a habilidade do orador 
retôrico e controverso suplantava a verdadeira elo- 
quência da conyicçâo religiosa. O aplauso era permi- 
tido e esperado, como evidência da popularidade do 
orador. A queima de incenso, primeiramente detesta- 
da pelas juntas Cristâs por causa de sua origem e signi- 
ficaçâo pagâ, tinha se tornado comum na Igreja antes 
,do fim do terceiro século. 

7. No século quatro a adoraçâo de imagens, qua- 
dros e efigies, tomou lugar na assim chamada adoraçâo 
Cristâ; e sua prâtica se tornou gérai no século seguinte. 
Um esfôrço para impedir os abusos résultantes dessa 
prâtica idolâtra no século oito, redundou em guerra 
civil. (Ver Mosheim, EccL History , Sec. VIII, Parte II, 
cap. 3: 9, 10). 

8. Na consideraçâo dessas evidências do ceriino- 
nial pagâo e dos ritos supersticiosos que tomaram o 
lugar dos simples procederes proprios da genuina ado- 
raçâo caracteristica da Igreja nos dias de sua integri- 
dade, quem pode duvidar do solene e chocante fato da 
real apostasia? (Ver Nota 2, no fim do capitulo). Po- 
rém, mais importante ainda, mais significativo ainda 
que as meras adiçôes ao cerimonial ritualistico, sâo as 
perversoes e alteraçôes introduzidas nas mais sagradas 
e essenciais ordenanças da Igreja de Cristo. Como é 
comum com as autoridades eclesiâsticas considerar as 
ordenanças mais essenciais do evangelho originalmente 
estabelecidas por Cristo e mantidas por Seus Apôsto- 
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los, compreendendo o batismo e o sacramento da ceia 
do Senhor, examinaremos sômente estas como exemplos 
das alteraçôes nâo autorizadas, agora sob consideraçâo. 
Assim restringindo nossos exemplos ilustrativos nâo 
admitimos que o batismo e o sacramento fôssem as 
unicas ordenanças caracteristicas da Igreja; realmente 
hâ abundante prova do contrârio. Assim, a imposiçâo 
autorizada das mâos para o dom do Espirito Santo no 
caso de crentes batizados, era tâo essencial como o pro- 
prio batismo, (Ves Atos 8:5-8, 12, 14-17; também 19:1-7; 
também 19:1-7; ver também 2:38; ver Mat. 3:11; e 
Marcos 1:8) e foi certamente considerada como uma 
ordenança vital desde o principio. (Ver Mat. 3:11). 
Além disso, a ordenaçâo no sacerdôcio, pela quai os 
homens eram comissionados por divina autoridade, era 
indispensâvel para a manutençâo de uma Igreja orga- 
nizada. Os exemplos selecionados, contudo, serâo sufi- 
cientes para o fim de nosso présente inquérito. 

Alterada a ordenança do Batismo 

9. Primeiramente, quanto ao batismo. Em que 
consistia a ordenança original, quanto à intençâo e mo- 
do da administraçâo, e quais as alteraçôes que ela so- 
freu no curso da apostasia progressiva pela quai a Igreja 
passou? Que o batismo é essencial à salvaçâo nâo é 
necessârio demonstrar aqui: isto tem sido geralmente 
apoiado pela Igreja Cristâ tanto no tempo antigo como 
no moderno. (Para uma consideraçâo mais, concisa 
dêsse assunto, ver Regras de Fé, do Autor, Capitulo 
6:8-29). A intençâo do batismo foi e é a obtençâo da 
remissâo dos pecados; a obediência a êsse requisito tem 
sido desde o comêço o unieo meio de assegurar admis- 
sâo à Igreja de Cristo (Ver Mar. 1:4 e Luc. 3:3, também 
Atos 2:38; I Pedro 3:21; e Atos 22:16. Compare corn II 
Nefi 31:17). 
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10. Na Igreja antiga, o batismo era administrado 
mediante a profissâo de fé e evidência de arrependi- 
mento, e era realizado por imersâo — (Ver Nota 3, no 
fim do capitulo) — pelas mâos de alguém investido com 
autoridade necessâria do sacerdocio. Nâo havia de- 
longas na administraçâo da ordenança apôs a elegibi- 
lidade do candidato ter sido mostrada. Como exemplos 
podemos citar a prontidâo com que o batismo foi admi- 
nistrado aos crentes naquele grande dia de Pentecostes; 
(Atos 2:37-41); o batismo administrado por Felipe ao 
Etiope converso imediatamente em seguida à dévida 
profissâo de fé (Atos 8:26-39); o batismo imediato do 
devoto Cornélio e sua familia; (Atos 10:47,48) e a ra- 
pidez do batismo do carcereiro convertido por Paulo, 
seu prisioneiro. (Atos 16:31-33). 

11. No século dois, contudo, um mandato sacer- 
dotal restringiu a ordenança batismal às épocas de duas 
festas da Igreja, a Pâscoa e a festa de Pentecostes, sen- 
do a primeira o aniversârio da ressurreiçâo de Cristo e 
a segunda a ocasiâo da celebraçâo Pentecostal. Era 
exigido um longo e tedioso curso preparatorio do can- 
didato antes de sua elegibilidade ser admitida; durante 
êsse tempo êle era conhecido como catecûmeno, ou no- 
viço em treinamento. De acôrdo com algumas autorida- 
des era requerido um curso de preparaçâo de très anos 
em todos os casos com exceçâo de alguns excepcionais. 
(Schlegel, Livro VIII, cap. 32). 

/ 

12. Durante o século dois o simbolismo batismal 
de um novo nascimento foi salientado por muitas adi- 
çôes à ordenança; assim os recém-batizados eram trata- 
dos como infantes e eram alimentados com leite e mel 
como simbolo de sua imaturidade. Como o batismo se 
destinava a ser uma cerimônia de libertaçâo da escravi- 
dâo de Satâ, certas formulas usadas na libertaçâo de 
escravos foram adicionadas. A unçâo com ôleo tor- 
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nou-se também numa parte da cerimônia. No terceiro 
século a simples ordenança do batismo foi ainda mais 
complicada e pervertida pelas administraçôes de.um 
exorcita. Êsse oficial entregava-se a “gritos ameaça- 
dores e horrendos e declamaçâo” pelos quais deveriam 
ser expulsos os demônios ou espiritos maus com que 
supunha-se que o candidato estivesse afligido. “A ex- 
pulsâo dêsse demônio era agora considerada como uma 
jpreparaçâo essencial para o batismo, apos cuja admi- 
nistraçâo os candidatos regressavam ao lar, adornados 
rom coroas, e vestidos com indumentârias brancas, co- 
xno emblemas sagrados, o primeiro representando sua 
vitôria sobre o pecado e o mundo; o dltimo sua pureza 
e inocência interiores”. (Mosheim, Eccl. History, Sec. 
III, Parte II, cap. 4:4). Nâo é dificil ver nessa supers- 
ticiosa cerimônia a evidência da adulteraçâo pagâ da 
religiâo Cristâ. No século quatro tornou-se prâtica co- 
ïocar sal na bôca do recém-batizado, como simbolo de 
purificaçâo, e o batismo real era tanto precedido como 
seguido por uma unçâo com ôleo. 

13. A forma ou o modo do batismo também sofreu 
uma mudança radical na primeira metade do século 
très — alteraçâo pela quai seu simbolismo essencial foi 
destruido. A imersâo (Ver Nota 3, no fim do capitulo) 
significando a morte seguida pela ressurreiçâo, nâo era 
mais considerada um caracteristico essencial e foi per- 
mitido que a aspersâo com âgua a substituisse. 0 prô- 
prio autorizado e erudito Cipriano, bispo de Cartago, 
defendeu a propriedade da aspersâo em lugar da imer- 
sâo em casos de fraqueza fisica; e a prâtica assixn ini- 
ciada, tornou-se mais tarde gérai. O primeiro exemplo 
registrado é o de Novato, herege que pediu o batismo 
quando pensou que a morte estava proxima. (Quanto 
à doutrina do batismo, seu modo de administraçâo e 
cseu simbolismo, ver Regras de Fé, do autor, capitulo 7) . 
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14. Nâo sô foi a forma do rito batismal radical- 
mente alterada, como pervertida a aplicaçâo da orde- 
nança. A pratica da administraçâo do batismo as crian- 
cas foi reconhecida como ortodoxa no terceiro século, 
e era sem düvida de origem anterior. Numa prolonga- 
da disputa quanto a se era seguro adiar o batismo das 
crianças até o oitavo dia depois do nascimento — em 
deferência ao costume Judeu de fazer a circuncisâo na- 
quele dia — foi gravemente decidido que tal demora 
dévia ser perigosa, arriscando assim o futuro bem-estar 
da criança caso ela morresse antes de atingir a idade 
de oito dias e que o batismo dévia ser administrado tâa 
logo apos o nascimento quanto possivel. (Ver Milner, 
Church History, Sec. III, cap. 13). Doutrina mais infâ- 
me do que a da condenaçâo das crianças nâo batizadas 
nâo pode sequer ser imaginada, e uma prova mais forte 
das heresias que invadiram e corromperam a Igreja 
primitiva nâo nécessita ser procurada. Tal doutrina é 
estranha ao evangelho e à Igreja de Cristo, e sua ado- 
çâo como um dogma essencial é prova da apostasia. 
(Para uma melhor orientaçâo do batismo de crianças 
ver Regras de Fé, do autor, Capitulo 6; ver nota 4, no 
fim do capitulo). 

Alteraçôes na Ordenança do Sacramento da Cêia 
do Senhor 

15. O sacramento da Ceia do Senhor tem sido 
considerado como uma ordenança essencial desde o 
tempo de seu estabelecimento na Igreja por Jésus Cristo. 
Entretanto a despeito de sua santidade êle sofreu ra- 
dical alteraçâo tanto quanto ao seu simbolismo como 
foi administrado durante os dias do ministério apos- 
tôlico, era tâo simples quanto sagrado e solene. Acom- 
panhado do verdadeiro espirito do evangelho, sua sim- 
plicidade era santif icadora : interpretado pelo espirito 
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apostâtico, essa simplicidade se tornava uma reprova- 
çâo. Dai o eucontrarmos no século très a prescriçao de 
longas oraçôes sacramentais e a introduçâo de muita 
pompa. Vasos de ouro e prata eram usados pelas con- 
gregaçôes que dêles podiam dispor e isso com ostentosa 
exibiçâo. Os nâo membros e os membros “que estavam 
num estado de penitência”, eram excluidos do oficio 
sacramental — em imitaçâo da exclusividade que acom- 
panha os mistérios pagâos. Surgiram as disputas e as 
dissensôes quanto ao tempo apropriado da administra- 
çâo do sacramento — pela manhâ, ao meio dia, ou à 
tarde; e quanto a frequência com a quai a ordenança 
dévia ser celebrada. (Ver Nota 5, no fim do capitulo). 

16. Numa data posterior a doutrina da Transubs - 
tanciaçâo foi estabelecida como um dogma essencial da 
Igreja Romana. Isto brevemente sumariado, quer dizer 
que os elementos, — isto é o pâo e o vinho usados no 
sacramento — perdiam o seu carâter como simples pâo 
e vinho, e se tornavam de fato a carne e o sangue do 
Cristo crucificado. A transmutaçâo se verificava pre- 
sumivelmente de tal modo mistico que chegava a enga- 
nar os sentidos; e, assim, a despeito do fato de ser carnet 
real e vinho real, os elementos ainda pareciam ser pâo- 
e vinho. Esta visâo, tâo fortemente defendida e àvida- 
mente reverenciada pelos membros ortodoxos da Igreja 
Romana, é veementemente denunciada pelos outros 
como “um dogma absurdo”, (Milner) e uma “monstruo- 
sa e irreal doutrina”. (Mosheim). 

17. Têm havido muitos debates quanto à origem- 
dessa doutrina, (Ver Nota 6, no fim do capitulo) ale- 
gando os Catôlicos Romanos a sua grande antiguidade, 
enquanto seus oponentes insistem que foi uma inovaçâo 
do oitavo ou do nono século. De acôrdo com Milner ela 
foi abertamente ensinada no século nove; (Milner,. 
Church History, Sec. IX, cap. 1) foi formalmente esta- 
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helecida como um dogma da Igreja pelo Conselho de 
Placentia em 1095 A.D. (O mesmo, Sec. XI, cap. 1) e 
-foi tornada um artigo essencial do credo, cuja crença 
era exigida de todos pela açâo da côrte eclesiâstica Ro- 
mana cêrca de 1160. (O nresmo, Sec. XIII, cap. 1). Um 
édito oficial do papa Inocêncio III, confirmou o dog- 
ma como uma doutrina obrigatôria e exigência da Igre- 
ja em 1215; (Mosheim, Eccl. Hist ., Sec. XIII, Parte II, 
cap. 3:2) e êle permanece pràticamente em vigor na 
Igreja Catolica Romana de hoje em dia. A doutrina foi 
adotada pela Igreja Grega no século dezessete. (O mes- 
mo, XVIII, Parte II, cap. 2:3). 

18. Os emblemas consagrados, ou “hôstia”, sendo 
considerados como a carne e o sangue real de Cristo, 
foram adorados como se fôssem divinos. Assim, “uma 
prâtica bem perniciosa de idolatria ficou ligada à acei- 
taçao dessa doutrina. Os homens caiam de joelhos pe- 
rante a hostia consagrada, e adoravam-na como se fora 
Deus; e a novidade, o absurdo, e a impiedade dessa 
abominaçâo chocava em muito a mente de todos os 
homens que nâo estavam mortos ao sentimento da ver- 
dadeira religiâo”. (Milner, Church History, Sec. XIII, 
cap. 1). A “elevaçâo da hostia”, isto é, a apresentaçâo 
dos emblemas consagrados perante o povo, para ado- 
raçâo, é um caracteristico do moderno ritual de adora- 
^çâo na Igreja Catolica Romana. A celebraçâo da missa 
é ensinada como sendo um real, embora mistico, sacri- 
iicio, em que o Filho de Deus é diàriamente oferecido 
outra vez como uma constante e récurrente expiaçâo 
dos pecados présentes dos adoradores reunidos”. Uma 
outra perversaçâo do sacramento ocorria na adminis- 
traçâo sô do pâo, em vez de ambos pâo e vinho como 
cxigido originalmente. 

19. Assim foram a pura intençâo e/ayeficâcia certa 
do sacramento ocultos sob uma nuvemtfde mistério e 
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exibiçâo cerimonial. Isso contrasta com a solene sim- 
plicidade da ordenança como foi instituida pelo nosso 
Senhor, — Êle tomou do pâo e vinho, abençoou-os e 
deu-os aos Seus disciprlos e disse, “Fazei isto em me- 
môria de mim”. (Luc. 22:19,20; compare com Mat. 
26:27,28). Do pâo êle disse, “Isto é o meu corpo”; do 
vinho, “Êste é o meu sangue”; entretanto naquele tem r 
po seu corpo ainda nâo havia sido injuriado, nem Seu 
sangue derramado. Os discipulos comeram pâo, nâo a 
carne de um homem vivente, e beberam vinho, nâo seu 
sangue; e isto êles foram ordenados a fazer em memô- 
ria de Cristo. (Para uma revisâo melhor e gérai do sa- 
cramento da Cêia do Senhor, ver Regras de Fé , do autor, 
Capitulo 9). A perversâo do sacramento é evidência do 
afastamento do espirito do 1 evangelho de Cristo, e quan- 
do feito um dogma essencial de uma igreja é prova da 
condiçâo apôstata daquela igreja. 

20. Notem, “êles transgridem as leis , mixdam os 
estatutos e quebram a aliança eterna \ (Isa. 24:4-6). 

NOTAS 

J. Cerimônias aâicioimdas como coneiliaçào — - “Tanto 
os Judeus como os pagâos estavam acostumadosï -com um& rvasta 
variedade de cerimônias pomposas e magnificentes em seus ofi- 
cios religiosos. E conquanto cou&idierassem êsses ritos como 
parte da religiâo, era natural que êles pudessem ver com indi- 
feren-ça, e mesrno coin desdém,, a simplicidade -da adoraçao 
Cristâ, que era destituidà das vas cerimônias que faziam seu 
culto tâo pomposo e grandioso. Para remover entâo, de algum 
modo esse preconceito contra o €ristianismo, os bisrpo® julga- 
ram necessârio aumentar o numéro de ritos e cerimônias, e 
a s sim tornar a adoraçao pûblica mais atraente aos sent id os ex- 
teriores. Essa ediçâo de ritos externos era tamibém' destinadà 
a remover as caîûnias oprobiosas que os «aeerdotes Judeus e 
ipagâos îançavam sobre os Cristâos em virtude da simplicidadê 
-de sua adoraçao, estimando-os pouco melhor que os ateus, por- 
que êles nâo tinham templos, altares, vitimas, sacerdotes, nem 
nada daquela pompa externa em que o ptiblico esta inclinado 
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a colocar a essência da re^igiâo. Os dirigeâtes da Igreja ado- 
taram, portante, certas cerimônias externas, para que assim 
pudesseim cativar o sentimento da plebe, e serein capazes de 
refutar as reprovaçoes de seus adversârios”. (Mosheim, EccL 
History, Sec. Il, Parte II, cap. 4:2,3). 

Uma nota apensa à citaçâo anterior pelo tradutor, Dr. Ar- 
chibald Maclaine, diiz o seguinte: 

“Uma memorâvel passagem na vida de Gregôrio, o Tauma- 
turgo, isto é, o operador de maravilhas, ilustrarâ esse ponte 
da maneira mais clara. A passagem é a seguinte: — “Quamdo 
Gregôrio percebeu que a multidâo ignorante persistia em 
sua idolatria, em virtude dos prazeres e gozos sensuais que êtes 
tinham .nos festivais pagâos, deu-lhes permissâo para se indul- 
genciarem de tais prazeres, celebrando-o em memôria dos san- 
tos mârtires, na esperança de que com o tempo, êtes 
voltassem por sua prôpria iniciativa a um curso de vida mais 
regular e virtuoso”. Nâo hâ qualquer düvida, a nâo ser que 
por essa permissâo, Gregôrio consentir que os Cristâos danças- 
sem, divertissemj e festejassem tudo o que os pagâos estavam 
acostumados a fazer em seus templos durante as festas cele- 
bradas em honra de seus deuses ,J . 

0 Gregôrio aqui refer ido viveu em mieados do século très. 
JÊle adquiriu o titulo de Taumaturgo pela sua fama como ope- 
rador de milagres, sendo que a genuinidade de tal feito é 
dispuitada por muitos autores. Êle era bispo de Neocesaréa e 
homem de grande influência na Igreja. Sua sançâo das ceri- 
mônias. segundo os ritos pagâos, foi sem diuvid'a idè alto efeito. 

2. O Cerimonial da Igreja no século cinco — “A sublime 
e simples teologia dos prknitivos Cristâos foi gradualmente cor- 
romjpida, e a monarquia do céu, jâ enviada pelas sutilezas, foi 
degradada pela introduçâo de uma mitologia popular, que ten~ 
dia a restaurar o reino ido politeismo. Como ots objetos da re- 
ligiâo foram gradualmente reduzidos ao padrâo da imaginaçâo,. 
os ritos e cerimônias foram introduzidos de modo que pareces- 
sem afetar mais profundamente o senso da plebe. Se no co- 
mêço do século cinco Tertuliano ou Lactantio tivessem sMo 
repentinamente ressuscitados, para assistirem o festivel de al- 
gum santo ou mârtir popular, êles teriam olhado com surpresa 
e indiguaçâo o profano espetâculo que tinha sucedido a pura 
e espiritual adoraçâo de uma congregaçâo Cristâ. Tâo logo as 
portas da Igreja fossem abertas êles se ofenderiam pelo fumo 
do incenso, o per f urne das flores e o brilhar das lâmpadas 
vêlas que difundiam, ao meio dia, uma vivaz, supérflua, e, em 
sua opiniâo, sacrilega luz. Se êles se aproximassem *da balaus- 


NOTAS 


125 


trasda do altar, o fariam através da multidâo prostrada, consis- 
tindo na sua maioria, de estrangeiros e peregrinos, que perma- 
neciam ma cidade esperando a festa; e que jâ sentiam a forte 
intoxicaçâo do famatismo, e talvez do viniho. Sens beijos dévo- 
tes eram estampados nas paredes e pavimentos do sagrado edi- 
ficio; e suas preces fervorosas erami dirigidas, fosse quai fôsse 
a lingua de sua igreja, aos ossos, ao sangue, oui às cinzas dos 
santos, que estavam geralmeute ocultos por um véu de linho 
ou seda aos olhos da piebe,. Os Cristâos frequentavam os tü- 
mulos dos màrtires, na esperança de obter, pela sua poderosa 
intercessâo, tôda espécie de bênçâos espirituais e mais espe- 
cialmente as bênçâos temporais. *** 0 mesmo espirito unifor- 
me e original da superstiçâo jpodia sugerir, nas mais distantes 
eras e pais es, os mesmos métodos de ludibriar a credulidade 
e de afetar a dievoçâo da buananidade ; mas pode-se confessar 
comi sinceridade que os ministros da Igreja Catôlica imitaram o 
padrâo profano que êles estavam impacientes para destruir. 
Os bispos mais respeitâveis se persuadiram de que os rdstiicos 
e ignorantes renuinciariam mais alegremente às superstiçôes do 
paganismo, se êles eneontrassemi alguma semelbança, alguma 
toompemsaçâo, no seio da Cristandade. A religiâo de Constan- 
tino alcançou, em menos de um século, a conquista final do 
iimipério Romano; mas os prôprios vencedores estavam insen- 
sivelmente subjugados pelas artes de seus rivais conquista dos”. 
(Gibbon, Declinio e Queda dio Império Romano” , cap. XXVIII). 

3. Forma primitiva do Batismo Cristào — A bistôria for- 
nece ampla prova de que no século um, apôs a morte de Cristo, 
o batismo era admisistrado sômente por imersâo. Tertuliano 
assim se référé à cerimônia da imiersâo, comfum em seus dias: 
“Nâo hâ njenbuma diferença se alguém é lavado no mar ou 
num poço, num rio ou numa fonte, num lago ou num canal; 
aem hà qualquer diferença entre aquêles que Joâo imergiu no 
Jordâo, e os que Pedro imergiu no Tibre. *** Somos imergidos 
na âgua”. 

Justimo, o Mârtir, descreve a cerimônia comio foi praticada 
por êle prôprio. Primieiramente desicrevendo o exame prepa- 
ratôrio do candidato, êle prossegue: — “Apôs o que, êles eram 
conduzidos por nos para onde havia âgua, e eram nascidos no- 
vamente naquela esipécie de novo nascimento pelo quaïï nôs 
prôprios nascemos outra vez. Pois a imersâo na âgua é feita 
em nome de Deus, o Pai e Senhor dlet todos e de Jésus Cristo, 
nosso Salvador, e do Espirito Santo; porque Cristo também 
disse: “A nâo ser que um homiemi seja nascido novanuemte, 
êle nâo pode entrar nio reino do céu”. 
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O bispo Renmet diz com respeito às prâticas dos primei- 
ros Gristâos: ï^es os 'coiîduziaan para a âgua e os deitavam na 
âgua como um homem é deitado na siepultnura; e entâo profe- 
riam estas palavras: “Eu vos batizo (ou lavo) \em nome do- 
pai, do Filho, e do Espirito Santo; entâo êtes os levantavam 
nqvamente, e vestes liimpas, erami colocadâs sobre êtes; disso' 
vieramt as frases de ser batizado ma morte de Cristo, de ser en- 
terrado com Êle pelo batismo na morte, de nossa ressurreiçâo 
comj Cristo e de inosso revestimento do Senhor Jlesus Cristo, do 
afastamento do homem velho e da aceitaçâo do renovado”. 

“Que os apôstolos imergiam a quem êles hatizavam nâo lia 
duvida. *** E que a amtiga igreja seguia seus exemplos esta 
bem claramente evidenciado por inumerâveis testemunhos dos’ 
pais apostôlicos”. (Vossius). 

“Sem düvidia, antigamente o método usual, era enterrar as 
pessoas batizadas na âgua e retirâ-las novamente. (arcebispo 
Secker) . 

“A Imersâo era o método usual pelo quai o batismo era 
administrado na Igreja primitiva. *** À imersâo era sem duvida 
um modo cornum de administrar h batismo, e nâo foi interrom- 
pida quando o batismo de crianças! prevaleceü. *** A aspersâo 
tomou graidualmente o lugar da imersâo sem qualquer remïncia 
formai da tiltima” (Ganon Farrar). 

4. . Notas Historiens sobre o Batismo de Criaitças — “O 
batismo de criancinhas era aigu, completamente desconhsecido 
nos primeiros dois séculos depois de Cristo. *** O costume 
de batizar criancinhas nâo foi iniciado antes do terceiro sé- 
culo do nascimento de Cristo. Nâo) existem vestigios dêsse ato 
ém épocas anteriores; foi introduzido >sem o mandamento de 
Cristo” (Curcullaeus ) . 

“É certo que Cristo nâo ordenou o batismo de crianci- 
nihas *** nâo podemos comprovar que os apôstolos instituiram 
o batismo de criancinhas. Nâo podlemios chegar a tal conclu- 
sâo pelas passagens que mencionam o batismo de tôda a fami- 
lia (como em Atos 16:33; I Cor. 1:16) porque fatta ainda inves- 
tigar se havia crianças nessas familias de idade suficiente para 
poder reüeber i ntelige ntemen te o cristianismo; porque êste é 
o ünico ponto sobre o quai se baseia o assunto. *** Porque o 
batismo se relacionava intimamente com a entrada na confra- 
ternizaçâo cristâ, a fé e o batismo sempre estavam unidos um 
ao outro, de maneira que existe a maior probabil idade de que 
se efe tuasse o batismo somente quando existiam ambas as coisas 
e que a prâtica de batizar as criancinhas nâo era conhecida 
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jneste période (o apostôlico) . *** 0 fato ‘de que lem época pos- 
iterior à 4e Irineu (é certo que nâo foi antes), aparecem; sinais 
do batismo 4 as criancinhas e de que pela primieira vez foi 
reconhecido eomo tradiçâo apostôlica no decorrer do terceiro 
século, constitué evidência mais contra do que a favor de s<ua 
origem apostôlica”. (Johann Neander, teôlogo Alemâo que viveir 
na iprimeira imetade do século atual). 

“Que venham, portanto, quanido teinham crescido; quando 
puderem ente nid er, quando se lhes tenha emsünado ond e virâo. 
Que se façam cristâos quandio pudereimi conhecer Cristo”. (Ter- 
tuliano, um dos Padres Cristâos latines; vdveu de 150 a 2*20 
anos depois de Jésus Cristo). Neandier cita a quase violenta 
oposiçâo 4e Tertulianio à prâtica do batismo de orianiças pe- 
quenas eomo “evidência de que naqueles dlias nâo era tconside- 
rada como uma ordenança apostôlica; pois do contrârio, difi- ' 
cilmlenfte se teria ousado falar tâo veemientemente contra ela”.. 

iMartiniho Lutero declarou por esicrito em principios do sé- 
culo XVI: “Nâo se podé prova r por meio das Escrituras que 
Cristo instituiu o batismlo de criamçasi, nem que este foi iniciado 
pelos primeiros cristâos depois dos apôjstolos”. 

“O apôstolo entende por tekna , nâo crianças ipequenas, mas 
sim iposteridade; comi este significado fa palavra se encontra em 
vârioîs lugjares do Novo Testamenio (entre outros Joâo 8:39); 
pelo que parece, o argumento que comumente se deduz destæ 
passagem a favor do batismo de crianças ipequenas, carece de 
força e diè nada serve” — Limborch (niatural dta Holanda e dis- 
tinto teôlogo, viveu de 1633 a 1712). 

5. Erros a respeito do Sacramento — Durante os primei- 
ros séculos dia» era criistâ multiplicaramise ràpidamiente os con- 
ceitos errôneos referentes ao sacramieinto, tsteu significadio e ma- 
neira de administraçâo. Enquanto se perdia o poder do sacer- 
dôcio surgiram muitas disputas sôlbre as ordenanças e se per- 
verteu a Observânicia do sacramento. Os imiestres de teologia 
procuraram propagar a ild’éia de que aquêle rito, .natur al mente 
simples e ex trem amante impressioinante, dévia ser acomjpanlia- 
do die muito mistério; que todos aquêlesi que nâo gozavam da 
compléta coufraternildiade da Igreja deveriam ser excluidos, 
nâo sô da participaçâo da ordenança, o que era justificâvel, 
mas também do privilégie tdie priesenciar o serviço para que 
nâo profanassent o rito mistieo com sua presença impia. Nas- 
ceu entâo a hereisia da transubstanciaçâo, a quai ensina que 
os simbolos sacramentais perdemi seu carâter natural d'e sim- 
ples pâo ie vimlio pela cerimônia da coinsagraçâo e se convertem 
lem carne e sangue reais, verdadeiras partes do corpo crucifi- 
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reado de Cristo. Nâo ®e faz necessârio apresemtar argumentos 
contra esses dogmas. Logo seguiu-se a adoraçao dos emblemas 
por parte do povo: o pâoi e o viniho, oonsidierados como parte 
do oorpo die Cristo, sâo elevados durante a missa para que re- 
cebam a adoraçao do povo; mais tarde introduiziu-se o costu- 
me de suprimir a metade do sacramiento. De conformidade 
tcom esta imovaçâo, somemte se adÛministrava o pâo com a afir- 
mativa dogmiâtica de que tamto o corpo como o sangue se 
acham representados die certo modo mistico mum dos “elemen- 
tos”. O certo é que Cristo mandou que seust discipulos cornes - 
sem e bebessem ami memôria d’Êle. (0 autor, enn Regras de Fé, 
cap. >9» nota 4). 

6. Qucrnto à antiguidad le da Doutrina da Transnbstcmicia - 
çâo — Como foi citado no texto, a data de origem da doutrina 
catôlicia da transubstamciaçâo jâ foi debatida. 0 sumârio se- 
guinte é bem instruîtivo. “Os Protestantes que combatiam a 
idéia catôlica da presieinça real da carne e saingue na Eucaris- 
tia — * transubstanciaçâo — temtaram provar que essa doutrina 
nâo era de origem anterior ao século oito. Nisto, contudo, a 
eyidènjcia esta contra êles. Inâcio, bispo de Antiôquia, que 
escreveu no inicio do século dois, diz o seguimte de certos he- 
xeges supostos: Éles nâo adimitem a eucaristia e oblaçôes, por- 
que nâo crêem que a euoaristia seja acarne do nosso Salvador 
Jésus Cristo, que sofreu pelols nossos pecados”. (Epistola de 
Inâcio aos Esmirneamos). Assim se expressa Justino, o Mârtir, 
que tambem escreveu ma primeira parte do século dois: “Nâo 
os recebemos (o pâo e o viinbo) como alimento ou bebida oo- 
muns, mas assim, pela.palavra de Deus, Jésus Cristo, nosso Sal- 
vador, foi feito carne e tomou sobre -si carne e sangue: por nos- 
sa salvaçâo, assim também o alimento que foi abemçoado pela 
oraçâo da palavra que procedeu d’Êle, e da quai nossa carne 
e sangue, pela transmutaçâo, recebem nutriçâo, é, como nos 
ensimami!, a carne e sangue daquele Jésus que foi feito carne”. 
(Apologia ide Justino ao Imperador Antonimo). Apôs o periodo 
de Justino o testemunho d'os padres sâo abundanteS'. Nâo hâ 
qualquer dûvida quanto à antiguidad e da idéia da real presença 
do corpo e sangue de Jésus -na eucaristia; mas isso prova — 
como falamos do batismo de eriamcinhas — nâo que a doutri- 
na seja verdadeira, mas que logo apôs os apôstolos te rem desa- 
parecido, a simplicidade do evangelbo foi corrompida ou entâo 
desapareceu”. (B. H. Roberts, Qwtlims of Eccl. History , p. 133). 
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Capitulo IX 

Causas Internas — Continuaçâo 

1. Entre as causas gue conduziram à apostasia 
gérai da Igreja, especificamos como a terceira nesta 
série: Alteraçôes nâo autorizadas na organizaçâo e go- 
vêrno da Igreja. 

2. Uma comparaçâo entre o piano de organizaçâo 
do quai a Igreja Prmitiva foi fundada e o sistema ecle- 
siâstico que tomou seu lugar fornecerâ valiosa evidên- 
cia quanto à condiçâo verdadeira ou apôstata da Igreja 
moderna. A Igreja Primitiva era oficiada por apôsto- 
los, pastôres, sumo-sacerdotes, setentas, anciâos, bispos, 
sacerdotes, mestres e diâconos. (Ver Lucas 6:13 e Mar- 
cos 3:14; Eph. 4:11; Hebr. 5:15; Lucas 10:1; Atos 14:23; 
15:6; I Pedro 5:1; I Tim. 3:1; Tito 1:7; Apo. 1:6; Atos 
13:1; I Tim. 3:8-12). Nâo temos qualquer evidência de 
que o conselho présidente da Igreja, compreendendo os 
doze apôstolos, tenha continuado depois do ministério 
terrestre daqueles que tinham sido ordenados àquele 
santo chamado durante a vida de Cristo ou logo apôs 
Sua ascençâo. Nâo hâ registro de qualquer ordenaçâo 
de pessoas ao apostolado, nâo considerando a filiaçâo 
na Igreja para o conselho dos doze, além daqueles cujos 
chamados e ministérios estâo historiados no Novo Tes- 
tamento, que, como registro histôrico, finaliza no pri- 
meiro século. 

3. A histôria eclesiâstica, além das escrituras sa- 
gradas nos informa, contudo, que onde quer que um 
ramo, ou igreja, fosse organizado, um bispo ou anciâo 
(presbitero) era colocado na direçâo. ' Nâo hâ düvida 
que enquanto os apôstolos viviam, êles eram reconheci- 
dos e respeitados como autoridades présidentes da Igre- 
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ja. Quando êles estabeleceram os ramos ou igrejas, sele- 
cionaram os bispos, e submeteram a sua nomeaçao ao 
voto dos membros. Como jâ foi dito, o principio de auto- 
govêrno, ou comum assentimento, era respeitado nos. 
dias apostôlicos com um cuidado que era mais um dever 
sagrado. Temos ciência de que os bispos eram assisti- 
dos em suas administraçoes locais por presbiteros e 
diâconos. 

4. Àpôs o passamento dos apôstolos os bispos e 
outros oficiais eram nomeados pelas autoridades exis- 
tentes, ou a seu pedido. Os afazeres da igreja ou ramo 
eram dirigidos e regulados pelos oficiais locais, de ma- 
neira que existia uma marcante igualdade entre as va- 
rias igrejas, e nenhuma reclam ava ou exercia supre- 
macia, com exceçâo das deferências voluntârias presta- 
das às igrejas que tinham sido organizadas pelo minis- 
tério pessoal dos apôstolos. Através do primeiro sé- 
lulo e a maior parte do segundo, “as Igrejas Cristâs 
eram independentes umas das outras; nem mesmo eram 
unidas por associaçâo, confederaçâo, ou outros laços 
quaisquer além dos de caridade. Cada agrupamento 
Cristâo era um pequeno estado, governado pelas suas 
prôprias leis, que eram promulgadas, ou, pelo menos, 
aprovadas pela sociedade” (Mosheim, Eccl. History, Ser. 
II, Parte II, cap. 2:3). 

5. Assim como acontecia com as igrejas, acontecia 
com os bispos — havia uma reconhecida igualdade 
entre êles. No fim do século dois e através do terceiro,. 
contudo, acentuadas distinçôes e reconhecimento de 
posiçâo se originou entre êles e os bispos das grandes 
e poderosas cidades assumiam autoridade e dignidade 
superior aos bispos provinciais. Os bispos das grandes 
cidades ou provincias, tomavam para si o distinto titu- 
lo de Metropolitanos. (Ver Mosheim, Eccl . History , Sec. 
II, Parte II, cap. 2:3; também Sec. IV, Parte II, cap. 2:3 S 
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e compare Sec. I, Parte II, cap. 2:14) — e assumiam um 
poder de presidência sobre os bispos de jurisdiçâo mais 
limitada. 

6. O século dois foi marcado pelo costume de reu- 
nir os sinodos ou conselhos da Igreja. A prâtica se ori- 
ginou entre as igrejas na Grécia, e desde entâo se tornou 
gérai. Êstes conselhos crésceram ràpidamente em po- 
der, de modo que no século très vamos encontrâ-los 
legislando pelas igrejas e dirigindo por édito e orde- 
nando em matéria que primeiramente tinha sido deixa- 
da ao voto do povo. Desnecessârio dizer que com tais 
assunçôes de autoridade veio a arrogância e a tirania 
ao govêrno na Igreja. Ao passo que a forma de govêr- 
no da igreja mudava mais e mais, apareciam ordens 
menores de clérigos ou oficiais da igreja; assim no ter- 
ceiro século apareceram os sub-diâconos, acôlitos, os- 
tiârios, leitores, exorcistas e copiâtes. Como exemplo 
do orgulho do oficio, é digno notar que um sub-diâeono 
era proibido de sentar-se na presença de um diâcono 
sem o consentimento expresso dêste. 

7. Roma, hâ tanto “mestre do mundo” em assun- 
tos seculares, reclamava para si uma pre-eminência nos 
negôcios da igreja, e o bispo de Roma clamava pela su- 
premacia. É, sem diivida, verdade que a igreja em 
Roma foi organizada por Pedro e Paulo. A tradiçâo, 
alicerçada em êrro, dizia que o apostolo Pedro foi o pri- 
meiro bispo de Roma; e aquêles que sucessivamente 
foram reconhecidos como bispos de métropoles diziam 
ser, de fato, sucessores lineares do apostolo présidente. 
A alta, mas nâo menos falsa reivindicaçâo, é feita pela 
Igreja Catôlica nestes dias, de que o papa présente é o 
ultimo sucessor linear nâo sô do bispado como do apos- 
tolado. 

8. O direito de supremacia dos bispos de Roma, 
ou pontifices Romanos, como êles vieram a ser conhe- 
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cidos, foi logo debatido; e quando Constantino fêa Bi- 
zâncio, ou Constantinopla, a capital do império, o bispo 
de Constantinopla reivindicou a igualdade. A disputa 
dividiu a Igreja e durante quinhentos anos a dissençâo 
aumentou até o século noyé (855 A.D.) quando se de- 
senvolveu uma grande desintegraçâo, em consequência 
do que, o bispo de Constantinopla, conhecido distinta- 
mente como patriarca, negou tôda e qualquer lealdade 
ao bispo de Roma, alias conhecido como pontifice Ro- 
mano. Essa desintegraçâo é observada ho je em dia 
pela distinçâo entre os Catôlicos Romanos. 

9. A eleiçâo do pontifice, ou bispo de Roma, foi 
por muito tempo deixada ao voto do povo e do clero; 
mais tarde a funçâo eleitoral foi relegada sômente ao 
clero; e no século onze o poder era dado ao colégio 
dos cardeais, onde ainda ho je permanece. Os ponti- , 
fices Romanos se esforçaram com ardor perseverante 
para adquirir autoridade tanto temporal como espiri- 
tual; e sua influência tinha se tornado tâo grande que 
no século onze vamos encontrâ-los reclamando o di- 
reito de dirigir principes, reis e imperadores nos negô- 
cios de varias naçoes. Foi neste primeiro periodo de 
maior poder temporal, que os potifices tomaram o ti- 
tulo de papa , significando a palavra pai, e aplicada no 
sentido de pai Universal. O poder dos papas foi au- 
mentado durante o século doze, e pode-se dizer que 
alcançou seu acme no século treze. 

10. Nâo contentes com a supremacia assumida em 
todos os negôcios da igreja, os papas “variavam suas 
insolentes pretensoes até ao ponto de dar-lhes o titulo 
de senhores do universo, ârbitros dos destinos de reis e 
impérios, e supremos governadores sobre os reis e prin- 
cipes da terra. (Mosheim, EccL History, Sec. XI, Parte 
II, cap. 2:2). Êles clamavam pelo direito de autorizar 
e dirigir os negôcios internos das naçôes e de tornar 
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legal a rebeliâo dos süditos contra seus governadores se 
estes ültimos nâo estivessem em graças com o poder 
papal. 

11. Compare essa igreja arrogante e tirana do 
mundo com a Igreja de Cristo. A Pilatos, Nosso Senhor 
declarou: “O meu reino nâo é dêste mundo” (Joâo 
18:36) e, numa ocasiâo anterior, qûando o povo o havia 
proclamado rei do dominio terrestre, (Joâo 6:15) Êle 
se afastou dêles. Entretanto, à Igreja que proclama sua 
origem divina como tendo sido fundada por Cristo 
que nâo quis ser rei, eleva-se acima de todos os reis e 
governadores, e se considéra o supremo poder nos ne- 
gôcios das naçôes. 

12. No quarto século a Igreja promulgou o que 
desde entâo tem sido designado como uma infâmia, isto 
é, que “os erros na religiâo, quando mantidos e aceitos 
apôs a dévida admoestaçâo, eram puniveis com penali- 
dades civis e torturas corporais”. (Mosheim, Eccl. His 
tory , Sec. IV, Parte II, cap. 3:16). O efeito dessa in- 
justa lei parecia mais e mais brutal com a passagem 
dos anos, de modo que no século onze e mesmo mais 
tarde, encontramos a Igreja impondo castigo ou multa, 
prisâo, tortura corporâl, e até mesmo a morte, como 
castigo para a infraçâo dos regulamentos da Igreja, e, 
mais infâme ainda, permitindo a mitigaçâo ou cancela- 
mento de tais sentenças pelo resgate em dinheiro. Isso 
levou à chocante prâtica de vender indulgências ou 
perdôes, cujo costume foi depois levado ao terrivel ex- 
tremo da emissâo das mesmas antes de cometida uma 
ofensa especifica, oferecendo-se literalmente assim para 
vender licenças para pecar, com garantia de imunidade 
temporal e promessa de imunidade espiritual. 

13. A concessâo das indulgências como isençâo de 
eastigos temporais foi primeiramente confinada aos bis- 
pos e seus agentes, e a prâtica data como trâfico organi- 
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zado desde os meados do século doze. Contudo ela 
continuou com os papas, que chegaram ao extremo 
blasfemo de .pretender perdoar as faltas futuras me- 
diante pagamento de quantias estipuladas. Suas fin- 
gidas justificaçôes da impia presunçâo eram tâo horri- 
veis quanto o prôprio ato, e constituiam a terrivel dou- 
trina de super erogaç&o. 

14. Essa doutrina conforme foi feita no século 
treze, determinava: “Que realmente existia um imen- 
so tesouro de mérito , composto de feitos pios e açôes 
virtuosas que os santos tinham realizado além do que 
era necessârio parce a sua prôpria salvaçâo , e que eram 
portanto aplicâveis para beneficio de outros; que o 
guarda e administrador dêsse precioso tesouro era o 
pontifice Romano, e que em consequência êle estava 
autorizado a dar, àqueles que julgasse prôprio, uma 
parte dessa inexaurivel fonte de méritos, adequados às 
suas respectivas culpas, e suficientes para libertâ-los da 
puniçâo dévida aos seus crimes”. Citado por Mosheim, 
ver Eccl. History, Sec. XII, Parte II, cap. 3:4). 

15. A doutrina de supererogaçâo é irrazoâvel, nâo 
pertence à escritura e é irreal. A responsabilidade in- 
dividual do homem pelos seus atos é tâo segu- 
ramente um fato como o é seu arbitrio para 
agir por si prôprio. Êle serâ salvo pelos méri- 
tos e pelo sacrificio expiratôrio de nosso Redentor 
e Senhor; e sua reivindicaçâo à salvaçâo existente estâ 
estritamente dependente de sua submissâo aos princi- 
pios e ordenanças do evangelho como foi estabelecido 
por Jésus Cristo. A remissâo dos pecados e a eventual 
salvaçâo da aima humana sâo oferecidos; mas êsses 
dons de Deus nâo sâo comprados com dinheiro. Com- 
pare os terriveis êrros da supererogaçâo e a prâtica 
blasfema de pretender remir os pecados de um homem 
em consideraçâo dos méritos de outro, com a déclara- 
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«âo do ünico Salvador da humanidade: “Mas eu vos 
•digo que de tôda a palavra ociosa que os homens disse- 
rem hâo de dar conta no dia do juîzo” (Mat. 12:36). 
Seu inspirado apôstolo, vendo em profética visâo o dia 
da terriveî certeza, testifica solenemente, “E vi os mor- 
tos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono e 
abri ram -se os livros; e abriu-se outro livro, que é o da 
vida; e os mortos foram julgados pelas coisas que es- 
tavam escritas, segundo as suas obras. E deu o mar os 
mortos que nele havia; e a morte e o inferno derarn os 
mortos que nêles havia; e foram julgados cada um se- 
gundo as suas obras” (Apo. 20:12,13. Os itâlicos foram 
introduzidos) . 

16. As escrituras proclamam o fato eterno da res- 
ponsabilidade individual; — (Para um tratamento mais 
conciso da doutrina da responsabilidade do homem, ver 
Regra de Fé, do autor, Capitulo 3). A igreja nos dias 
•de sua degenraçâo déclara que o mérito de alguém pode 
ser comprado por outrem e pago em moeda terrena. 
Pode tal Igreja ser em qualquer extensâo a Igreja de 
Cristo? 

17. Em ilustraçôes das indulgências como foram 
negociadas na Alemanha no século dezesseis, temos os 
registros dos atos de John Tetzel, agente do papa, que 
viajava para vender perdâo dos pecados. Diz Millier: 
"“Myconius nos assegura que êle prôprio ouviu Tetzel 
declamar com incrivel temeridade sobre o poder ilimi- 
tado do papa e a eficâcia das indulgências. O povo 
acreditava que no momento em que qualquer pessoa 
pagasse o dinheiro da indulgência, ela estava certa xle 
sua salvaçâo; e que as aimas para as quais as indul- 
gências eram compradas, imediatamente se libertavam 
do purgatôrio. *** John Tetzel se vangloriava de que 
tinha salvo mais aimas do inferno pelas suas indul- 
gências do que S. Pedro havia convertido ao Cristianis- 
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mo pelas suas pregaçôes. Êle assegurava aos seus com- 
pradores, que seus crimes, conquanto énormes, seriam 
perdoados; por isso se tornou quase desnecessârio para 
êle pedir-lhes que se libertassem dos temores quanto à 
sua salvaçâo. Pois, a remissâo dos pecados sendo ob- 
tida de modo completo, que düvida podia haver de sua 
salvaçâo?” (Milner, Church History, Sec. XVI, cap. 2). 

18. Uma copia de uma indulgência escrita por 
Tetzel, o vendedor dos perdôes papais, nos foi preser- 
vada como segue: “Que o Senhor Jésus Cristo, tenha 
misericôrdia de ti e te absolva pelos méritos de sua 
mais santa paixâo. E eu, pela Sua autoridade, a mesma 
que de Seus apostolos Pedro e Paulo, e do mais santo 
papa, foi confiada a mim nestas partes, absolvo-te, pri- 
meiramente de tôdas as censuras eclesiâsticas, de qual- 
quer forma em que tenham sido incorridas, e entâo de 
todos os pecados, transgressâo, e excessos, conquanto 
énormes possam ser, pois os mesmos sâo reservados para 
conhecimento do santo trono; e até onde as chaves da 
santa igreja se estendem, eu te perdôo de tôdas as puni- 
çôes que mereces no purgatôrio por causa dêles; e te res- 
taura aos santos sacramentos da igreja, à unidade da 
fé, e àquela inocência e pureza que possuiste no ba- 
tismo; para que quando morreres as portas da puniçâo 
estejam fechadas, e as portas do paraiso do gozo este- 
jam abertas; e se nâo morreres jâ, esta graça permane- 
cerâ na plénitude de sua força quando estiveres no 
momento da morte. Em nome do Pai. do Filho, e do 
Espxrito Santo”. (Milner, Church History , Sec. XVI r 
cap. 2). 

19. Com a intençâo de excusa ou defesa, era exi- 
gida pela Igreja Catôlica Romana que uma profissâ© 
de contriçâo ou arrependimento fosse requerida de 
cada candidato à indulgência, e que o perdâo fosse ba« 
seado em tal penitência, e nâo primàriamente por di- 
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nheiro ou seus équivalentes; mas êsses recep tadores de 
indulgência faziam, a principio voluntàriamente, e 
mais tarde em observância ao costume estabelecido. 
uma oferta material ou donativo à igreja... Relata- 
se mais tarde que alguns dos abusos com os quais es- 
tava associada a venda de indulgência, foram desa- 
provados pelo Conselho de Trento, cêrca dos meados- 
do século dezesseis. Nâo obstante, permanece o terri- 
vel fato de que por quatrocentos anos a Igreja recla- 
mou para o seu papa o poder de remir todos os peca- 
dos e que a promessa de remissâo tinha sido vendida 
e comprada. (Ver Nota I, no fim do capitulo). 

20. O horrivel pecado da blasfêmia consiste em 
tomar para si as prerrogativas e poderes divinos. Aqui 
vamos encontrar o papa de Roma, chefe da ünica igreja 
reconhecida naquela época, pretendendo remir o casti- 
go devido no futuro pelos pecados cometidos na mor- 
talidade. Um papa pretendendo sentar em julgamento 
como o prôprio Deus! Nâo é isto um cumprimento das 
temiveis condiçôes da apostasia previstas e preditas 
como antecedentes ao segundo advento de Cristo? Ve- 
jam por si mesmos: “Ninguém de maneira alguma vos. 
engane; porque nâo serâ assim sem que antes venha a 
apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho 
da perdiçâo; o quai se opôe, e se levanta contra tudo 
o que chama Deus, ou \se adora; de sorte que se assert - 
tara, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer 
Deus”: (II The. 2:3,4. O itâlico foi introduzido. Ver 
Nota 4, no fim do capitulo). 

21. Outro abuso perpetrado pelos conselhos atra- 
vés de cujas assembléias os supremos pontifices exer- 
ciam seus poderes autocrâticos, é visto nas restriçôes 
postas na leitura e interpretaçâo das escrituras. O mes- 
mo Conselho de Trento, que repudiava a autoridade ou 
culpava os atos dos oficiais de igreja em relaçâo ao 
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escandaloso trâfico das indulgências, prescreveu régi- 
mes mais rigidos proibindo a leitura das escrituras pelo 
,povo. Assim, “uma lei severa e intolerâvel foi decre- 
tada com respeito a todos os intérpretes e expositores 
<ias escrituras, pela quai eram proibidos de explicar o 
^sentido dêsses Livros divinos, em matéria de fé e prâ- 
tica, de tal maneira a fazê-los falar uma lingua dife- 
rente daquela da igreja e dos antigos doutores. A mes- 
ma lei ainda declarava que sô a igreja (i. é., seu diri- 
gente, o pontifice Romano) tinha o direito de determi- 
nar o verdadeiro sentido ou significado da escritura. 
Para completar a medida dêsses procedimentos tiranos 
e iniquos, a igreja de Roma persistia obstinadamente 
em afirmar, ainda que nem sempre com a mesma im- 
prudência e clareza de que as escrituras sagradas nâo 
foram feitas para o uso das multidôes , mas sô para o 
uso de seus mestres espirituais : e, em corisequência, or- 
denou que êsses relatos divinos fôssem tirados do povo 
em todos os lugares onde fosse permitido executar seus 
mandos imperiosos” (Mosheim, Eccl. Historg , Sec. XVI, 
Parte I, cap. 1 :25. Os itâlicos foram introduzidos pelo 
autor). 

22. É possivel que uma igreja ensinando tais he- 
resias, seja a Igreja estabelecida por Cristo? O Senhor 
Jésus ordena a todos: “Examinai as Escrituras; por- 
que vôs cuidais ter nelas a vida eterna. e sâo elas que 
de mim testificam. — (Joâo 5:39; compare com vers!- 
culo 46; e também ver Isaias 8:20; Lucas 16:29; e Atos 
17:11). 

23. Por certo um pâlio de trevas caira sobre a 
terra. A igreja de Cristo desde hâ muito deixara de 
existir. No lugar de um sacerdôcio conferido por auto- 
ridade divina, um papado criado pelo homem governa- 
va com mao férrea de tirania e sem considerar a abs- 
tençâo moral. Numa obra sâbia o Dr. J. W. Draper 
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apresenta uma lista de pontifices que ficaram na dire- 
.çâo da Igreja desde os meados do século oito até os 
meados do século onze, cada quai com uma nota biblio- 
grâfica. (Ver Nota 3; no fim do capitulo). E que qua- 
dro estâ ali esboçado! Para ganhar a coroa papal ne- 
nhum crime era demasiado grande e durante um pe- 
riodo de séculos as imoralidades de muitos papas e seus 
subordinados foram bastante chocantes para nâo serein 
descritas com detalhes. Pode-se afirmar que o autor cita- 
do por ültimo, e cujas palavras sâo apresentadas abaixo, 
era um declarado oponente da Igreja Catôlica Romana» 
e que, portanto. seu julgamento é parcial; em réplica 
pode-se dizer que os fatos atestados na histôria, o 
apoiam. Comentando os fatos jâ apresentados o Dr. 
Draper diz: 

24. “Mais de mil anos haviam passado desde o 
nascimento do Salvador e tal era a situaçâo de Roma. 
Bem pode o historiador fechar os anais daqueles tem- 
pos desgostosamente. Bem pode o coraçâo do cristâo 
eontristar-se dentro dêle perante tais catâlogos de cri- 
mes hediondos. Bem podemos perguntar, eram estes 
os vice-gerentes de Deus sobre a terra, êsses que tinham 
em verdade atingido a meta além da quai o ültimo es- 
fôrço da maldade humana nâo pode ultrapassar? Nâo 
foi senâo apôs vârios séculos depois dêsse acontecimento 
que a opiniâo püblica chegou à verdadeira e filosôfica 
conclusâo — a rejeiçâo total das reivindicaçoes da di- 
vindade do papado. Durante algum tempo os males 
foram atribuidos à maneira de eleiçâo pontificial, co- 
mo se êles pudessem por qualquer possibilidade influen- 
ciar na descida de uma força que se dizia sobrenatural 
e sob o cuidado imediato de Deus. *** Ninguém pode 
estudar o desenvolvimento do poder eclesiâstico italia- 
no sem descobrir o quâo completamente dependia do 
arbitrio humano, e por demasiadas vêzes da paixâo e 
intriga humana; e quâo falhô era de qualquer sinal de 
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construçâo e cuidados divinos o produto do homem, nâo* 
de Deus e por conseguinte tendo os traços das paixôes 
humanas, virtudes humanas e pecados humanos” (Dra- 
per, întelectual Development of Europe , vol. 1, pâgi~ 
na 382). 

25. Pelas crescentes mudanças e alteraçôes nâo* 
autorizadas na organizaçâo e govêrno, o estabelecimen- 
to terreno conhecido como “a Igreja”, com papas, car- 
deais, abades, frades, monges, exorcistas, etc., perdeur 
tôda a aparência de Igreja estabelecida por Cristo e 
mantida por Sens apôstolos. O argumento catôlico de 
que houve uma ininterrupçâo na sucessâo da autori- 
dade no sacerdôcio desde o Apôstolo Pedro até o atual 
ocupante do trono papal, é pouco razoâvel sob a luz da 
histôria, e pouco razoâvel sob a luz dos fatos. A auto- 
ridade para agir em nome de Deus, o poder para oficiar 
nas ordenanças do evangelho de Cristo, o alto privilé- 
gio de servir como embaixador devidamente comis- 
sionado na côrte dos céus, nâo sâo para serem man- 
tidos como dons dos principios, e nem sâo para serem 
comprados por dinheiro, nem podem ser ganhos como 
troféus de espadas sangrentas. A histôria do papado 
é a condenaçâo da Igreja de Roma. (Veja notas 2 e 3, 
no fim do capitulo). 


NOTAS 


1. A Igreja Romana, Responsâvel pelo Tréfico de “ Indul - 
gências ” — Em visita da afirmativa feita por alguns def esso- 
res da Igreja de Roma, de que o vergonhoso trâfico de indul- 
gêrucias nâo foi sancionado pela igreja, e que a igreja nâo pode 
ser responsâvel pelo s excessosi que seus subordinados possam 
pratioar em seus alegados atos oficiais, a!s seguinles notas de 
Milner, autoridade judiciosa sobre a Histôria da Igreja (Século 
XVI, <oap. 2), podem ser de interêsse: "Nâo parece que os go- 
ver n adores da hierarquia jamais encoinitrasisem a meinor falta em 
Tetzel como excedeandb sua -comissâo, até que auua oposiçâo 
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aberta foi feita à prâtica de indulgências. Disso é évidente 
que os protestantes nâo censuraram injutstaimlente a corrupçâo 
da cor te de Romà nés se respeito. * * * As indulgências eram con- 
cedidas para os que faziam mai ores ofertas, e os responsâveis 
empregavam auxiliares para continuaremi com o trâfico da forma 
que julgassem ser mais conrv entente aos fins lucratives. Os ofi- 
ciais inferiores ligados a esse coimiércio eram diàriamente vistos 
em casas püblicas divlertindo-se enn orgiia e volüpia (Hambourg, 
p. 11). Emfim, o que quer fosse que o maior inimigo do papa- 
(do purdæse ter «desejado, foi naquela época exiibido comi a mais 
indisfarçada afrointa e arrôjo como um intento die imfamar 
aquêle iniquo sistema eclesiâstico perante tôda a buimanidade”. 

O autor prosisegue comentando os preiços graduados pelos 
quais eram essas indulgências colocadas dentro do al c ap ce pe- 
cuniârio de tôdas as classes, e vê no trâfico em gérai prova 
de profunda ignorâneia e tremenda supierstiçâo, e entâo aponfa 
a tnecessidade de urnia nova ddspensaçâo do evangelho como 
segue: “Isto contudo, era a prôpria situaçâo das coisas que 

abriam o camipho para a recepçâo do euangelho. Mas quem 
iria proclamar o evangelho eim sua beleza e simplicidade natal? 
Os principes, os bisposi, e os sâbios dos tempos viram tôdas essas 
escandalosas negociaçôes com respieito ao perdâo dos pecados; 
mas ninguém se encontrou que possuisse o conbecimento, a co- 
ragem, e a bonestidade, necessâria para descobrir a fraude, e 
deixar aberta à Ûiumanidtade a verdadeira doutrina da salva- 
çâo pela remiissâo idos pecados através die Jésus Cristo”. Milner 
encontra a inauguraçâo de uma nova era na “reforma” durante 
o século dezesseis. É suficiente para nosso présente intento sa- 
ber que êle reconbeceu a inecesisidade da preparaçâo pela quai 
o caminbo séria aberto “para a recopçâo do evaingebio^ (Mil- 
ner Church History , ;Sec. XVI, cap. 2; foram introduzidos os 
itâlicos). 

2. Très Papas Nam s 6 Tempo — “Uim dos mais severos 
.golpas dadas tanto contra a autoridade temporal como espiri- 
tual dos papas, foi a remoçâo, em 1309, através da inifluèneia do 
rei francês, Phillipe, o R&lo, da cadeira papal de Rom a para 
Avignon, em Provença, prôximo à fronteira da Fran-ça. Ali ela 
permaneceu pelo espaço de cêrca de setenta anos, época co- 
nhecida na histôria da Igreja como Cativeiro Rabilônico. Rn- 
quanto ela ficou ali estabelecida, todos os papas eram frameeses 
e certamenfe suas politicas eram moldadas e controladas pelos 
reis franceses. *** O descontentamento despertado entre os ita- 
lianos pela situaçâo da côrte papal finalmeote resultou numa 
sutura declarada entre êles e o partido francês. Em 1378 as 
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facçôes op on en tes elegeram cada uma um papa, e assim eramr 
dois os chef es da igreja, um em Avignon e o outro em Rom a., 
O espetâculo dos dois papas rivais , cada quai daman do ser o 
verdadeiro «ucessor die S. Pedro, e o dnico e imfalivel chefe da 
igreja, muito n a tu r al mon te levou os homens a duvidarem das 
alegaçoes de infalibilidade de ambos. Foi um rude choque con- 
tra a reverência que o artundo tinha de um modo tâo gérai dis- 
pensado ao trono Romano. Fin, aime nte, em 1409, um concilie- 
gérai da igreja reuniu-se em Pisa, com o intuito de pôr fim à 
vergonhosa disputa. O conselho depôs ambos os papas, e ele- 
geu Alexandre V como o chefe -supremo da igreja. Mas as coi- 
sas em vez de melhorarem por esse meio, ficaram piores; pois 
nenhum dos dois pontifices depostos declimou de sua autori- 
dade em obediêneia aos mandos do conselho, e em consequên- 
cia hauia agora très papas em vez de dois . Em 1414 um outro 
outro concilio foi eonvocado, em Constança, (para a decisâo da 
crescente disputa. Dois dos reivind i ca dores foram depostos e* 
o outro resignou. Uim novo papa foi entâo eleito — Papa Mar- 
tin ho V. Em sua pessoa o mundo catôlico es ta va novamente^ 
uni do sob um ünico chefe espiritual. A rutura foi exteriormente 
curada, mas o ferimento havia sido profundo demais para nâo 
deixar cicatrizes permanentes ma igreja” (P.V.N. Myers, Hist. 
General , pp. 457, 458. Introduzido os itâlicos)!. 

A rutura entre as facçôes francesa e italiana, referidas. 
por Myers na citaçao apresentada acima, é coinhecida na histô- 
ria como a Grande Rutura, e pode ser considerada como o 
principio decisivo do de clin io no poder temporal dos papas. 

5. O Papado se Condena . — A linha de suces sâo no papa- 
do durante um limita do periodo, como foi referido no texto, é 
apresentada por Draper como segue: 

“Para alguns podia parecer, consideraindo os intéresses da 
religiâo sômente, desejâvel o mi tir tôdas as referências biogrâ-- 
ficas dos papas; mas isso nâo pode ser feito com justiça ao 
assunto. O principio essencial do patpado, de que o pontlfice 
Romano é o vigârio de Cristo sobre a terra, interferhi em ver- 
dade em suas relaçôes pessoais sobre nos. Como poderemos 
entender sua fé, a menos que a vejamos ilustrada em sua vida?' 
Realmemte, o carâter infeliz dessas relaçôes foi a causa inci- 
tante dos movim emtos na Alemanha, Fr an ça e Inglaterra, fitna- 
lizando nai extinçâo do papado como uma verdadeira força po- 
li tica, movimentos esses para serem ente ndi dos sômente através 
die um conihecimento suficiente das vidas privadas e opiniôes 
dos papas. É bom, tanto quanto possivel, (deixar -de culpar os 
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sistemas pelas imiperfetçôes 'de individuos. Neste caso êles es- 
tâo inseparàvelmente .entrelaça dos. 0 siinal peculiar do papa do 
é que, emtbora sua histôria ipossa ser importante, sua biografia 
é infamante. Eu, contudo, me absterei de falar sobre este ülti- 
mo aspecto mais do qrne o niecessârio; passarei em silêncio al-* 
gums daqueles casos que chocariam profundamente meu leitor 
religioso, e restringir-me-ei, portanto, às épocas entre os mea~ 
dos do século oito te do século onze, des'culpando-me ao criti- 
co imparcial pela justificaüva de que estas sâo as épocas a 
que tenbo principal mente me referido neste capitulo. 

“Com a morte do Papa- Paulo I, que tinha aleançado o 
pontificado 'no ano de 757 A.D., o Duque die Nefi compeliu 
alguns bispos a consagrarem Constantino, um de seus irmâos, 
como papa; mas eleitores mais legitimos, subsequentemente*. 
em 768 A.D., escolhemdo Estevâo IV, o usurpador e seus adep- 
tos foram severamente punidos; os ol-hos de Constantino foram 
arrancados; a lingua do bispo Teodoro foi cortada, e êle dei- 
xado num cubiculo (para tmorrer nas agonias da sêde. Os so- 
brinhos do Papa Adriano prenderam seu sucessor, o Papa Leâo 
III, em 769 A.D., nà rua, e forçando-o a entrar numta igreja 
da vizinbança, tentaram tirar seus olhos e eortar sua lingua; 
num (periodo subséquente, êsse pontifice, tentaindo suprimir uma 
iconspiraçâo para depô-lo, Roma sie tornou a cena de rebeliâo,. 
assassinato e comflagraçâo. Seu sucessor, Estevâo V, no ano 816 
A.D., foi ignomdniosamente expulso da -cidade; seu sucessor, 
Pascoal I, foi acusado de cegar e matar dois eclesiâsticos no 
Palâcio de Latrâo; foi necessârio que os comissârios imperiais 
investigassem o assunto, mas o ipapa morreu, apôs ter-se isen- 
tado de culpa pelo juramemto perawte trinta bispos. Joâo VIII, 
no ano 872 A.D., ineapaz de resistir aos Maometanos foi coin- 
jpelido a tp-agar a êles um tributo; o bispo de N-âpoles, mantendo 
uma aliança sécréta com êles, recebia sua parte na pilhagem 
que êles eonseguiam. «A êle Joâo excomuingou, e nâo o absol- 
veria a .menos que êle traisse o chefe dos maometanos e assas- 
sinasse a outros. Houve uma conspiraçâo eclesiâstica para as- 
sassimar o papa; alguns dos tesouros da igreja foram- apreen- 
didos; e a porta de S. Pancracio foi aberta com chaves falsas, 
para receber os Sarraceinos na t cidad'e. Formosus, que tinha es— 
tado envolvido nessas transaçôes, e tinha sido excoimmgado 
como comsipirador pelo assassinio de Joâo, foi subsequentemen- 
te eleito Papa no ano 891 A.D.; êle foi sucedido por Bonifâcio 
VI em 896 A.D., que tinha sido deposto do cargo de diâcono, 
e também do sacerdôcio, pela sua vida imoral e obcena. Por 
Estevâo VII, que o seguiui, o conpo de Formosus foi tirado da 
sepultura, vesitido com as vestes papais, sentaido numa cadeira? 
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julgado per ante o conselho, e a cena in decante e ahsurtda foi 
completada icom o corte de très dedos do cadâver e o seu lan- 
çamento no Tibre; mas o prôprio Estevâo estava destinado a 
exemplificar até onde tinha caido o papado; êle foi a tir ado 
numa prisâo e estrangulado. No curso /die cinco anos, de 896 
A.D. a 900 A.D., cinco papas forain co'nsagrados. Leâo V, 
que sucedeu em 904 A.D., foi em mienos de dois imeses lan- 
ça do fna prisâo por Cristovâo, um dos capelôes, que usurjpou 
seu lugar, e que, por sua vez foi logo depois expulso de Roma 
por Sergio III, que, com o auxilio de uma força militar, apreein- 
(deu o pontificado, em 906 A.D. Êsse homem, de acôrdo coin 
o teste mumho dos teimpos, viveu em oriminoso oonvivio corn a 
célébré prostituta Theodora, que com suas filhas Marozia e 
Theodora, também prostitutas, exerciam um extraordrnârio con- 
trôle sobre êle. O amor de Theodora era também partilhado 
por Joâo X; élu deu a êle primeiramente o arcebispado de 
Ravena, e depois o trainsferiu (para Roma no ano de 915 A.D., 
oomo papa. Joâo estava à altura du* época; êle organizou uma 
confederaçâo que t al ve z tenha evitado- que Roma fosse cap tu - 
rada pelos Sarraçenos e o imu-ndo fi cou surpreso e encorajadô 
pelo aparecimento dêsse pontifice guerreiro no comando de suas 
trop a s. Pelo amor de Theodora, oomo foi dito, êle se manteve 
no papado durante catorze anos; pelas intrigas e ôdio de Ma- 
rozia, filha de Theodora, êle foi deposto. Ela o sur p reend eu 
no Palâcio de Latrâo; matou seu irmâo Pedro perante êle; ati- 
roui-o na prisâo, onde logo morreu, sufocado, oomo se afirmou, 
oom um travesseiro. Apôs curto intervalo Marozia, fêz seu 
prôprio filho papa, oomo Joâo XI, em 931 A.D. Muitos afir- 
imaram que o Papa Sérgio era seu pai, imas ela taiesrma dizia 
que era filho de seu marido Alberico, cujo irmâo Guido ela 
esposou isubsequ'entemente. Outro filho seu, Alberico, as sim 
ohamado por causa de seu suposto pai, com oiuones de seu 
irmâo, Joâo, lançou-o na prisâo juntamente oom sua mâe Ma- 
rôzia. Apôs um certo tempo o filho de Alberico foi eleito papa, 
em 956 A.D. ; êle tomou o titulô de Joâo XII tenido assitrm a amo- 
rosa Marozia dado um filho e um neto ao papado. Joâo tinha 
sômente dezenove anos quand o entâo se tornou o chefe do Cris- 
tiam ismo. Seu reiinado foi caracterizado pelas mais chocantes 
imoralidadës, de modo -que o Imperador Otho I foi forçado pelo 
Glero alemâo a interferir. Foi convocado um sinodo para seu 
julgamemto na Igreja de S. Pedro, perante o quial verificou-se que 
Joâo tinha recehido suhornos para a consagraçâo de bispos; 
que êle ordenou a um que tinha apenas dez anos e tinha reali- 
zado aquela cerimônia com mais um outro num estahulo; foi 
æusado de inceste* oom uma das concubimas de seui pai e com 
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iantos aduitérios que o Palâcio ide. OLatrâo se tornou um bordel; 
arrancou os olhos de um eclesiâstico, a castrou um outro e am- 
bos morrerami en» consequência dos» ferimentos; êle se deu à 
embriaguez, ao jogo e à iinvaeaçâo ide Jupiter e Venus. Quan do 
convocado {para icomparecer perante o conseïho, êle mandou di- 
zer que “tinha ido caçar”; e aos padres que o reprovaram, êle 
ameaçadoramente lembrou “que Judas, bem como outros disci- 
pulos, receberam de seu Mestre o poder de ligar e desligar, mas 
que logo que se verificou ser êle um traidor da causa comum, o 
dnico poder que êle reteve foi o ide ligar seu prôprio pescoço”. 
€oimi isto êle foi deposto e <Leâo VII foi eleito em seu îugar, no 
ano de 963 A. B., mas sub s equesn, tenue n te tomando o dominio, 
êle prendeu seus antagonistas, cortou a mâo de um,, o nariz, 
dedos e linguas de outrosi. Sua vida terminou pela vingança 
de um homem cuja espôsa êle havia seduzido. 

“Apôs tais detalhes é quase que im’ütil aluidir aos auais dos 
papas sucessores; para relatar que Joâo VIII foi morto na pri- 
sâo; que Bonifâcio VII aprisionou Benedito VII e o matou pela 
fome; que Joâo XIV foi executado secretamente num cubiculo 
do Castelo de Sto. Ângelo; que o corpo de Bonifâcio foi arras- 
tado pela populaça através das ruas. O sentiimeinto de reverên- 
cia {para com o soberano pontifice e até mesmo o respeito haviam- 
se extinguido em Borna; através da Europa osi cleros estavam 
tâo cbocados com o estado idas coisas que, em sua indignaçâo, 
comeiçaram a procurar com a aprovaçâo ida intençâo do Impe- 
rador Otho, tomar dos Italianos seu privilégio de imdicar o su- 
cessor de S. Pedro, e eonfinâ-lo à sua prôpria familia. Mas seu 
parente Gregôrio V, a quem< êle colocou no trono pontificial, 
loi logo compelido pelos Romanos a fugir; suas exicomunbôes e 
denuneias religiosas tornaram-se motivo de ridiculo para êles; 
estavam bem familiarizados com a verdadeira natureza dêstes 
terrores; estavam vivendo no «proscênio. Umfa terrivel ptcniçâo 
esperava o Anti-Papa Joâo XVI. Otho retornou à Itâlia pren- 
deu-o, arrancou seus olhos, cortou seu mariz, e a lingua, e o 
enviou pelas ruas montado num asno, com a face voltada para 
o rabo, e um odre em sua cabeça. jParecia imposai vel que as 
coisas pudesseimf se tornar ainda piores, entretanto Roma tinlha 
ainda que ver B&nedito IX no ano de 1033 A.D., um menino 
de mémos de doze anos, elevâdo ao trono apostôlico. Dêsse 
pontifice, um) de seus «ucessores, Victor II, declarou que sua 
vida foi tâo vergomhosa, tâo profana, tâo execrâvel, que êle 
tremia ao descrevê-Ia. Êle governou mais como um capitâo de 
ijandidos do que como prelado. O povo por fim, incapaz de 
suportar seus aduitérios, bamicidios, e suas abominaçôes por 
mais tempo, levantou-&e contra êle. Em desespêro de onanter 
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sua posiçâo, êle pas o pajpado em leilâo. Foi comprado por- 
um presbitero tchamado Joâo, -que se tornou Gregôrio VI, em- 
1045 A.D.” (J. Draper, Intelectual Dcveopment of Europe , Vol. 
1. cap. XII, pp. '378-381). 


4. Comentârios sobre a passagem de II Thés . 2:3 A — Deve 
ser lembrado que a aplicaçâo da declaraçao de Paulo quanto 
à apostasia feita no texto, é a ünica feita pelos teôlogos das de— 
nominaçôes Protestantes. Nâo é de forma alguma peculiar à 
Igreja de Jésus Cristo dos Ültimos Dias. Vamos 1er novamemte 
a passagem»: “Ninguém de maneira alguma vos engane; porque 
nâo sera assim (o dia do prometido advento de Cristo) sem 
que antes venha a apostasia e se manifeste o homem do peca- 
do, o filho da iperdiçâo; o quai se opôe, e se levanta contra 
tudo o que se chama Deus ou se adora; de sorte que se assenc- 
tarâ, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus”. 

Em Bible Commentary, o Dr. Adam Clarke diz, sobre es sa 
passagem, o seguinte: “Os escritores Protestantes em gérai corn- 
preendem o todo :Como se referindo aos papas e à Igreja de 
Rama, ou a todo o sistema do papado. *** A parte principal 
dos icomentaristas modernos seguiu seus passos. Êle aplica o 
todo à igreja Romana; a apostasia, sua defecçâo das puras dou- 
trinas do Cristianismo e o “homem do ipéca do”, etc., a suces- 
sâo gérai dos papas de Rorna”. Uma abreviaçâo da interpré- 
ta^ âo do bispo Newton é entâo adicionada; esta é, em parte, a 
seguinte : 

“ P orque nâo ser à assim sepi\ que antes, etc. — O dia de 
Cristo nâo vira sem que antes venha a apostasia. A apostasia 
aqui deserita nâo é claramente de natureza civil, mas de na- 
tureza religiosa; nâo uma révolta do govêrno, mas; uma infeo- 
çâo da verdadeira idevoçâo. *** 

(( De sorte que se assentarâ, como Deus, no templo, etc . — 
Pelo templo de Deus o apôstolo podia bem nâo querer dizer o 
templo de< Jerusalém, porque êsse, êle sabia, séria destruido 
dentro de poucos anos. Apôs a morte de Cristo, o templo 
de Jerusalém nunca foi chamado de templo de Deus; e, se em 
qualquer tempo, êles fazem mençâo à casa à casa de Deus,. 
referem-se à igreja em gérai ou todo crente emi parti oular. 
Qualquer pessoa que consultar I Cor. 3:16, 17; II Cor. 6:16, I 
Tim. 3:15; Apo. 3:12, nâo precisarâ de nenhum exemplo para 
iprovar que sob a disp eus açâo do evangelho, o templo de Deu« 
é a Igreja de Cristo; e o homem do pecado assentado refere-se 
ao seu govêrno e presidência. *** 
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"Sobre essa pesquisa, nâo ha margem para duvidar do 
sentido e significado gérai da passagem. Os Tessalonicenses 
(como vimos em algumas exipressôes na epistola anterior), es- 
tavam alarmados como se o fim do mundo estivesse prêtes. 
O a-pôstolo, para corrigir êsse engano e dissipar seus temores 
assegura-lhes que uma grande apostasia ou defecçâo dos Cris- 
tâos da verdadeira fé e devoçâo deveria acontecer na vinda 
de Cristo. A apostasia, toidos os sinais e caractères concurren- 
tes nos justificarâo na acusaçâo da Igreja de Roma. A ver- 
dadeira devoçâo Cristâ é a adoraçâo do unico e verdadeiro 
Deus, através do unico Mediador, o Homem Jésus Cristo, e dessa 
adoraçâo a igreja de Roma afastou-se de maneira notôria, subs- 
tituindo por outros imediadores, e invocando e adorando santos 
e anjos; nada sera apostasia se a idolatria nâo o fôr. **'* Se 
a apostasia é certamente imputada à igreja de Roma, segue-se, 
eimi consequência que o ”ho i mem do pecado” è o (papa, nâo 
implieando umi determinado papa, mas o papa em gérai, como 
o principal eabeça dessa apostasia”. 

A opiniâo do Dr. MacKnight é tambêm citada por Clarke 
com a aiprovaçâo. Em seu “Connentârio e Notas” (Vol. III p. 
100, etc.) MacKnight diz: “Como foi dito, o (homem do ipecado 
estava para ser reuelado em sua época ; ha ipouca dtivida de 
que a idade 'negra, na quai todo o conhecimento foi transtor- 
nado pela irrupçâo dos bârbaros do norte, era o tempo deter- 
minado para a revelaçâo do homem do pecado. Assim nos 
sabemos, que nessas eras, a eorrupçâo da Cristandade, e as 
usurpaçôes do clero, foram feitas no mais alto grau. Em: re- 
sumo, os anais do mundo nâo podem produzir pessoas e aeon- 
tecimentos aos quais as coisas eseritas nessa passagem possam 
ser aiplicadas com tanta propriedade quanto aos bispos de 
Roma”. 
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Capitulo X 


Resultado da Apostasia — Sua Sequela 

1. A condiçâo claramente apôstata e totalmente 
corrupta da Igreja de Roma como é visto em suas his- 
tôrias até o fini do século quinze — (Ver Nota 1, no 
fim do capitulo) — foi consequentemente acompanhada 
pela ausência de tôda santidade espiritual e poder, 
quaisquer que tenham sido as arrogantes assunçôes da 
Igreja, quanto à autoridade nos assuntos espirituais. 
Nâo faltavam révoltas contra a Igreja, quer como re- 
beliâo contra a sua tirania, quer como protesto contra 
suas heresias. A mais significante destas agitaçôes con- 
tra a igreja se originou juntamente com o despertar das 
atividades intelectuais que tiveram inicio na ultima par- 
te do século quinze. O periodo entre o século dez até 
a época dêsse despertar intelectual, veio a ser conheci- 
do como idade negra, caracterizada pela estagnaçâo no 
progresso das artes e ciências uteis bem como das bêlas 
artes e letras, e por uma condiçâo gérai de analfabetis- 
mo e ignorância entre as massas. 

2. A ignorância é um solo fértil para o desenvol- 
vimento de males e o govêrno despôtico e as falsas dou- 
trinas durante êsse periodo de obscuridade eram nutri- 
dos pela ignorância dos tempos. Com a transformaçâo 
conhecida na histôria como “o renascer do conheci- 
mento” veio a luta pela liberdade da tirania da Igreja. 

3. Uma das primeiras révoltas contra o despotis- 
me temporal e espiritual da igreja papal foi a de Albi- 
genses, na França, durante o século treze. Êsse levante 
foi sufocado pela autocracia papal com muitas cruelda- 
des e derrame de sangue. A seguinte révolta notâvel foi 
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a de John Wycliffe que era professor na Universidade 
de Oxford, na Inglaterra. Intrèpidamente, êle atacou o 
poder sempre crescente e grandemente abu'sivo dos 
monges, e denunciou a corrupçâo da Igreja e a preva- 
lência dos erros doutrinais. Êle era particularmente 
enfâtico em sua oposiçâo às restriçôes papais quanto 
ao estudo popular das escrituras, e deu ao mundo uma 
versâo inglesa da Biblia Sagrada traduzida da Viulgata. 
A despeito da perseguiçâo e sentença, êle morreu de 
morte natural; mas um ano mais tarde a Igreja insis tiu 
na vingança, e em consequência, seus ossos foram exu- 
mados e queimados, e as cinzas espalhadas aos ventos. 

4. No continente Europeu a agitaçâo contra a Igreja 
foi conduzida por John Huss e por Jerônimo de Praga, 
sendo que ambos colheram o martirio como produto de 
sua retidâo. Êstes exemplos sâo citados para mostrar 
que embora a igreja tenha ficado por longo tempo in- 
teiramente apôstata, havia homens prontos a sacrifica- 
rem suas vidas pelo que êles supunham ser a causa da 
verdade. 

5. As condiçôes existentes no comêço do século 
dezesseis foram concisamente sumariadas por um his- 
toriador moderno, como segue: “Antes do comêço do 
século dezesseis houve comparativamente poucos — - 
embora la estivessem alguns como os Albigenses, no sul 
da França, os Wycliffitas, na Inglaterra, e os Hussitas, 
na Bohemia — que negavam a suprema e infalivel au.to- 
ridade do bispo de Roma em tôdas as matérias que 
dizem respeito a religiâo. Falando de maneira bem 
gérai séria correto dizer que no fim do século quinze 
tôdas as naçôes da Europa ocidental professavam a fé 
da Igreja Catôlica Romana ou Latina e rendiam obe- 
diência ao trono Papal’ (Myers, General History, pa- 
gina 520). 
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A Reforma 

6. A seguinte révolta notâvel contra a Igreja papal 
ocorreu no século dezesseis, e assumiu tais proporçôes 
que a designaram a Reforma. O movimento começou 
na Alemanha cêrca de 1517, quando Martinho Lutero 
monge da ordem Agostiniana e instrutor da Universi- 
dade de Wittenberg, pùblicamente se opôs e denunciou 
fortemente Tetzel, o vergonhoso agente das indulgên- 
cias papais. Lutero estava consciente, em sua convicçâo 
de que todo o sistema de penitências e indulgências da 
Igreja era contrario às escrituras, à razâo e ao direilo. 
Em paralelo com o costume acadêmico do dia « — provo- 
car discussôes e debates sobre questâo ou disputa, — 
Lutero escreveu suas famosas noventa e cinco teses 
contra a prâtica de conferir indulgência, e pregou uma 
copia delas na porta da Igreja de Wittenberg, provo- 
cando a critica de todos os eruditos. A noticia se espa- 
lhou e as teses foram discutidas em todos os centros 
escolâsticos da Europa. Lutero entâo atacou outras 
praticas e doutrinas da Igreja Romana, e o papa Leâo 
X, expediu um “édito” ou decreto papal contra êle, exi- 
gindo uma retrataçâo incondicional sob pena de exco- 
munhâo da Igreja. Lutero queimou em püblico o do- 
cumento do papa, e assim declarou sua révolta aberta. 
A sentença üe excomunhâo foi pronunciada. 

^7. Nâo podemos seguir aqui em detalhes os feitos 
dêsse intrépido reformador. É suficiente dizer, que êle 
nâo ficou por muito tempo lutando sôzinho. Entre os 
seus capazes cooperadores estava Phillip Melanctlion, 
professor em Wittenberg. Lutero foi intimado a com- 
parecer perante um conselho ou “Dicta* em Worms em 
1521. Ali, êle abertamente, defendeu a liberdade indi- 
vidual da consciência. Em suas palavras havia inspi- 
raçâo: “Nâo posso submeter minha fé quer ao papa 
quer ao conselho, porque claro esta como o dia que êles 
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têm errado frequentemente e se contradizem uns aos 
outros. A menos, portanto, que me convençam pelo 
testemunho das escrituras ou por um raciocinio mais 
claro — a menos que me persuadam por meio das pas- 
sagens que citei, — e a menos que êles assim conquis- 
tem minha consciência pela palavra de Deus, nâo posso 
me retratar e nâo me retratarei, pois é inseguro para 
um Cristâo falar contra sua consciência. 

Aqui estou, nada mais posso fazer, e que Deus me auxi- 
îie! Amem!” 

8. A controvérsia religiosa espalhou-se através da 
Europa. Na Segunda Dieta de Spires (1529) foi expedi- 
do um édito contra os reformadores; a isto os représen- 
tantes de sete principados alemâes e outros delegados 
apresentaram um protesto formai, e em consequência 
dessa açâo os reformadores desde entâo ficaram conhe- 
cidos como Protestantes. Joâo, ‘Eleitor da Saxonia, 
apoiava Lutero em sua oposiçâo à autoridade papal, e 
propô-se a estabelecer uma igreja independente, cuja 
constituiçâo e piano foram preparados a seu pedido 
por Lutero e Melancthon. Lutero morreu em 1546, mas 
o trabalho da revoluçâo, senâo de reforma, continuou 
a crescer. Os Protestantes, contudo, logo se tornaram 
divididos entre si, e se seccionaram em muitas seitas 
contendentes. 

9. Na Suiça, Ulrich Zwingle, liderou o movimento 
para a reforma. Êle foi acusado de heresia e, ao ser 
julgado, defendeu-se baseado na autoridade da Biblia 
contra o édito papal, e teve sucesso na ocasiâo. A lu ta 
foi amarga e, em 1531, os Catôlicos e Protestantes da 
regiâo se empenliaram em batalha real, na quai Zwingle 
foi morto, e seu corpo brutalmente mutilado. 

10. Joâo Calvino apareceu em seguida como lider 
dos reformadores Suiços, embora êle fosse um oponen- 
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te de muitas das doutrinas de Zwingle. Exerceu grande 
influência como mestre e é conhecido como extremista 
em doutrina. Advogou e defendeu veemente o dogma 
de predestinaçâo absoluta, negando assim o livre arbi- 
trio do homem. Na França, Suécia, Dinamarca e Ho- 
landa, apareceram lideres e os Protestantes se tornaram 
fortes em sua oposiçâo à Igreja Romana, embora as và- 
rias divisôes fôssem antagonistas em muitos pontos da 
doutrina. 

11. Um dos efeitos dêsse levante Protestante foi o 
despertar parcial na Igreja Romana da necessidade de 
reforma interna e tentaram fazer um restabelecimento 
dos principios Catôlicos. Êsse movimento foi larga- 
mente realizado através do famoso Conselho de Trente* 
(1545-1563), cujo corpo negou à Igreja as “indulgências” 
e negou responsabilidade por muitos dos abusos de que 
a Igreja tinha sido acusada. Mas em ligaçâo com a ten- 
tativa de reforma veio uma ordem para obediência 
mais implicita as exigêneias da Igreja. 

12. Prôximo ao fim do século quinze, no reinado 
de Fernando e Isabel, a eôrte de Inquisiçâo, entao co- 
nhecida como o santo Oficio, havia sido estabelecida na 
Espanha. O principal escopo dêsse tribunal secreto era 
a descoberta e puniçao da heresia. Dessa ignominiosa 
instituiçâo que operava na Espanha, Myers diz: “O 
Santo Oficio, como foi estilizado o tribunal, tornou-se 
assim o instrumento da mais incrivel crueldade. Mi- 
lhares foram queimados na estaca, e dezenas de milha- 
res foram condenados a suportar penas pouco menos 
terriveis. A Rainha Isabel, ao dar seu consentimento 
para o estabelecimento do tribunal em seus dominios, 
foi sem düvida levada pelo mais puro ardor religioso 
e acreditava sinceramente que na supressao da heresia 
ela estava fazendo um simples dever e prestando a Deus 
um bom serviço. “Pelo amor de Cristo e Sua “Virgem 
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Mae”, diz ela, causei grandes misérias. Despovoei ci- 
dades e distritos, provincias e reinados”. (Myers, Gene- 
ral History, pâg. 500). 

13. Ora, no século dezesseis, em conexâo com a 
tentada reforma nas doutrinas do Catolicismo, a terri- 
vel Inquisiçâo “assumiu novo rigor e atividade, e a he- 
resia era tratada com serenidade”. Consideremos o se- 
guinte para esclarecer a condiçâo daquela época: “Nés- 
se ponto, em ligaçâo com a perseguiçâo da Inquisiçâo, 
nâo devemos deixar de recordar que no século dezesseis 
uma récusa para se conformar com a adoraçâo estabe- 
lecida era considerada por todos, tanto pelos Protestan- 
tes como pelos Catôlicos, como uma espécie de traiçâa 
contra a sociedade e assim era tratada. Assim acha- 
mos Calvino em Genebra consentindo na queima de 
Servetus (1553) porque êle publicou pareceres que os 
Calvinistas julgaram heréticos; e na Inglaterra vemos 
os Protestantes Anglicanos desfechando as mais cruéis, 
amargas e persistentes perseguiçôes, nâo sô contra os 
Catôlicos como também contra todos os Protestantes que 
se recusavam a conformar com a Igreja restabelecida” 
(Myers, General History , pâg. 527). 

14. Que sera dito de uma Igreja que procura pro- 
pagar sua fé por tais métodos? Sâo o fogo e a espada 
as armas com que luta a verdade? Sâo a tortura e a 
morte os argumentos do evangelho? Conquanto terri- 
veis fôssem as perseguiçôes a que a Igreja estava sujeita 
nas mâos dos seus inimigos pagâos, as perseguiçôes des- 
fechadas pela Igreja apôstata eram ainda mais terriveis^ 
Pode tal Igreja por qualquer possibilidade ser a 
Igreja de Cristo? Nâo, absolutamente nâo. 

15. Nas révoltas que notamos contra a Igreja de* 
Roma, notadamente na Reforma, o ardor dos reforma^ 
dores os levou a muitos erros nas doutrinas que advo- 
gavam. O prôprio Lutero, proclamou a doutrina da 
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predestinaçâo absoluta e a justificaçâo sômente pela fé, 
anulando assim a crença nos direitos dados por Deus do 
livre arbitrio, e desprezando a importância do esfôrço 
individual. (Ver Regras de Fé, do autor, capitulo 5). 
Calvino e outros foram menos extremos. Nâo obstante 
seus ministérios contribuiram para despertar a cons- 
ciência individual e auxiliaram na obtençâo de certa 
liberdade religiosa da quai o mundo esteve destituido 
por muito tempo. (Ver Nota 2, no fim do capitulo). 

Erguimento da Igreja da Inglaterra 

16. Na ocasiâo da révolta de Martinho Lutero con- 
tra a Igreja de Roma, Henrique VIII reinava na Ingla- 
terra. Em comum com todos os outros paises da Europa 
ocidental a Grâ-Bretanha foi profundamente agitada 
peîo movimento da reforma. O rei defendeu aberta- 
mente a Igreja Catôlica e publicou um livro em oposi- 
^câo às alegaçôes de Lutero. Isto agradou tanto ao'papa 
Xeâo X, que êle conferiu ao Rei Henrique o distinto 
titulo de “Defensor da Fé”. Isto se deu cêrca de 1522- 
e desde aquela época até a présente, os soberanos Bri- 
tânicos têm conservado com orgulho aquêle titulo. 

17. Apos o recebimento dêsse titulo de distinçâo, 
^encontramos o Rei Henrique entre os mais amargos ini- 
imigos da Igreja Romana, e a mudança aconteceu dessa 
maneira: Henrique desejou divorciar-se de sua espôsa, 
a Rainha Catarina, para ter liberdade para casar-se 
<^om Anna Bolena. O papa hesitou em concéder o di- 
vôrcio, e Henrique, tornando-se impaciente, nâo levando 
^em conta a autoridade do papa, casou-se secretamente 
<îom Anna Bolena. O papa depois disso excomungou o 
rei da Igreja. O parlamento inglês, segundo as instru- 
^çôes do rei, passou o célébré Ato de Supremacia em 
1534. Êsse estatuto declarava um término absoluto de 
*tôda a fidelidade à autoridade papal, e proclamava o 
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3Rei como chefe supremo da Igreja da Grâ-Bretanha. 
Assim se originou a Igreja da Inglaterra, sem alegar 
autoridade divina, e sem qualquer semelhança de suces- 
^âo no sacerdôcio. 

18. A principio houve pouca inovaçâo na dôutrina 
ou ritual da recém-formada igreja. E isso originou 
uma révolta. Mais tarde um credo e um piano de orga- 
nizaçâo foram adotados dando à Igreja da Inglaterra 
alguns ares distintos. Durante os reinados de Eduar- 
do VI, da Rainha Mary e da Rainha Elizabeth, as perse- 
guiçôes entre os Catôlicos e os Protestantes foram ex- 
tensas e violentas. Apareceram entâo vârias seitas nâo 
-conformistas, entre elas, os Puritanos e os Separatistas. 
Êstes eram tâo perseguidos que muitos dêles fugiram 
para a Holanda como exilados. Dentre êstes apareceu 
a notâvel colônia dos Pais Peregrinos, que viajaram no 
^Mayflower” para as praias do recém-descoberto conti- 
oiente e se estabeleceram na América. 

19. 0 estudante arguto nâo pode deixar de ver no 
jprogresso da grande apostasia e seus resultados a exis- 
tência de um poder dominante, operando no sentido do 
hem, conqüanto misteriosos seus métodos. As doloro- 
sas perseguiçôes a que os Santos estiveram sujeitos nos 
primeiros séculos de nossa era, os tormentos, as tortu- 
ras, o derrame de sangue, provocados pela defesa do 
testemunho de Cristo, o erguimento de uma igreja apôs- 
lata, cegando o intelecto e conduzindo cativas as aimas 
-dos homens — tôdas estas terriveis cenas eram conhe- 
cidas do Senhor. Conqüanto nâo possamos dizer ou 
crer que tais exibiçôes da depravaçâo humana e blasfê- 
mia do coraçâo estivessem de acôrdo com a vontade 
divina, certamente que Deus quis permitir manifestaçâo 
do livre arbitrio do homem, no exercicio de cujo sirbitrio 
alguns ganharam a coroa de màrtir, e outros fizeram 
transbordar a taça de sua iniquidade. 
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20. Nâo menos demarcada é a divina permissâo das 
révoltas e rebeliôes, das revoluçôes e reformas, que se 
desenvolveram em oposiçâo à obscura influência da 
Igreja apôstata. Wycliffe e Huss, Lutero e Melancthon, 
Zwingle e Calvino, Henrique VIII e sua arrogante pre- 
sunçâo de autoridade sacerdotal, John Knox na Escô- 
cia, Roger Williams na América — êstes e muitos outros 
construiram melhor do que podiam e com seus esforços 
assentaram, em parte, o alicerce da estrutura da liber- 
dade religiosa e liberdade de consciência — e isto em 
preparaçâo para a restauraçâo do evangelho como tinha 
sido divinamente predito. 

21. Do século dezesseis até a présente época, as 
seitas professamente fundadas no dogma do Cristianis- 
mo se multiplicaram ràpidamente. Elas agora podiam 
ser contadas às centenas. De cada lado ouvia-se o 
clamor, “Eis aqui Cristo”, ou “Eis ali Cristo”. Havia 
igrejas designadas segundo seu lugar de origem — como 
a Igreja da Inglaterra; outras seitas foram nomeadas em 
honra aos seus famosos organizadores — como os Lu- 
teranos, os Calvinistas, os Wesleyanos; outras sâo co- 
nhecidas por alguma peculiaridade de credo ou dou- 
trina — como os Metodistas, os Presbiterianos, e os Ba- 
tistas; mas no comêço do século dezenove v nâo havia 
nenhuma igreja sequer com o nome ou titulo de Igreja 
de Cristo. A ùnica igreja existente naquele tempo que 
se aventurava a afirmar autoridade pela sucessâo era 
a greja Catôlica, que como foi visto estava inteiramente 
sem sacerdôcio ou comissâo divina. 

22. Se a “Madré Igreja” nâo tiver a autoridade 
divina ou força espiritual, como podem suas filhas, her- 
darem delà, o direito de oficiar nas coisas de Deus? 
Quem ousa afirmar o absurdo de que o homem pode 
originar para êle prôprio um sacerdôcio que Deus hon- 
rarâ e respeitarâ? Vamos supor que os homens pos- 
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sam criar entre êtes sociedades, associaçôes, seitas, e 
igrejas se êtes quizerem designar suas organizaçoes re- 
ligiosas; vamos supor que êtes possam formulai- leis, 
prescrever regras, e constituir pianos elaborados de or- 
ganizaçâo e govêrno, e que tôdas essas leis, regras e 
pianos de administraçâo dependam daqueles que vo- 
luntàriamente se tornam membros, considerando todos 
esses poderes e direitos, de onde poderâo essas eriatu- 
ras humanas derivar a autoridade do santo Sacerdocio, 
sem a quai nâo pode existir nenhuma igreja de Cristo? 
Se o poder da autoridade fosse, por qualquer possibili- 
dade, de origem humana, nunca teria havido uma 
Igreja de Cristo na terra, e as alegadas ordenanças sal- 
vadoras do evangelho nunca foram senâo formas vazias. 

23. Nossa revisâo de “A Grande Apostasia”., como 
é apresentada neste tratado, nâo exige qualquer estudo 
critico ou detalhado da Igreja Catôlica Romana como 
se apresenta nos dias de ho je, nem de quaisquer dlas nu- 
merosas denominaçôès Protestantes que vieram a exis- 
tir como filhas da assim chamada “Madré Igreja”. A 
apostasia estava compléta no que concerne à perda real 
do sacerdocio e cessaçâo do poder espiritual na Igreja, 
bem antes da révolta do século dezesseis, conhecida na 
histôria como a Reforma. É instrutivo observar, con- 
tudo, que a fraqueza das seitas Protestantes quanto a 
qualquer alegaçaew^le nomeaçâo e autoridade divina, é 
reconhecida por aquelas proprias Igrejas. A Igreja da 
Inglaterra que, como visto, se originou em révolta contra 
a Igreja Catôlica Romana e seu papa, nâo tem base para 
afirmar autoridade divina em suas ordens scerdotais, 
a menos, realmente, que ela ouse assegurar o absurdo 
de que os reis e os parlamentos podem criar e tomar 
êles prôprios a autoridade celestial por decretos dos 
estatutos terrenos. 
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24. A Igreja Catôlica Romana é pelo menos con- 
sistente em sua alegaçâo de que uma linha de sucessâo 
no sacerdôcio foi mantida desde a era apostôliea até 
a présente, embora essa alegaçâo seja insustentâvel à 
luz de uma interpretaçâo da histôria. Mas o fato per- 
sistente é que a Igreja Catôlica é a ünica organizaçâo 
que se aventura a assegurar a présente posse do santo 
sacerdôcio pela ininterrupta descendência desde os 
apôstolos de nosso Senhor. A Igreja da Inglaterra, prin- 
cipal entre as seitas Protestantes, e tôdas as igrejas dis- 
sidentes, sâo por sua prôpria admissâo e pelas circuns- 
tâncias de sua origem, instituiçôes feitas pelo homem, 
sem semelhança de alegaçâo aos poderes e autoridade 
do santo sacerdôcio. 

25. Em 1896 a questâo da validade das ordens sa- 
cerdotais na Igreja da Inglaterra foi oficial e aberta- 
mente discutida e considerada, tanto na Inglaterra coma 
em Roma. Lord Halifax, présidente da Uniâo da Igreja 
da Inglaterra, conferenciou com as autoridades do Va- 
ticano para ver a possibilidade de uma uniâo mais che- 
gada entre a Igreja Catôlica Romana e a Igreja da In- 
glaterra. Isto envolvia a questâo do reconhecimento 
das ordens sacerdotais da Igreja Anglicana pelo papa e 
pela Igreja de Roma. 0 movimento era favorecido nos 
interêsses da unidade e da paz pelo premier Mr. Glads- 
tone. O papa Leâo XIII, finalmente publicou um de- 
creto recusando reconhecer em qualquer grau a auto- 
ridade das ordens Anglicanas, declarando expressa- 
mente que tôdas as alegaçôes de autoridade sacerdotal 
feitas pela Igreja da Inglaterra eram absolutamente 
invalidas. 

26. Indiscutivelmente a Igreja de Roma nâo podia 
agir de outra forma, e ainda manter a consistência de 
sua prôpria alegaçâo de posse exclusiva do sacerdôcio 
pela sucessâo. Indiscutivelmente a Igreja da Inglaterra Â 
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nâo teria procurado qualquer reconhecimento da con- 
diçâo de seu sacerdocio pela Igreja de Roma tivesse ela 
qualquer alegaçâo independente ao poder e autoridade 
do sacerdocio. A Igreja Catôlica Romana déclara que 
tôdas as denominaçôes Protestantes ou sâo organizaçôes 
apôstatas ou instituiçôes de criaçâo humana que nunca 
tiveram sequer uma ligaçâo remota com a Igreja que^ 
alega a sucessâo no sacerdocio. Em resumo, a “Madré 
Igreja” apostata proclama agressivamente a perfidia de 
seu rebento. 


Admitida a Apostasia 

27. O fato da grande apostasia é admitido. Mui- 
tos teôlogos que professam a crença no Cristianismo 
declararam o fato. Assim lemos: “Nâo devemos es- 
perar ver a Igreja de Cristo em sua perfeiçâo sobre a 
terra. Ela nâo é para ser encontrada assim perfeita*. 
quer nos fragmentos reunidos do reino Cristâo ou ainda 
menos em quaisquer dêsses fragmentos”, (“Dicionârio 
da Biblia”, de Smith). 

* , 

28. John Wesley, que viveu de 1703 à 1791 A.D. 
e que figura como princpal entre os fundadores do Me- 
todismo, comenta a apostasia da Igreja Cristâ como foi 
evidenciada pelo primeiro declinio do poder espiriitual 

' e a cessaçâo dos dons e graças do Espirito de Deus den- 
tro da Igreja, como segue: “Nâo parece que êsses ex- 
traordinârios dons do Espirito Santo (Ver I Cor., cap. 
12) fôssem comüns na Igreja por mais que 2 ou 3 sé- 
culos. Raramente ouvimos falar dêles apôs aquêle pe- 
riodo fatal quando o Imperador Constantino ordenou a 
si prôprio, Cristâo, numa vâ imaginaçâo de favo- 
recer a causa Cristâ e assim acumular riquezas, poder e 
honra sobre os Cristâos em gérai, mas em p articulât 
sobre o clero Cristâo. Dessa época em diante êles qua- 
se que cessaram totalmente, sendo encontrados bem 
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poucos exemplos da espécie. A causa disso nâo era, 
como foi suposto, porque nâo havia mais ocasiâo para 
êles, porque todo o mundo se tornara Cristâo. Isto é 
um êrro calamitoso; nem uma vigésima parte dêle era 
entao nominalmente Cristâo. A causa real disso era 
que o amor de muitos, quase todos assim chamados 
Cristâos, era vacilante. Os Cristâos nâo tinham mais 
do espirito de Cristo do que outros pagâos. O Filho do 
Homem, quando veio para examinar Sua Igreja, difi- 
cilmente pôde encontrar fé sobre a terra. Esta foi a 
causa real porque os extraordinârios dons do Espirito 
Santo nâo eram mais encontrados na Igreja Cristâ — 
porque os Cristâos estavam se tornando pagâos nova- 
mente e tinha ficando sômente uma aparência inexpres- 
siva”. (Obras de John Wesley, Yol. II, 89:26-27, ver 
Nota 3, no fim do capitulo) . 

29. A Igreja da Inglaterra faz declaraçâo oficial 
da degeneraçâo e perda da autoridade divina nestas 
palavras: “Leigos e clero, intelectuais e nâo intelec- 
tuais, tôdas as idades, seitas e posiçôes tinham mergu- 
Ihado na abominâvel idolatria mais detestada por Deus 
e maldita ao homem, durante oitocentos anos ou mais” 
(Igreja da Inglaterra, “Homly on Périls of Idolatry”, 
pâg. 3). O “Livro das Homilias”, no quai se dâ essa 
declaraçâo pela Igreja da Inglaterra, data de cêrca dos 
meados do século dezesseis. De acôrdo com essa ex- 
posiçâo oficial, portanto, o mundo religioso tinha sido 
totalmente apôstata durante oito séculos antes do esta- 
belecimento da Igreja da Inglaterra. O fato de uma 
apostasia universal foi amplamente proclamado, por- 
quanto os sermôes dos quais a precedente citaçâo é to- 
mada eram “apontados para serem lidos na Igreja”, em 
vez de sermôes sob condiçôes especificadas. 
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30. A Grande Apostasia foi divinamente predita ; 
xua realizaçâo é atestada tanto pelas escrituras sagradas 
como pela secular . 

31. Para o Santo dos Ültimos Dias fiel, uma prova 
concludente da apostasia universal e da absoluta neces- 
sidade de uma restauraçâo do Sacerdôcio dos céus sera 
encontrada na resposta divina ao pedido do menino 
Joseph Smith, quanto a quai de tôdas as seitas estava 
certa: “Foi-me respondido que eu nâo me unisse a 
nenhuma delas, porque tôdas estavam erradas; e o Per- 
sonagem que se dirigiu a mim disse que todos os seus 
credos eram uma abominaçâo à sua vista; que todos 
aquêles crentes eram corruptos; que “Êles se chegam 
a Mim com seus lâbios, porém, seus coraçôes estâo lon- 
ge de mim; êles ensinam como doutrina os mandamen- 
tos dos homens, tendo aparência de piedade, mas ne- 
gando a eficâcia delà!” — (Pérola de Grande Yalor» 
p. 60:19). 

32. A sequela da Grande Apostasia é a Restaura- 
çâo do Evangelho, marcando a inauguraçâo da Dispen- 
saçâo da Plénitude dos Tempos. Êste memorâvel acon- 
tecimento ocorreu na primeira parte do século dezeno- 
ve, quando o Pai e o Filho se manifestaram ao homem, 
e quando o Santo Sacerdôcio com todos os seus pode- 
res e autoridade foi outra vez trazido à terra. 

33. A Igreja de Jésus Gristo dos Santos dos tJlti- 
mos Dias proclama ao mundo essa gloriosa restaura- 
çâo, — ao mesmo tempo a consumaçâo da obra de Deus 
através das eras passadas, e a preparaçâo para o se- 
gundo advento de Jésus, o Cristo. A Igreja afirma que 
apôs a longa noite de obscuridade espiritual, a luz do 
céu voltou novamente; e que a Igreja de Cristo, é auto- 
rizadamente estabelecida. A Igreja de Jésus Cristo dos 
Santos dos ûltimos Dias estâ sôzinha na declaraçâo de 
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que o Santo Sacerdôcio é opérante na terra, nâo corne 
uma herança através da continuaçâo terrena desde & 
idade apostôlica, mas como a doaçâo de uma nova dis^* 
pensaçâo, trazida à terra por ministraçâo celestiaL 
Nessa restauraçâo, divinamente predita e divinamente 
realizada, foi testemunhada uma realizaçâo da visâo de 
Revelador : 

“E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o 
evangelho eterno, para o proclamar aos que habitam 
sobre a terra, e a tôda a naçâo, e tribo, e lingua, t e povo; 
dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-Lhe glôria; 
porque vinda é a hora do seu juizo. E adorai aquêle 
que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das âguas”. 
— (Apo. 14:6, 7. Para um tratamento da Restauraçâo 
do Evangelho ver Regras de Fé, do autor, capitulo 11* 
Ver Notas 4 e 5, no fim do capitulo). 


NOTAS 

Testemunho Papista da Corrupçâo da Igreja — - “O estu~ 
dante judicioso de histôria eclesiastica observarâ que tento 
constantemente tirar minhas provas das fontes mais veridicas. 
Por exemplo: Para provar o estado icorrupto tdo clero, e as 
prâticas abominaveis da Sé IRomana, apresentarei a evidência 
de George ida Saxonia, o mais beato papa, a quem os Catô- 
licos iRomanos sempre consideraram! entre os mais sinceros 
e mais ativos das ordens santas de sua religiâo. Mas, 'como 
com êles, as asserçôes de Luthero e outros reformadores nada 
mais sâo do que exageraçôes, falsas declaraçôes, ou falsida- 
des, deixem-nos pelo menos ouvir esse duque, seu constante 
amigo e defensor que, geralmente, em assuntos religiosos, era, 
contrario ao seu parente, o eleitor da Saxonia, e que também 
aprovou inteiramente a condenaçâo de Luthero em Worm». 
George da Saxonia après entou à Dieta idoze divisôes de queixas 
que clamavam alto pela reforma. Duas destas sâo brevemente 
comentadas como segue: 1. Indulgências, qme deveriam ser 
obtidas por oraçôes, jejuns, benevolência para com nosso vizi- 
nho, e outras obras boas, sâo vendidas por idinbeiro. Seu va- 
lor é levado além de tôda decência. O ûnico objetivo é ganhar 
um negôcio de dinheiro. Consequentemente os pregadores, que 
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deveriam pregar a verdâde, nâo ensinavam aos homiens oada 
TOiais que mentiras e fraudes, Êles nâo sô eram permiliidos 
continuar assim, como eram bern {pagos pelas suas fraudulentas 
arengas. A razâo é que quanto maior a convicçâo que êles pu- 
dessemi produzir entre seus ou vîntes, tanto* mais dinheiro flui- 
ria para as areas. Bios de escandalosos prooedimentos resul- 
taram dessa fonte corrupta. Os oficiais -dos bispos eram igual- 
fmente ativos em ajuntar dinheiro. Êles atormentavam o pobre 
com suas censuras pelos grandes nomes, tcoimio ptrostituismo, 
adultério, blasfêmia; mas aos rieds êles isentavam. O clero 
corne tia dêsses mesuras crimes e ninguém o censurava. As 
faltas que deviam ser expiadas pelas oraçôes eram remidas 
pelo dinheiro, com o fim de que os oficiais pudessenu pagar 
grandes «amas a seus respectivos bispos e reter uma parte do 
ganho para êles prôprios. Nem quando uma multa era im- 
posta, era isso feito de modo a deter a comissâo da mesma falta 
no futur o, mas mais para que o delinquente en tend esse que 
êle podia logo fazer aquela mesma coisa, cou tanto que estives- 
se pronto a pagar. Consequentemente todos os sacramentos 
eram venididos por dinheiro; e onde isso nâo era feito, êles 
eram absolutamente negligenciados. 2. Outra divisâo distinta 
produzida por esse duque zeloso era expressada assim: “A 
escandalosa conduta do clero é uma frutlfera fonte de des- 
truiçao das aimas dos pobres. Dévia haver uma reforma uni- 
versal; e isso nâo poderia ser melhor feito senâo por um con- 
selho gérai. Portanto, é o mais ansioso desejo de todos nôs 
que tal medida fosse adotada” (Milner, Church History, Sec. 
XVI, cap. 6, rodapé). 


2. Incidentes Extreihos da Reforma — Quais eram as 
constantes reprovaçôes ajplicadasi à Reforma pelos seus ini- 
«nigos? As duas principais eram: primeira, a multiplicidade 
das seitas, a excessiva liberdade de pensamento, a destruiçâo de 
tôda autoridade espiritual, e a compléta dissoluçâo da socie- 
dade religiosa; segunda, tirauia e perseguiçâo. “Voeês provo- 
caram a libertinagem”, diziam aos Reformadores; “voce s a 
criaram; e apôs serem a causa delà, voeês desejam restringi-la 
e reprimi-la. E como querem reprimi-la? Pelos meios mais 
severos e violentos. Voeês tomarami para si, também, a puni- 
çâo da heresia, e isso pela vontade de uma autoridade ilegiti- 
ma”. — - Guizot. 

“O dogma Sectariano da Justificaçâo pela Fé por si sô 
exerceu uma influência maldosa des de os primeiros dias da 
Cristandade. A idéia sobre a quai es s a perniciosa doutrina 
foi fundada, estava a prinexpio associada ccwn a da predesti- 
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naçâo absoluta, pela quai o homiern era predèstinado à destrui- 
çâo, ou a urna salvaçâo inteiramente desmer ecida. Assim, Lu- 
tîiero ensinou o seguinte : “A excelente, infalivel e ûniea pre- 
paraçâo para a graça, é a eleiçâo e pre destin açâo eterna de 
Deus”. “Desde a queda do homem, o idesejo livre é apenas uma 
palavra trivial”. “Um homem que imagina chegar em graça 
por fazer tudo o que êle estâ apto a fazer, alia pecados a pe- 
cados e é sem dùvida ouilipado”. “Q ibomem que faz imiuitas 
ohras nâo é justificado; mas sim aquêle que sem muitas obras 
tem muita fé em Cristo”. (Para estas e outras doutrinas da 
Reforma ver a “Histôria da {Reforma”, de D’Auhigne, 
Vol. I, pip«. 82, 83, 119, 122). Em a Histôria da îgreja, die Mil- 
lier, Vol. IV, pâg. 514, lemos : O ponto com que o reforanador Lu- 
thero mais se importava em todos os trabalhos, contestes e péri- 
gos, era a justificaçâo sômente pela fé. “Melancthon cita a doutri- 
na «de Luthero nestes têrmos: “A justificaçâo do homem perante 
Deus pro'ceid'e sômente pela fé”, e ainda, “como tôdas as coisas 
que isucedem, sucedem necessàriamente, de aicordo com a divi- 
na ipredestinaçâo, nâo hâ êsse algo chamado überdade em nos- 
sos desejos”. (D’Aoilbigne, Vol. III, p. 340). É verdade que 
•Luthero denunciou fortemente, e repudiou veemente a respon- 
sahilidade pelos excessos a que êsse ensinamento deu origem, 
no entante êle nâo foi menos vigoroso em proclamar a dou- 
trina. Vejamos suas palavras: “Eu, Dr. Martinho Luthero 
imerecido arauto da doutrina de Nosso Senhor Jésus Cristo 
declaro que ela resistirâ e permianecerâ para sempre a despeito 
do iimperador dos Romanos, imperador «dos Turcos, e impera- 
dor dos Persas — a despeito do papa e de todos os cardeais, 
com os bisspos, sacerdçtes, monges e freiras — a despeito dos 
areis, principes e nobrês, e a despeito de todo o mundo e dos 
prôiprios demônios; e que se êles tentarem lutar contra essa 
verdade atrairâo sobre suas eaheças as chaînas do inferno, 
Êsse é o verdadeiro e Evangelho, e a declaraçâo de mim, 
Dr. Luthero de acôrdo com os ensinamentos do Espirito Santo”. 
(Ver Regras de Fé é o autor. Cap. 5> nota 2). 

3. Diversas Visoes com respeito à continuaçâo ou Declî- 
' mo dos dons Espirituais — Os escritores protestantes insistem 
que a idade dos milagres terminou com o quarto ou quinto 
século, e que apôs isto, os extraor dinârios (dons do Espirito 
nâo devem ser buscados. Os escritores Catôlicos, por outro 
lado, insistomi que o poder de fazer milagres sempre continuons 
na Igreja; entreta-nto aquelas manifestaçôes espirituais que êles 
descrevem apôs o quarto e quinto séculos, essência de inven- 
çâo por parte dos sacerdotes, e credulidade infantil por parte 
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do povo; ou entâo, o que era damado ser miraculoso, care- 
cia de poder e dignidade daquelas manifestaçôes espirituais 
que a Igreja primitiva estava a costuma da a presenciar. As 
virtudes e prodigios, atribuidos aos ossos e ootras reliquias 
dos tmârtires e santos, sâo pueris em comparaçâo com as curas 
pela unçâo de oleo e a imposiçâo das mâos, dom de linguas, 
interpretaçâo, profecias, revelaçôes, exipulsâo de demônios em 
nome de Jésus Cristo; para na'dia dizer dios dons da fé, sabe- 
doria, comhecimento, discernimento de espiritos, etc. — commis 
na Igreja nos dias dos Apôstolos CI Cor. 12:&40). Nem existe 
nada nas escrituras ou na razâo que levasse alguém a acreditar 
que elas deviam ser interrompidas. Ainda êsse apêlo é feito 
pelos modem os Cristâos — expli cando a ausência idêsses po de- 
res espirituais entre êle& — de que os extraordiinârios dons do 
Espirito Santo eram sômente intencionados a acompanha.r a 
pro clama çâo do evangelho durante os iprimeiros poiucos sé- 
culos, até que a Igreja estivesse atpta a prosseguir s ami êles, 
e fôssemi eliminados. É suficiente frisar sobre isso que é pura 
e simples assunçâo, e permaneee sem auto riz a çâo quer da es- 
eritura ou da razâo; e prova que os homiens tinham mudado 
tanto a religiâo de Jésus Cristo que ela se tornou uma forma 
de divindades sem o poder desta”. (!B. H. Roberts, Outlînes of 
Ecclesiastical Hist-cry, Parte II, Sec. 5/6^80). 

4. Eomentârio da Visao da Restauraçào Pelo Remlador — 
Ë instrutivo averiguar a interpretaçâo dada pelo si estud antes bi- 
blicos à prof e, cia citada por Joao, o Revelador, predizendo o 
advento do anjo que “tinha o evangelho eterno”. 0 Dr. Clarke 
oferece as seguintes reflexôes sobre a passagem: “E vî outra 
anjo voar pelo meio do céu , e limita o evangelho eterno. Se 
êsse anjo significava mais que uma especial dispensaçâo de 
providência «e graça, pela quai o evangelho sera ràjpidamente 
enviado através do mundo inteiro, ou se significava qualquer 
mensageiro especial, ordem de saoerdotes, povos, ou sooieda- 
des Cristas, cuja profecia objetivava enviar o evangelho do 
reino através da terra, nos nâo o sabemos. iMas a visâo pare ce 
verdadeiramente die senti va de uma institua çâo extinta, intitu- 
lada “Soeiedade da Büblia Inglêsa e Estrangeira”, cujo objeto 
era imprimir e fazer circular as escrituras do Novo e Velho Tes- 
tamento através de todo o mundo habitâvel, e em tôdas as 
linguas faladas sobre a terra”. (Clarke, Bible Commemtary 
Apo. 14:6). 

O comentador ilustrado deve ser recomiendado pela sua 
afirmaçao quanto à incertesa com respeito à précisa interpre- 
taçâo de sua esicritura, e pela maneira provision al em que êle 
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indica umsKpossivel aplicaçao à larga distribuiçâo das Biblias 
através dos esforços de uma sociedade muito digna e influente. 
Deve ser nota do que o Dr. Clarke escreveu s eu famoso co- 
xnentârip da Biblia ipouco antes da real restauraçâo «do evan- 
gelho através da agência angéli'ca que resultou no estabeleci- 
mento da Igreja de Jésus Gristo dos Ültimos Dias. De uecessi- 
dade, sua pesquisa para o eumprimento da prediçâo nâo era 
satisfatôria e, realmente, sem sucesso umia vez que o cumpri- 
mento nâo tinha entâo ocorrido. A recomendâvel obra da So- 
ciedade da Biblia era uma preparaçâo para o cumprimento da 
profecia momentané», mas nâo o prôprio eumprimento em si. 

5. Restauraçâo du Igreja . — “Nos primeiros dez séotdos 
imediatamente seguintes ao ministério de Cristo, a autoridade 
do evangelho ficou perdiîda do meio dos homens, e uenhuni 
ser humano podia restaurâ-la. Mas o Sentier em Sua tmiseri- 
côrdia proveu o restabelecimento d;e Sua Igreja nos ültimos 
dias, e pela ültima vez, e profetas dos tempos passados previ- 
ram essa era de renovad a lucidez, e cantarami em tons alegres, 
essa sua vinda”, (Ver Daniel 2:44, 45 ; 7:2:7; Matheus 24:14; 
Apo. 14:6-8). “Essa restauraçâo foi efetuada pelo Senhor atra- 
vés do profeta José Smith, que, juntamente com Oliver Cow- 
d^ery, em 1829, recebeu o Sacerdôcio Aarônico idas mâos de 
Joâo Batista, e mais tarde o Sacerdôcio ée Melqudzedec das 
mâos dos apôstolos dos priimeiros dias, Pedro, Tiago e Joâo. 
Pela autoridade assim concedida, a Igreja foi novamente orga- 
nizadla comi tôda a sua primitiva perfeiçâo, e a humanidade 
mais uma vez se regosija nos privilégios sem preço dos conselhos 
de Deus. Os Santos dos Ültimos Dias, declaram possuir a ver- 
dadeira organizaçâo da Igreja, similar em tôda essência à 
organizaçâo efetuada por Cristo entre os Judeus; êstes povos 
dos ültimos dias professam ter o sacerdôcio do Todopoderoso, 
o poder de agir em nonne de Deus, cujo podier ordena o res- 
peito na terra e no céu w (Regras de Fé, do autor, Ca(pitulo 
11 : 12 ). 
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